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P R I M E I R A P A R T E 

ORIGEM, NASCIMENTO E BÂPTISADO 

Era no tempo do rei. 
Uma das quatro esquinas que formam as ruas do 

Oavidor e da Quitanda," cortando-se mutuamente, cha­
mava-se nesse tempo—O canto dos meirinhos. E bem 
lhe assentava o nome, porque era abi o logar de encon­
tro favorito de todos os indivíduos dessa classe, que 
gozava então de não pequena consideração. Os meiri­
nhos de hoje não são maia de que a sombra caricata dos 
meirinhos do tempo do rei; essea eram gente temivfel a 
temida, respeitável e respeitada; formavam um dos 
extremos da formidável cadeia judiciaria que envolvia 
todo o Rio de Janeiro, no tempo em que a demandâ  era 
entre nós um elemento de vida. O extremo opposto 
eram os desembargadores. Ora, os extremos se tocam, 
e estes, tocando* Be, fechavam o circulo dentro do qual 
se passavam os terríveis combates das citações, prova-
rás, rasões principaes e finaes e todos esses tregeitos 
judiciaes que se chamavam o prooessi. 

Dahi sua influencia moral. 
Mas tinham ainda outra influencia, que é justamente 



a que falta aos de hoje: era a influencia que derivava 
de suas condições physicas. Os meirinhos de hoje são 
homens como quaesquer outros; nada têm de imponen­
tes, nem no seu semblante nem no seu trajar, confun­
dem-se com qualquer procurador, escrevente de cartó­
rio ou continuo de repartição. Os meirinhos desse bello 
tempo não ; não se confundiam com ninguém ; eram 
Originaes, eram typos. Nos seus semblantes transluzia 
um certo arde magestade forense, seus olhares calcula-^ 
dos e sagazes significavam chicana. Trajavam sisuda 
casaca preta,, calção e meias da mesma cor, sapato afi-
velado, ão lado esquerdo aristocrático espadim, e na 
ilharga direita penduravam um circulo branco, cuja 
significação ignoramos, e coroavam tudo isto por um 
grave chapéu armado. 

Collocado sob a importância vantajosa destas condi­
ções, o meirinho usava e abusava da sua posição. Era 
terrível quando, ao voltar uma esquina ou ao sahir de 
manhã de sua casa, o cidadão esbarrava com uma da-
quéllas solemnes figuras que, desdobrando junto delle 
uma folha de papel, começava a lel-a em tom confiden­
cial! Por mais que se fizesre não havia remédio, em 
taes circumstancias, senão deixar escapar dos lábios o 
terrível.»—Dou-me por citado. —Ninguém sabe que 
significação fatalissima e cruel tinham estas poucas 
palavras ! Eram uma sentença de peregrinação eterna 
que se pronunciava contra si mesmo; queriam dizer 
que se começava uma longa e fadigosa viagem* cujo 
termo bem distante era a casa da relação, e durante^a 
qual se tinha de pagar importe de passagem em um 
sem numero de pontds. O advogado, o procurador, o 
inquiridor, o escrivão, o juiz, inexoráveis charontes, 
estavam á porta de mão estendida, e ninguém passava 
sem que lhes tivesse deixado, não um obulo, porém 
todo o conteúdo de suas algibeiras e até a ultima par* 
cella de sua paciência. 



Mas voltemos á esquina. Quem passasse por abi, em. 
qualquer dia útil dessa abençoada época, veria sentado* 
em assentos baixos, então usados, de couro, e que se 
denominavam cadeiras de campanha, um grupo mais ou-
menos numeroso dessa nobre gente, conversando paci­
ficamente em tudo sobre que era licito conversar: na 
vida dos fidalgos, nas noticias do reino e n&i astacias 
policiaea do Vidigal. Entre os termos que formavam essa 
equação meirinhal, pregada na esquina, havia uma 
quantidade constante, era o Lemardô* Patrca. Chama­
vam assim a uma rotunda e gordissiina personagem de 
cabellos brancos e carao avermelhado, que era o decano-
da corporação, o mais antigo dos meirinhos que viviam 
nesse tempo. A velhice tinha-o tornado molleirão e pa-
chorrento ; com sua vagareza atrasava o negocio d»a 
partes; não o procuravam ; e por isso jamais Bahia da» 
esquina ; passava ali os dias sentado na sua cadeira, 
com as pernas estendidas e o queixo apoiado sobre uma 
grossa bengala, quo depois dos cincoenta era a sua in-
fallivel companheira. Do habito que tinha de queixar-se 
a todo o instante de que só pagassem por uma citação a 
módica quantia de 320 réis, lhe viera o «ppellido que 
juntavam ao seu nome. 

Sua historia tem pouca cousa de notável. Fora Leo­
nardo algibebe em Lisboa, sua pátria; aborrecera-se,, 
porém, do negocio e viera ao Brazil. Aqui chegando, 
não se sabe por protecção de quem, alcançou o emprego» 
de que o vemos empossado e que exercia, como dissemos, 
desde tempos remotos. Mas viera com elle no mesmo* 
navio, não sei fazer o que, uma certa Maria da hortaliça,, 
quitandeira das praças de Lisboa, saloia reuhonchuda-
e bonitota. O Leonardo, fazendo se-lhe justiça, não era 
nesse tempo do sua mocidade mal apessoado e, sobretu­
do, era maganão. Ao sahir do Tejo, estando a Maria en­
costada á borda do navio, o Leonardo fingiu que passa­
va distrahido por junto delia e, com o ferrado sapatlo,. 
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-assentou-lhe uma valente pisadella ao pé direito. A 
-Maria, como,, seja esperasse por aquiílo, sorriu, como 
aen^èrgofidhÀ^do graceja, e deu-lhV? tampem em ar d e 
disfarce um treip.ep}|ô bélisclo nas costas da mão esquer* 

«4a. Era isto uma declaração em forma, segundo os usos 
4a terra. Levaram o resto do dia em namoro cerrado; 
ao anoitecei" passou se a mesma ecena de pisadella e 
beliscão, coma düferença de serem desta vez um pouco 
mais fortes-; e, no dia seguinte, estavam ambos amantes 
tjSo extremosos e familiares, que pareciam sei-o de muitos 
annos. 

Quando saltaram em terra começou a Maria a sentir 
certos enojos. Forapos dous morar juntos ; edahi a um 
mez manifestaram-se claramente os effeitos da pisadella 
o do beliscão. Sete mezes depois teve a Maria um filho, 

.formidável menino de quasi três palmos de comprido, 
•gordo e vermelho, cabeüudo, esperneador e chorão, o 
qual, logo depois que nasceu, mamou duas horas segui­
das sem largar o peito. E este nascimento é certamente 
de tudo o que temos dito, o que mais interessa, porque o 
menino de quem falamos é o Leroe desta historia. 

Chegou o dia de baptisar-se o rapaz; foi madri­
nha a parteira; sobre o padrinho houve suas duvi­
das; o Leonardo queria que fosse o sr. juiz, mas 
teve de ceder a instâncias da Maria e da comadre, que 

-queriam que fosse o barbeiro defronte, que afinal foi 
adoptado. Já se sabe que houve nesse dia funcçãa; 
-os convidados do dono da casa, que eram todos de além 
mar, cantavam ao desafio, segundo seus costumes; os 
convidados da Comadre, que eram todos da terra, dan-
savam o fado. O compadre trouxe a rabeca, que é, 

*eomo se sabe, o instrumento favor/fo da gente do officio, 
A principio o Leonardo quis que a festa tivesse ares 

^aristocráticos, e propôz que se dansasse o minueto da 
«-corte. Foi acceita a idéa, ainda que houvesse difficul-
•4àdeem encontrar-se pares. Afinal levantaram-se uma 
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gorda e baixa matrona, mulher de um convidado, uma 
companheira desta, cuja figura era a mais completa 
antithese da sua ; um collega do Leonardo, miudinho, 
pequenino e com fumaças de gaiato, e o saoristão da Sé, 
sujeito alto, magro e com pretenções do elegante. O 
compadre foi quem tocou o minueto na rabeca; e o 
afilhadinho, deitado no collo da Maria, acompanhava 
cada arcada com um guinoho e um esperneio. Isto fez 
com que o compadre perdesse muitas vezes o compasso, 
e fosse obrigado a recomeçar outras tantas. 

Depois do minueto foi desapparecendo a cerimonia e 
a brincadeira aferventou, como se dizia naquelle 
tempo. Chegaram uns rapazes de viola e machete; o 
Leonardo, instado pelas senhoras, decidiu-se a romper 
a parte lyrica do divertimento. Sentou-Bo em um tam­
borete, em um logar isolado da sala, e tomou uma viola. 
Fazia um bello effeito cômico vêl-o, em trajos do officio, 
de casaoa, calção o e-madim, acompanhando com um 
monótono zumzum nas cordas do instrumento o gargan-
teado de uma modinha patri*. Foi nas saudades da 
terra natal que elle achou inspiração para 0 seu canto, 
e isto era natural a um bom português, que o era elle. 
A modinha era assim : 

Quando estava cm minha terra, 
Accompanhado ou sosinho, 
Cantava á noite e de dia 
Ao pé de um copo de vinho ! 

Foi executada com attenção e applaudida com enthu-
siasnío; somente quem não pareceu dar-lhe todo o 
apreço foi o pequeno, que obsequiou o pae como obse* 
quiára o padrinho, marcando-Ihe o compasso a guinchos 
e esperneios. A* Maria, avermelharam-se-lhe os olhos, e 
suspirou. 

O canto do Leonardo foi o derradeiro toque de re­
bate para esquentar-se a brincadeira, foi o adeus ás 
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cerimonias. Tudo dahi em diante foi borborinho, qu^ 
depressa passou á gritaria e ainda mais depressa á alj 
gazarra, e não foi ainda mais adiante porque de vez ena 
quando viam-se passar atravéz das rótulas da porta l 
janellas umas certas figuras, que denunciavam que I 
Vidigal andava perto* ^ ] 

A festa acabou tarde; a - madrinha foi a ultima qut] 
sahiu, deitando a benção ao afilhado e pondo-lhe nfl 
cinteirò um raminho de arruda. 

1 1 

PRIMEIROS INFORTÚNIOS 

Jí-assemoa por alto sobre os annos que deceorrerai 
desde o nascimento e baptisado do nosso memorand 
e vamos encontral-o já na idade de sete annos. Digam 
unicamente que durante todo este tempo o menino nãi 
desmentiu aqui Ho que annuhciára desde que nasceu 
atormentava a vizinhança com um choro sempre e 
oitava alta; era colérico, tinha ogerisa particular áj 
madrinha, a quem não podia encarar, o era estranhai 
até não poder mais. 

Logo que pôde andar e falar tornou-se um flagell 
quebrava e rasgava tudo que lhe vinha á mão. Tin 
uma paixão decidida pelo chapéu armado do Leonaí 
do; se este o deixava por esquecimento em algun 
logar ao seu alcance, tomava-o immediatatnente, es 
panava com elle todos 03 moveis, punha-lhe dentr 
tudo que encontrava, esfregava-o em uma parede, 
acabava por varrer com elle a casa; até que a Maria 
exasperada pelo que aquillo lhe havia decustar aos ou 
vidos, e, talvez ás costas, arrancava-lhe das mãos ( 
victima infeliz. Era, além de traquinas, guloso; quan 
do não traquinava, comia. A Maria não lhe perdoava 
trazia-lhe bem maltratada certa região do corpo; pc 
rém elle não se emendava, que era também teimoso, < 
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as travessuras recomeçavam mal acabava a dôr das 
palmadas. 

Assim chegou aos sete annos. 
Atinai de contas a Maria sempre era sabia, e o 

Leonardo começava a arrepender-se seriamente de tudo 
o quo tinha feito por ella e oom ella. E tinhaT+tasão, 
porque, digamos depressa e sem mais cerimonias, ha­
via dtsde certo tempo concebido fundadas suspeitas de 
quo era atraiçoado. Havia alguns mezes átraz tinha 
notado que um certo sargento passava-lhe muitas 
vezes pela porta o enfiava olhares curiosos através das 
rótulas; uma occasião, recolhendo se, parecera-lhe que 
o vira encostado á janella. Isto, porém, passou sem 
mais novidade. 

Depois começou a estranhar que um certo collega 
seu o procurasse em casa, para tratar de negócios do 
officio, sempre em horas desencontradas; porém isto 
também passou em breve. Finalmente aconteceu-lhe 
por três ou quatro vezes esbarrar-se junto de casa com 
o capitão do navio em que tinha vindo de Lisboa, e isto 
OAUEou-lhe serioscuidndos. Um diade manhãentrou sem 
ser esperado pela porta dentro ; alguém, que estava na 
sala, abriu precipitadamente a janella, saltou por ella 
para a rua e desappareceu. 

A' vista disto nada havia a duvidar; o pobre homem 
perdeu, como se . costuma dizer, as estribeiras; ficou 
eego de ciúme. Largou apressado sobre um banco uns 
autos que trazia embaixo do braço, e endireitou para 
a Maria com 03 punhos cerrados. 

— Grandocissima !... 
£ a injuria que ia soltar era tão grande que o engas­

gou . . . e poz-se a tremer com todo o corpo. 
A Maria recuou dous passos e poz-se em guarda, pois 

também não era das que se receiava com qualquer 
cousa. 

— Tira-te del i , ó I<eonardo ! 
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— Não chames mais pelo meu nome, não chames... 

que tranco-te essa bocca a sôccos... 
— Safe-se dahi ! Quem lhe mandou pôr-sé aos na-

moricos commigo a bordo ? 
Isto exasperou e Leonardo; a lembrança do amor 

augmentoü-lhe a dôr da traição, e o ciúme e a raiva 
de que se achava possuído transbordaram em sôccos 
sobre a Maria, que depois de uma tentativa inútil do 
resistência desatou a correr, a chorar e a gritar: 

— Ai... ai. .. acuda, sr.( compadre..,, sr. com­
padre !... 

forem o compadre ensaboava nesse momento a cara 
de um freguez, e não podia largal-o. Portanto a Maria 
pagou «aro e por junto todas as contas. Encolheu-se a 
choramingar em um canto. 

O menino assistira a toda essa scena com impertu* 
bavel sangue frio; emquanto a Maria apanhava e o 
Leonardo esbravejava, elle oecupava-se tranqüila­
mente em rasgar as folhas, dos autos qae este tinha 
largado ao entrar, e em fazer dellas uma grande colle-
cção de cartuchos. 

Quando, esmorecida a raiva, o Leonardo pôde' ver 
alguma cousa mais do que seu ciúme, reparou então na 
obra meritoria em que se oecupava o pequeno. Eafu-
receu-se de novo; suspendeu o menino pelas orelhas,; 
fêl-o dar no ar uma meia volta, ergueu o-pé-direito, as-
sentou-lh'o em cheio sobre os gluteos, atirando-o a qua­
tro braças de distancia. 

— É's filho de uma pisadella e de um beliscão;.me-' 
rece que ura pontapé te acabe a casta. 

O menino supportou" tudo com coragem de martyr, 
apenas abriu ligeiramente a bocca quando foi levantado 
pelas orelhas; mal cahiu, ergueu-se, embarafustou pela 
porta fora, e em três pulos estaVa dentro da loja-do 
padrinho e atracando-se-lhe ás pernas. O padrinho er­
guia nesse momento por cima da cabeça do freguez a 
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bacia de barbear, que lhe tirara dos queixos: com o 
choque que soflVeu a bacia inclinou-se e o freguez re­
cebeu um baptismo de água d* sabão. 

— Ora, mestre, esta nao está má!.. . 
— Senhor, balbuciou este... a culpa é deste endia-

brado... O que é que tens, menino? 
O pequeno nada disse; dirigiu apenas os olhos espan­

tados para defronte, apontando com a mao tremula 
nessa direcção. 

O compadre olhou também, applicou a attenção, e 
ouviu então os soluços da Maria. 

— HumI resmungou ; já sei o que ha de ser... eu 
bem dizia... ora ahi esta!. . . 

E, desculpando-se com o freguez, sahiu da loja e foi 
acudir ao que se passava. 

Por essas palavras vê-se que suspeitara alguma cou-
sa ; e sabe o leitor que suspeitara a verdade. 

Espiar a vida alheia, inquirir dos escravos o que se 
passava no interior das casas, era naquelle tempo cousa 
tão coramum e enraizada nos costumes, que ainda _oje, 
depois de passados tantos annos, restam alguns vestí­
gios desse bello habito. Sentado pois no fundo da loja, 
afiando por disfarce os instrumentos do officio, o com­
padre presenciara os passeios do sargento por perto da 
rotula do Leonardo, as visitas extemporâneas do collega 
deste e, finalmente, os intentos do capitão do navio. 
Por isso contava elle, mais dia menos dia, com o que 
acabava de succeder. 

Chegando ao outro lado da rua empurrou a rotula 
que o menino ao sahir deixara cerrada, e entrou. Diri­
giu-se ao Leonardo, que se conservava ainda em posição 
hostil: 

— O' compadre, disse, você perdeu o juizo ?... 
— Não foi o juizo, disse o Leonardo em tom dramá­

tico, foi a honra !... 
A Maria, vendo-se protegida pela presença do com-
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padre, cobrou animo e, altanando-se, disse em tom de 
zombaria: 

— Honra 1... honra de meirinho.., ora ! 
O vulcão de despeito que as lagrimas da Maria ti­

nham apagado um pouco, borbotou de novo com este 
insulto, que não onendia só um homem, porém uma 
classe inteira! Injurias e murros á mistura cahiram de 
novo, sobre a Maria, das mãos e da bocca de Leonardo. 
O compadre, que se interpusera, levou alguns por des­
cuido; afastou-se pois á distancia conveniente, murmu­
rando despeitado por ver frustrados seus esforços de 
cotjciliador: 

— Honra de meirinho é como fidelidade de saloia. 
-. Emfím serenou a tormenta; a Maria sentou-se a um 
canto a chorar e a maldizer a hora em que pela primei­
ra Vez vira o Leonardo, a pisadella, o beliscão com que 
tinha começado o namoro a bordo, e tudo mais que a 
dôr dos murros lhe trazia á cabeça. 

O Leonardo, depois de Um pouco de calma, teve um 
momento de exasperação ; avermelharam-se-lhe os olhos 
e as faces, cerrou os dentes, wetteu as mãos nos bolsos 
do calção, inchou as bpchechas, e poz-sè a balançar 
violentamente a perna direita. Depois, como tomando 
uma resolução extrema, juntou as folhas dispersas dos 
autos que o menino despedaçara, enterrou atravessado 
na cabeça o chapéu armado, agarrou na bengala, e 
sahiu batendo com a rotula e exclamando : 

— Vá-se tudo com os diabos ! . . . 
— Vai.. . vai.. . exclamou a Maria já de novo em se­

gurança, pondo as mãos nas cadeiras, que o caso não 
ha de ficar assim... pôr-me as mãos!.. . ora... vou com 
isto á justiça ! . . . 

— Comadre... 
— Nada, não attendo, compadre... vou com isto á 

justiça, e apezar de ser elle um meirinhaço muito ve-
íhaco, ha de se haver commigo. 
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— E' melhor não se metter nisto, comadre... sempre 
iào negócios com a justiça... o compadre é seu official, 
e ella ha de punir pelos seut>. 

As amcaçaB da Maria não passavam de bravatas que 
lhe arrancava o despeito e, portanto, com mais quatro 
razões do compadre cedeu, e foi restituida a paz em 
ctsa. Houve então larga conferência entre os dous, no 
fim da qual o compadre sahiu dizendo: 

— Elle ha de voltar, aquillo é gênio... ha de passar... 
e se não... o dito está djto ; fico com o pequeno. 

A Maria mostrou-se satisfeita. Tinha ella suas reso­
luções tomadas, ou anteriormente ou naquella occasião, 
e por isso na conferência a que referimos tratara de en­
godar o compadre e arrancar-lhe a promessa de que no 
caso de algum desarranjo tomaria a si e cuidaria do 
filho. Esse desarranjo ella o figurara e o compradre 
acreditou que só partiria de Leonardo ; porém o leitor 
vai ver que o pobre homem era condescendente, e que 
a Maria tinha razão quando falara ironicamente em 
honra de meirinho. 

Toda esta scena que acabamos de descrever passou-
se de manhã. A' tardinha o Leonardo entrou pela loja 
do compadre, afflicto e triBte. O pequeno estremecm 
no banio em que se achava sentado, lembrando-se do 
passeio aéreo que o pontapé de seu pae lhe fizera dar de 
manhã. O compadre adiantou-se e disse lhe com um sor­
riso conciliador: 

— O passado passado; vamos... ella está arrepen­
dida... doudices de rapariga... mas não ha do faser 
outra... 

O Leonardo não respondeu; poz-se a passear pela 
loja com as mãos cruzadas para traz e por baixo das 
abas da casaca; porém pelo seu semblante via-se que 
elle estimara as palavras do compadre, e que seria o 
primeiro a pronuncial-as se elle não o precedesse. 
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— Vamos, até lá disse o compadre, e acabe-se tudo 
Coitada!... ella ficou muito chorosa. 

-— Vamos disse o Leonardo]... 
Chegando á porta de casa fez uma pequena paradi 

. como quem tinha tomado a resolução de não entrar 
mas o que elle queria eram algumaa supplicas do com' 
padre, que pudessem ser ouvidas pela Maria, afim d 
fazel-a acreditar que se elle voltava era arrastado e nã< 
por vontade. O compadre percebeu isto, e satisfez 
pensamento de Leonardo dizendo: 

— Entre, homem... basta de criançadas... opas 
sado passado. 

Entraram. A sala estava vasia ; o Leonardo sento 
se junto de uma mesa, descansou o. rosto em uma dai 
mãos, conservando sempre o chapéu» armado atraves-j 
sado na cabeça, o que lhe dava um aspecto entre co 
mico e Melancólico. 
, — Comadre, disse em voz alta o agente da concilia 

ção, tudo está acabado ; venha cá. 
Ninguém .respondeu. 
— Ha de estar ahi a chorar mettida em algum cant> 

tornoujo compadre. 
Efomeçou a procurar por toda a casa. 
Nipjera esta mui grande, em pouco percorreu-a todi. 

e ficou tomado do mais cruel desapontamento por não 
encontrar a Maria. Voltou, portanto', á sala entre conJ 
sternado e espantado. 

O Leonardo, suppondo que elle tinha achado a Maria, 
e que sem duvida a trazia pela mão contricta e humi 
lhada, quiz fazer-se de bom, ergueu-se, metteu as mãosj 
nes bolsos, e poz-se de costas para o lógar donde vinha; 
o compadre. 

—- O' compadre, disse este approximando-se. 
—- Nada, atalhou o Leonardo sem voltar-be... o 

dito por não dito... mudei de resolução 1. 
*— Olhe, homem... 
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— Nada, nada . . . está tudo acabado. 
O Leonardo, dizendo isto, ia dando sempre as costas» 

ao compadre, quando se lhe queria pôi' de frente. 
— Homorn... escute... olhe que a comadre... 
— Não quero saber delia... está tudo acabado ; ea 

já disse. 
— Foi-so embora... homem... foi-se embora, gritou-

o compadre impacientado. 
O Leonardo foi fulminado por estas palavras ; vol­

tou-se então todo tremulo. Não vendo a Maria desatou 
a chorar. 

— Pois bem, disse entre soluços, está tudo acaba­
do .. adeus compadre ! 

— Mas olhe que o pequeno... atalhou este. 
O Leonardo nada respodeu.e sabiu precipitadamente. 
O compadre comprehendcu tudo ; viu que o Leonardo-

abandonava o filho, uma vez que a mão o tinha abando­
nado, e fez um gesto oorno quem queria dizer:—-Está 
bom, já agora... v á ; ficaremos com uma carga'4a 
tostas. 

Ao outro dia sabia se por toda a vizinhança que a 
Maria tinha fugido par.i Portugal com o capitão de um. 
navio que partira na vesper;. <b noite. 

— Ah! disse ocompidre, com um sorriso» maligno r 

ao saber da noticia, foram saudades da terra»!' 

H I 
DESPEDIDA A S TRAVESSURA8 

O L onardo abandonara de uma vez para sempre a. 
ca a !.it:il ondo tinha soffrido tamanha infelicidade. 
N Í i! i :-,i) pr.jsara mais por aquellas alturas ; de ma-
n. :iu quo o compadre por muito tempo não lhe pôde 
pur ;. vista om cima, \* 

O pequeno, en:qunnt> se achou novato ev. casa do> 
p..drii>h-> noitou-88 com toda a sisudez e gravidade j . 
MKViiiniAS —2 
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«penas porém foi tomando mais familiaridade, co­
meçou a pôr as manguinhas de fora. Apezar disto 
captou do padrinho maior affeiçao, que se foi augmen-
tando de dia em dia, e que em breve chegou ao extre­
mo da amizade cega e apaixonada. Até nas próprias 
travessuras do menino, as mais das vezes malignas, 
achava o bom do homem muita graça; não havia para. 

-elle em todo o bairro rapazinho mais bonito, e não se 
fartava de contar á vizinhança tudo o que ella dizia e 
fazia; ás vezes eram verdadeiras aeções da menino mal 
lcreado, que elle achava cheio de espirito e de viveza ; 
outras vezes eram ditos que denotavam já muita ve-
Ihaearia para aquella idade e que elle julgava os mais 
ingênuos do mundo. 

Era isto natural em um homem de uma vida como 
•a sua, tinha já 50 e tantos annos, nunca tinha tido 
affeiçoes ; passara sempre só, isolado ; era verdadeiro 
partidário do mais decidido celibato. Assim á pri­
meira affeiçao que fora levado a contrahir, sua alma 
expandiu-se toda inteira e seu amor pelo pequeno su­
biu ao grau de rematada cegueira. Este, aprovéitan-

«do-se da immunidade em que se achava por tal motivot; 
faria tudo quanto lhe vinha á cabeça. 

Umas vezes, sentado na loja, divertia-se em fazer 
•caretas aos íreguezes, quando estes se estavam bar-
Ceando. "Uns enfureciam-se, outros riam-se sem que-; 
arer; do que resultava que sahiam muitas vezes com a 
-cara cortada, com grande' prazer do menino e descré­
dito do padrinho. Outras vezes escondia em algung 

«canto a mais' afiada navalha do padrinho, e o freguez* 
levava por muito tempo com a cara cheia de sabão, 
mordendo-se de impaciência, emquanto este a pro-^ 

«curava. Elle ria-se furtiva e malignamente. Não pa-^ 
arava em casa cousa alguma por muito tempo inteira^ 
fazia andar tudo em uma podra ; pelos quintaes ati­
rava pedras aos telhados dos vizinhos; sentado áport*íj 
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da rua, entendia com quem passava e com quem estava 
pelas janellas. O padrinho, porém, não se dava disto 
e continuava a querer-lhe sempre muito bem. Gastava 
ás vezes noites em fazer castellos no ar a seu respeito ; 
sonhava-lhe uma grande fortuna e unia elevada posição, 
e tratava de estudar os meios que o levassem a essa 
fim. Eis aqui pouco mais ou menos o fio dos seus ra­
ciocínios. Pelo offioio do pae... (pensava elle) ganha-
se, é verdade, dinheiro quando se tem geüo porém 
sempre se ha de dizer:—Ora, é um meirinho.... 
Nada... por este lado não... Pelo meu officio... ver­
dade é que eu arranjei-me (ha neste arranjei-me uma 
historia que havemos de contar), porém não o quero 
fazer escravo doa quatro vinténs dos freguezes... Seria 
talvez bom mandal-o ao estudo... porém para que 
diabo serve o estudo ? Verdade é que elle parece ter 
boa memória, e eu podia mais para diante mandal-o a 
Coimbra,.. Sim, é verdade... eu tenho aquellas pata-
cas ; estou já velho, não tenho filhos nem outros paren­
tes. .. mas também que diabo fará elle em Coimbra? 
Licenciado não ; é máu officio . letrado? Era bom... 
sim letrado... mas não, não; tenho zanga a quem me 
lida com papeis e demandas... Clérigo?... um senhor 
clérigo é muito bom... é uma cousa muito séria... ga­
nha-se muito... pôde vir um dia a ser cura. Está 
dito, ha de ser clérigo... ora, se ha de ser; hei de ter 
ainda o gostinho de o ver dizer missa... de o ver pre­
gar na Sé, e então hei da mostrar a toda esta gentalha 
aqui da vizinhança, que não gosta delle„queeu tinha 
muita razão em lhe querer bem .' Elle está ainda muito 
pequeno, mas vou tratar de o ir desasnando aqui mes­
mo em casa, e quando tiver 12 ou 14 annos ha de me 
entrar para a escola. 

Tendo ruminado por muito tempo esta idéa, um dia 
de manhã chamou o pequeno e disse-lhe: 

— Menino, venha cá, você está ficando um homem 
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(tinha elle 9 annos); é preciso que aprendas alguma 
eousa para vir um dia a ser gente ; de segunda-feira 
em diante (estava em quarta-feira) - começarei a ensi­
nar-lhe o b-a, ba. Farte-se de travessuras por este 
resto da semana. 

O menino ouviu este discurso com um ar meio admi­
rado, meio desgosteso, e respondeu: 

s Então eu não hei de ir mais ao quintal, nem hei 
de brincar na porta ? 

—- Aos domingos, quando voltarmos da missa... 
— Ora, eu não gosto da missa. 
O padrinho não gostou da resposta; não era bom an-

núncio para quem se destinava a padre, mas nem por 
isso perdeu as esperanças. 

O menino tomou sentido nestas palavras do padri­
nho:— Farte-se de travessuras por este resto da sema­
na, — e acreditou que aquillo era uma licença ampla 
para fazer tudo quanto de com e de máu lhe lembrasse 
durante o tempo que ainda lhe restava de folga. Levou, 
pois, todo o dia em uma desenvoltura assustadora; o pa­
drinho for achai o, por duas ou três vezes, a cavallo 
em cima do muro que dividia o quintal da casa do 
vizinho, em grande risco de precipitar-se. 

Ao anoitecer, estando sentado á porta da loja, viu 
ao longe, no principio da rua, umacómpanhamen toallu-
miado pela luz de lanternas e tochas, e ouviu padres a 
rezarem; estremeceu de alegria e poz-se era pé de um 
salto: Era a Via Sacra do Bom Jesus-. 

Ha bem pouco tempo que existiam ainda em certas 
ruas desta cidade, cruzas negras pregadas pelas pare­
des, de espaço em espaço. 

Á's quartas-feiras e em outros dias da semana, sahia 
do Bom-Jesus e de outras egrejas uma espécie de pro­
cissão composta de alguns padres, conduzindo cruzes, 
irmãos de algumas irmandades com lanternas, e povo 
em grande quantidade; os padres resavam e o povo 
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acompanhava a reza. Em eada cruz parava o acom­
panhamento, ajoelhavam-se todos e oravam durante 
muito tempo. 

Este acto, que satisfazia a devoção dos carolas, dava 
pasto e occasião a quanta sorte de zombaria e de im-
moralidade lembrava aos rapazes daquella época, que 
são OB velhos de hoje, e que tanto clamam contra o 
desrespeito dos moços de agora. Caminhavam elles em 
charola atraz da procissão, interrompendo a cantoria 
com dicterios em voz alta, ora simplesmente engraça­
dos, ora pouco decentes; levavam longos fios de bar­
bante, em cuja extremidade iam penduradas grossas 
bolas de cera. Se ia por ali ao seu alcance algum infe­
liz, a quem os annos tivessem despido a cabeça dos 
cabellos, collocavam-se em distancia conveniente e, es­
condidos, por traz de um ou de outro, arremessavam o 
projectil que ia bater em cheio sobre a calva do devoto; 
puxavam rapidamente o barbante, e ninguém podia 
saber dedonde tinha partido o golpe. Estas e outras sce-
nas excitavam vozeria e gargalhadas da multidão. 

Era a isto que naquelles devotos tempos se cha­
mava correr a Via-Sacra. 

O menino, comojjá dissemos, estremecera de prazer ao 
ver approx;mar se a procissão. Desceu sorrateira­
mente á soleira, e sem ser visto pelo padrinho collocou-
se unido á parede entre as duas portasdaloja levantan-
do-se nas pontas dos pés para ver mais a seu gosto. 

Vinha approximando se o acompanhamento, e o me­
nino palpitava de prazer. Chegou mesmo defronte da 
porta; teve elle então um pensamento que o fez estre­
mecer ; tornou a lembrar-se das palavras do padrinho : 
— Farte se de travessuras— espiou para dentro da loja, 
•viu-o entretido, deu um salto do lugar onde estava, 
misturou-se com a multidão e lá foi concorrendo com 
suas gargalhadas e seus gritos para augmentar a voze­
ria. Era um prazer febril que elle sentia; esqueceu-se 
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de tudo, pulou, saltou, gritou, rezou, cantou, e só não 
fez aquillo que não estava em suas forças. Fez camara­
dagem com dous outros meninos do seu tamanho, que 
também iam no rancho, e quando deu accordo de si es­
tava de volta com a Via-Sacra na egreja do Bom-Jesus. 

IV 

FORTUNA 

Emquanto o compadre, afflicto, procura por toda a 
parte o menino, sem que ninguem/lhe possa dar novas 
delle, vamos ver o que é feito do Leonardo, e em que 
novas alhadas está agora mettido. 

Lá para as bandas do Mangue da Cidade Nova havia 
ao pé de um charco, uma casa coberta de palha, da mais 
feia apparencia, cuja frente suja e testada enlameada 
bem denotava que dentro o asseio não era muito 
grande. Compunha- se ella de uma pequena sala e um 
quarto; toda a mobilia eram dous ou três assentos de 
páo, algumas esteiras em um canto, e uma enorme caixa 
de páo, que tinha muitos empregos: era mesa de jantar, 
cama, guarda-roupa e prateleira. Quasi sempre estava 
essa casa fechada, o que a rodeava de um certo myste-
rio. Esta sinistra morada era habitada por uma perso­
nagem talhada pelo molde mais detestável; era um ca­
boclo velho, de cara hedionda e immunda, e coberto de 
farrapos. Entretanto, para admiração do leitor, fique-se 
sabendo que este homem tinha por officio dar fortuna 1 , 

Naquelle tempo acreditava-se muito nestas cousas e 
ama sorte de respeito supersticioso era tributado aos 
que exerciam semelhante profissão. Já se vê que inex-
gotavel mina não achavam nisso os industriosos ! ' 

E não era ÊÓ a gente do povo que dava credito ás 
fititiçarias; conta-se que muitas pessoas da alta socie­
dade de então iam, ás vezes, comprar venturas e felici­
dades pelo commodo preço da pratica de algumas immo-
ralidades e superstições. 
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Pois ao nosso amigo Leonardo tinha lhe também dado» 
na cabeça tomar fortuna, e tinha isso por causa contra-
riedades que soffria em uns novos amores que lhe faziam 
agora andar a cabeça á roda. 

Tratava-Ro de uma cigana. O Leonardo a vira pouco 
tempo depois da fuga da Maria e, das cinzas ainda 
quentes de ura amornnl pago, nascora ou troque também 
não loi a esse respeitou:-Ihnr aquinhoado. Mas o homem 
era romântico, como so diz hoje, e bab?>>, como se dizia 
naqueilo tempo; não podia passar som uma paixãoziüha. 
Como o officio rendia o elle andava sempre apatacado, 
nilo lhe fora difficil conquistar a posse do adorado-
objecto; porém a fidelidade, a unidado no gozo, que era 
o que sua alma aspirava, Í*NO nao o pudera conseguir ; 
a cigana tinha pouco mais ou menos sido feita no mesmo 
molde da saloia. Por to !a a parte ha sargentos, collegas 
e capitães do navio ; a rapariga tinha-lhe já feito umas 
poucas o acabava também por fugir-lhe de casa. Desta 
vez, porém, como não eram saudades da pátria a causa 
desta fugida, o Leonardo decidira haver de novo e por-
todos os meios a posse de sua amada. Encontrou-a com 
poueo trabalho e, empregando o pranto, as supplicas, 
as ameaças, tudo porém ombalde, decidiu por isso a-. 
buscar com meios sobrcnaturaes o quo os meios huma­
nos lhe não tinham podido dar. 

Entregou-se, portanto, em corpo e alma ao caboclo-
da casa do mangue, o mais afamado de todos os do» 
officio. 'Rnha-se já sujeitado a uma infinidade de pro­
vas, quo começavam sempre por uma contribuição pe­
cuniária, e a'nda nada havia conseguido ; tinha 8offrido> 
fumigaçSes de hervas suffocantes, tragado beberagena 
de mui enjoativo sabor; sabia de cór milhares de ora­
ções roysteriosas, que era obrigado a repetir muita8 
vezflte por dia; ia depositar quasi todas as noites em 
logares determinados quantias e objectos com o fim de* 
chamar em auxilio, dizia o caboclo, as suas divindades ^ 
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«e, apezar de tudo a cigana resistia ao sortilegio. Deci-
«diu se, finalmente, a sujeitar-se á ultima prova, que foi 
marcada para a meia noite em ponto na casa que já 
-conhecemos. A' hora aprazada là se achou o Leonardo; 
«encontrou na porta o nojento nigromahte, que não con-
- sentiu que elle entrasse do modo em que se achava, e 
-obrigou-o a pôr-se primeiro em hábitos de Adão no pa­
raíso, cobriu-o depois com o manto immundo que trazia 
e, só então, lhe franqueou entrada. 

A sala estava com um apparato ridiculamente sinis­
tro, que não nos cansaremos em descrever ; entre ou­
tras cousas, cuja significação só conheciam os iniciados* 
nos mysterios do caboclo, havia no meio uma pequena 

• fogueira. 
Começando a cerimonia, o Leonardo foi obrigado a 

ajoelhar-se em todos os ângulos da casa e recitar as 
«orações que já sabia e mais algumas que lhe foram en­
sinadas na oecasião, depois foi orar junto da fogueira. 
INeste momento sairam do quarto três novas figuras, 
-que vieram tomar parte na cerimonia, e começaram 
•então, acompanhando-os o supremo sacerdote, uma 
-dansa sinistra em roda do Leonardo. De repente senti­
r a m bater levemente na porta da parte de fora, e uma 
voz descansada dizer: 

— Abra a porta. 
— O Vidigal! disseram todos a um tempo, tomados: 

«4o maior susto. (•'-, íj 

V 
O VIDIGAL 

O som daquelJa voz que dissera :—Abra a porta— 
lançara entre elles, como dissemos, o espanto e o medo. 
_S não foi sem razão. Era ella o annuncio de um grande 
-aperto, de que por certo não poderia»* escapar. Nesse 
"tempo ainda não estava organisada a policia da cidade, 
«ou antes estava-o de um modo em harmonia.com as 

A~J ' l i , ******.-* UUUrm. i , h'JUÍ 

íllr-;.. 
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tendências e idéas da época. O major Vidigal era o rei 
absoluto, o arbitro supremo de tudo que dizia respeite 
a esse raino de administração ; era o juiz que julgava 
c distribuía a pi na, e ao mesmo tempo o gu«rda que 
dava cac;a aos oriminosos ; nas causas da sua immensa 
aliada nâo havia testemunhas, nem provas, nem razões, 
nem pcocosso; ello resumia tudo em si ; a nua justiça 
era intallivol ; n.to havia appellação das sentenças que 
dava, fazia o que queria, e ninguém lhe tomava contas. 
Exercia, emtim, uma espécie de inquisição policial. 
Eutretanto, façaraos-lhe justiça, dados os descontos ne­
cessários ás idéas do tempo, em verdade não abusava 
elle muito de seu poder e o empregava era certos casos 
muito bem empregado. 

Era o Vidigal un homem alto, não muito gordo, com 
ares do molleirão ; tinha o olhar sempre baixo, os mo­
vimentos lentos, e voz descansada e adocicada. Apezar 
deste aspecto de mansidão, não se encontraria por certo 
homem mais apto para o seu cargo, exercido pelo modo 
que acabamos de indicar. 

Uma companhia ordinariamente de granadeiros, ás 
veies de outros soldados que elle escolhia nos corpos que 
havia na cidade, armados todos de grossas chibatas, 
commandada pelo major Vidigal, fazia toda a ronda da 
cidade de noite, e toda a mais policia de dia. Não 
havia becco nem travessa, rua nem praça, onde nâo se 
tivesse passado uma façanha do sr. major para pilhar 
um maroto ou dar caça a um vagabundo. A sua saga­
cidade era proverbial, e por isso só o seu nome incutia 
grande terror em todos os que não tinham a consciência 
muUo pura a respeito de falcatruas. 

Se no meio da algazarra de um fado rigoroso, em que 
a decência e os ouvidos dos vizinhos não eram muito 
respeitados, ouvia-se dizer:—Está ahi o Vidigal—mu-
davam-so repentinamente as scenas; serenava tudo em 
um momento, e a festa tomava logo um aspecto sério. 
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Quando algum cios patuscas daquelle tempo (que não 
gozava de grande reputação de activo e trabalhador) 
era surprehentíido de noite, de capote sobre os hombros 
e viola"a tiracollo, caminhando em butcade súcia, pori 
uma voz branda que lhe dizia simplesmente :—Venha 
cá; onde vai?—o único remédio que tinha era fugir, se 
pudesse, por que com certeza não escapava por outro 
meio de alguns dias de cadêa, ou pelo menos da casa\ 
da guarda da Sé; quando não vinha o covado e meio] 
ás costas, como conseqüência necessária. 

Foi por isso que os nossos mágicos e a sua infeliz vi-
ctima puzeram-se em debandada mal conheceram pela 
voz quem se achava com elles. Quizeram escapar-se 
pelos fundos da casa, porém ella estava toda cercada) 
de granadeiros, em cujas mãos se via a arma de qué 
acima falamos. A porta abriu-se sem muita resistência 
e o major Vidigal (porque era com effeito elle) com os 
seus granadeiros achou-cs em flagrante delicto de nígrffc 

: maneia ; estava ainda accesa a fogueira, viam-se ainda 
os mais objectos que serviam ao sacrifício. • 

— Oh! disse elle, por aqui se dá fortuna... 
— Sr. major, pelo amor de Deus. 
— Eu tinha desejos de ver como era isso; conti­

nuem... sem cerimonia, vamos. 
Os infelizes hesitaram um pouco, porém, vendo qua 

resistir seria inútil, começaram de novo as cerimonia!, 
de que os soldados se riam, antevendo talvez qual seriai 
o resultado. O Leonardo estava corrido de vergonha, 
tanto mais porque o conhecia ; e procurava cobrir-se do 
melhor modo com a sua immunda capa. Ajoelhou-sej 
quasi arrastado outra vez no mesmo lugar; e recome-j 
fou a dansa, a que o major assistia de braços cruzados 
e com ar pachorrento. Quando os sacrificadorea, jul­
gando que j á tinham dansado suficientemente, tentai 
ram parar, o major disse brandamente: 

— Continuem. 
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Depois de muito tempo quizeram parar de novo: 
— Continuem, disso outra vez o major. 
Continuaram por mats meia hora ; passado esse tempo 

já muito cansados, tentaram dar fim. 
— Ainda uào • continuem. 
Continuaram por tempos esquecidos, já estavam que 

não podiam de entafados; o nosso Leonardo, ajoelhado 
ao pé da iogueirs, quasi quo BC desfazia em suor. 
Afinal o major d*:u se por satisfeito, mandou que pa­
rassem e, sem to alterar, disse para os soldados, com a 
sua voz doce e pausada : 

— Toca, granadeiros. 
A' esta voz todas as chibatos ergueram-se, e cahi-

ram de rijo sobre as costas daquellá honetia gente, 
fizeram - a dansar, e, sem querer, ainda por algum 
tempo. 

— Pára, disse o major depois de um bom quarto 
de hora. 

Começou então a fazer a cada um, um sermãe em 
que se mostrava muito sentido por ter sido obrigado a 
chegar aquelle excesso, e que terminava sempre por 
esta pergunta : 

— Então você em que se oecupa ? 
Nenhum dtlles respondia. O major sorria-se e ao» 

crescf ntava com riso sardonico : 
— Está bom 1 
Chegou a vez do Leonardo. 
—• Pois homem, você, um official de justiça, que 

devia dar o exemplo... 
—• Sr. major, respondeu elle acabrunhado, é o diabo 

daquellá rapariga que me obriga a tudo isto ; já nâo 
sei de que meios use... 

— Você ha de ficar curado! Vamos para a casa da 
f guarda. 

Com esta ultima decisão o Leonardo desesperou. 
Perdoaria de bom grado as chibatadas que levara, 
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comtanto que ellas ficassem em segredo ; mas ir para a 
casa da guarda e delia talvez para a cadêa... isso é 
que elle não podia tolerar. Rogou ao major que o pou­
passe; o major foi inflexível. Desfez então a vergonha 
em pragas á maldita cigana que tanto o fazia soffrer. 

A casa da guarda era no largo da Só / era uma es­
pécie de deposito, onde se guardavam os presos que se 
faziam de noite, para se lhes dar depois conveniente^ 
destino. Já se sabe que os amigos de novidades iam 
por ali de manhã e sabiam com facilidade tudo que se 
tinha passado na noite antecedente. 

Ahi esteve a Leonardo o resto da noite, e grande 
parte da manhã, exposto á vistoria dos curiosos. Por 
infelicidade sua passou por acaso um collega, e, vendo-
o, entrou para falar-lhe, isto quer dizer que dahi a 
pouco toda a illüstre corporação dos meirinhos da ci­
dade sabia do occorrido com o Leonardo e já se pre­
parava para dar-lhe uma solemne pateada, quando o 
negocio mudou de aspecto e o Leonardo foi mandado-
para a cadêa. 

Apparentemente os companheiros mostraram-se sen-.? 
tidos, porém secretamente não deixaram de estimar o 
contratempo, porque o Leonardo era muito afreguezadeí 
e em quanto estava elle preso as partes os procura­
vam. 

VI 

s PRIMEIRA NOITE FORA DE CASA 

_ O compadre, apenas dera por falta do afilhado, 
viu-se presa da maior afflicção ; pôz em alarma toda a 
vizinhança, procurou, indagou, mas ninguém lhe deu 
novas nem mandados delle. Lembrou-se então da-
Via-Sacra e imaginou que o pequeno a teria acompa­
nhado ; percorreu todas as ruas por Onde passará o 
acompanhamento, perguntando affiicto a quantos encon­
trava pelo thesouro precioso de suas esperanças; 
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chegou sem encontrar vestigio algnm até o Bom-Jesus, 
onde lhe disseram ter visto três meninos, que por se 
portarem endiabradaraente na occasião da entrada da 
Via-Sacra, o sacristão os correra para fora da igreja. 

Foi este o único signal que pôde colher, 
Vagou depois por muito tempo pela rua, e só se re­

colheu para casa, estando já a noite adiantada. Ao 
chegar á porta de casa, abriu-se o postigo de uma ro­
tula contígua c uma voz de mulher perguntou . 

— Kntão, vizinho, nada? 
— Nada, vizinha, respondeu o compadre com voz 

desanimada. 
— Ora, quando eu lha digo que aquella creança 

tem maus bofes... 
—- Vizinha, isto não são cousas que se digam... 
— Digo-lhe e repito que tem maus bofes. . . 

Deus permitta que não, mas aquillo não tem bom fim... 
— O' senhora, replicou o compadre muito irritado, 

que tem a senhora com a minha vida e mais as cousas 
que me pertencem ? Metta-se comsigo, cuide nos seus 
bilros e na sua renda, o deixe a vida alheia. 

Entrou depois para casa murmurando : 
— Um dia faço aqui uma estralada com esta mulher; 

é sempre isto 1 Parece um ogouro I 
Toda a noite levou o pobre homem acordado a pensar 

nos meios de achar o pequeno ; e depois de ter formado 
mil planos, disse comsigo : 

— Em ultimo lugar vou ter com o major Vidigal. 
E esperou que o dia voltasse parapro:cguir em suas 

pesquizas. 
Entretanto vamos satisfazer o leitor, que ha de 

talvez ter curiosidado de saber onde se ír.stteu o pe­
queno. 

Com os emigrados de Portugal vtiu tai.íbom para o 
Brazil i. praga dos ciganos, gente ociosa e de poucos 
escrúpulos ; ganharam ellos aqui reputação bem mere-
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cida dos mais refinados velhacos ; ninguém que tivesse 
juizo se mettia com elles em negocio, porque tinha a 
certeza de levar carolo. A poesia de seus costumes e dflj 
suas crenças, de que muito se fala, deixaram-na da outraj 
banda do oceano*, para cá só trouxeram maus habitosj 
esperteza e velhacaria, e, senão, o nosso Leonardo! 
pôde dizer alguma cousa a respeito. Viviam era quas^ 
completa ociosidade ; não tinham noite sem festa. Mo­
ravam ordinariamente'um pouco arredados das ruas 
populares e viviam em plena liberdade. As mulheres] 
trajavam com certo luxo relativo aos seus haveres; 
usavam muito de rendas e fitas ; davam preferencia a 
tudo quanto era encarnado, e nenhuma dellas dispen­
sava, pelo menos, um cordão de ouro ao pescoço ; os 
homens não tinham outra distincção mais do que alguns 
traços physionomicos particulares que os faziam conhe­
cidos. 

Os dous meninos com quem o pequeno fugitivo tra­
vara amizade pertenciam a uma família dessa gente 
que morava no largo do Rocio, lugar que tinha por isso 
até algum tempo o nome de campo dos Ciganos. Tinham 
•esses meninos, como dissemos, pouco mais ou menos a 
mesma idade que elle ; porém acostumados á vida va­
gabunda, conheciam toda a cidade, e a percorriam sós,! 
sem que isso causasse cuidado a seus pães ; nunca faP 
tavam a acompanhamento de Via-Sacra, nem a outra 
qualquer cousa desse gênero. Encontrando-se nessa 
noite, como já sabem os leitores, com o nosso futurfl 
clérigo, a elle se associaram, e o carregaram para casa 
de seus pães onde, como de costume, havia festas de] 
ciganos, (e este costume ainda hoje se conserva) ; fa-j 
ziam, dissemos, festa todos os dias, porém motivavam- j 
a sempre. Hoje era um baptisado, amanhã um casa-, 
mento, agora annos deste, logo annos daquelle, festa 
daquelle santo. Na noite de que tratamos havia um 
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oratório armado e festejava-se um santo de sua devo­
ção ; não lhe sabemos o nome. 

Pelo caminho o menino teve alguns escrúpulos e 
quiz voltar, porém os outros tal pintura lhe fizeram do 
que elle ia ver se os acompanhasse, que se decidiu a 
seguil-os até onde quizessem. 

Chegaram, emfim, á casa oude já tinha começado a 
festa. . 

Ao lado esquerdo da sala estava o oratório illumi-
nado por algumas pequenas velas de cera, sobre uma 
mesa coberta com uma toalha branca, serviar-lhe de es-
paldar uma colcha de chita com folhos. Em roda da 
sala estavam collooados assentos de toda a natureza, 
bancos, cadeiras, etc , onde se assentavam os convida­
dos. Não eram estes em pequeno numero, eram ciga­
nos e gente do paiz; traziam toiletes de toda a casta, 
do Boffrivel para baixo ; mostravam-se alegres e dis­
postos a aproveitarem bem a noite. 

Os meninos entraram eem que alguém reparasse 
nelles, e foram collocar-se perto do oratório. 

Dabi a pouco começou o fado. 
^Todos sabem o que é fado, essa dansa tão volu­

ptuosa, tão variada, que parece filha do mais apurado 
estudo da arte. Uma simples viola serve melhor do 
que instrumento algum para o effeito. 

O fado tem diversas fôrmas, cada qual mais* original. 
Ora, uma só pessoa, homem ou mulher, dansa no meio 
da casa por algum tempo, fazendo passos os mais difi­
cultosos, tomando as mais airosas posições, acompa­
nhando tudo isso oom estalos que dá com os dedos, e 
vai depois pouco a pouco appreximando-se de qualquer 
que lhe agrada; faz-lhe diante algumas negaças e 
vira-voltas, e, finalmente, bate palmas, o que quer di­
zer que a escolheu para substituir o seu lugar. 

Assim corre toda a roda até que todos tenham dan-
sado. 
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Outras vezes um homem e uma mulher dansam jun| 
tos; seguindo com a maior certeza o compasso»da 
musica, ora acompanham-se a passos lentos, ora apres-
sados, depois repellem se, depois juntam-se; o homen| 
ás vezes busca a mulher com passos ligeiros, emquanto 
ella, fazendo um pequeno movimento com o corpo» 
com os braços, recua vagarosamente; outras vezes, .1 
élla quem procura o homem que recua por seu turno. 
até que emtim acompanham-se de novo. 

Ha também a roda, em que dansam muitas pessoas, 
interrompendo certos compassos com palmas e com um 
sapateado as vezes estrondoso e prolongado, .*• i vezes 
mais' brando e mais breve, porém sempre igual e a Ura 
só tempo. 

Além destas ha ainda outras fôrmas de que nao fala­
mos. A musica é différente para cada uma, poréjn 
sempre tocada em viola. Muitas vezes o tocador canta] 
em certos compassos uma cantiga ás vezes de pensa­
mento verdadeiramente poético. "̂  

Quando o fado começa custa a acabar; termina sem­
pre pela madrugada, quando não leva de enfiada djajj 
e noites seguidas e inteiras. . ** 

O menino, esquecido de tudo pelo prazer, assistiu á 
lesta emquanto pôde ; depois chegou-lhe o somno, € 
reunindo-se com os companheiros era um canto, ador­
meceram todos, embalados pela viola e pelo sapateado. 

Quando amanheceu acordou sarapantado ; chamoi" 
um dos companheiros e pediu que o levasse Éã|É| casa] 

O padrinho ia sahindo para começar as pesquizas, 
quando esbarrou com elle. 

— Menino dos tresentos... onde te metteste tu? " 
— Fui ver um oratório... Não diz que eu hei de sei 

padre? !.. . 

O padrinho olhou-o por muito tempo e, afinal, nãl 
podendo resistir ao ar de ingenuidade que elle mus 
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t rava, desatou a rir e levou-o para dentro já comple­
tamente apaziguado. 

V H 
A COMADRE 

Curapro-no3 agora dizer alguma cousa a respeito de 
uma personagem, que representará no correr desta 
historia um importante papel e que o leitor apenas-
conhece, porque nella tocámos de passagem no pri­
meiro capitulo: é a comadre, a parteira que, como-
dissemos, servira de madrinha ao nosso memorando. 

Era a comadre uma mulher baixa, excessivamente 
gorda, bonanchona, ingênua ou tola até um certo ponto, 
e finória até outro; vivia do officio. de parteira, que 
adoptára por curiosidade, e benzia de qúebranto ; todos 
a conheciam por muito beata e pela mais desabrida 
papa-missas da cidade. Era a folhinha mais exacta de 
todas a festas religiosas que aqui se f;zi;im ; sabia de 
côr os dias em que se dizia missa em tal ou tal igreja, 
como a hora e até o nome do padre; era pontual á la­
dainha, ao torço, á novena, ao sapten.iro; não Iho 
escapava Via-Sacra, p*>cissão, nem sermão ; trazia o 
tempo habilmente dist, ibu' Io <i as horas combinadas, 
de maneira quo nqnca !h>; ac nteeen chegar á igreja e 
achur já a missa no altar. De madrugada começava 
pela missa da Lapa ; apenas acabava ia á das S na Sé, 
e dahi sahindo, pilhava ainda a das 9 em Santo Antônio. 
O seu trajo habitual era, coiòo o de todas as mulheres 
da sua condição e esphera, uma saia de lila pret?, que 
se vestia sobre um vestido qualquer, um lenço branco 
muito teso e engomrnado ao pescoço, outro na cabeça, 
um rosirio pendurado no cós da saia, um raminho de 
arruda atraz da orelha, tudo isto coberto por uma clás­
sica mantilha, junto á rendf. da qual se pregava uma 
pequei a figa do osso. Nos dias duplices, em vez de 

MEMÓRIAS—3 
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! lenço á cabeça, o cabello era penteado e seguro por um 
enorme pente cravejado de cbrysolithas. 

Este uso da mantilha era um arremedo do uso hes-
panhol; porém a mantilha hespanhola, temos ouvido 
dizer, é uma cousa poética que reveste as mulheres de 

• um certo mysterio, e que lhes realça a belleza ; a man­
tilha das nossas mulheres, não; era a cousa mais prtà 

. saica que se pôde imaginar, especialmente quando ás 
que as traziam eram baixas e gordas como a comadre; 
A mais brilhante festa religiosa (que eram as mais fre­
qüentadas então) tomava um aspecto lugubre logo que 

,& egreja se enchia daquelles vultos negros, que se uniam 
uns aos outros, que se inclinavam cochichando a cada 
momento. 

Mas a mantilha era o trajo mais conveniente aos cos-
- turaes da época; sendo as acções dos outros o principal^ 
cuidado de quasi todos, era muito necessário ver sem 
ser Visto. A mantilha para as mulheres estava na razão 
das rótulas para as casas, eram o observatório da vida 
alheia. Muito agitada e cheia de accidentes era a vida 

--que levava a comadre, de parteira, beata e curandeira 
. 4e quebranto ; não tinha por isso muito tempo de fazer 
visitas e procurar os conhecidos e amigos. Assim não 
procurava o Leonardo muitas vezes ; havia muito tempo 

•i-que não sabia noticia delle, nem da Maria, nem do afi­
lhado, quando um dia na Sé ouviu entre duas beatas^ 

*• de mantilha a seguinte conversa: 
— E' o que lhe digo : a saloiasinha era da pelle do 

: tinhoso! 
— E parecia uma santinha... e o Leonardo o que 

.lhe fez? 
— Ora, desancou-a de murros, e foi o que fez com 

-que ella abalasse mais depressa com o capitão... pois 
-olhe, não teve razão ; o Leonardo é um rapagão; ga­
nhava boas patacas, e tratava delia como de uma se­
nhora ! 
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— E o filho... que assim mesmo pequeno era um 
malcriadão. 

— O padrinho tomou conta delle; quer-lhe um bem 
extraordinário... está maluco o coitado do homem, diz 
que o menino ha depor força ser padre... mas qual 
padre, se elle é um endiabrado ! 

Nesta occasião levanta-se a Ddus, e as duas beatas 
interromperam a conversa para bater nos peitos. 

Era uma dollas a visinha do compadre, que prognos­
ticava máo fim ao menino, e com quem elle promottera 
fazer uma estralada; a outra era uma das que tinha 
estado na funcção do baptisado. 

A comadre apenas ouviu isto, foi procurar o compa­
dre ; não se pense porém que a levara a isso outro inte­
resse que não fosse a curiosidade, queria saber o caso 
com todos os menores detalhes; isso lhe dava longa ma­
téria para a conversa na igreja, e para entreter as par-
turientes que se confiavam aos seus cuidados. Entrou 
pela loja do barbeiro e, apenas o avistou, foi-lhe di­
zendo : 

— Então, com que a tal comadre pregou-nos o mono? 
Veja o que aão doudiees; fazer aquillo ao Leonardo, um 
homem que não é mal arranjado... filho do reino. 

— Apertara-lhe as saudades da terra, disse o compa­
dre com sorriso maligno. 

— Ápei tíida se veja ella entre as unhas dotinhoso! 
Olhem que joiasinha. E você, mestre, ficou com a carga 
ás costas. 

— Carga, não... eu quero-lhe bem, elle e socega-
dinho. 

Começou então um interrogatório minucioso acerca 
do que tinha succedido em casa do Leonardo; e os 
dous, compadre e comadre e comadre, desabafaram a 
teu gosto. Depois o compadre narrou, mesmo sem ser 
mterrogado, todas as gentilezas do afilhado, e contou as 
suas intenções a respjito delle. A comadre não concor-
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dou com ellas (o que nada agradou ao compadre), não. 
via o menino com geito para padre; achava melhor! 
mettel-o -na Conceição a aprender um officio. O compa­
dre, porém, persistiu em seus intentos, que tinha muita 
esperançado ver realisados. Afinal a comadre retirou-sè. 

Pelo caminho foi repetindo o que acabara de saber a 
quanto conhecido encontrou, sem escrupulisar muito em 
accrescentar mais uma ou outra circumstanciâ com que 
carregava as cores do quadro. 

Entretanto o compadre applicava-se a trabalhar na 
realisação de seus intentos, e começou por ensinar o 
A B C ao menino, porém, por primeira contrariedadé, 
este impacou no F, e nada o fazia passar adiante, 

A comadre continuou a apparecer dahi em diante 
por um motivo que mais tarde se saberá. 

Por agora vamos continuar a contar o que era feito 
do Leonardo. 

VIII 

O PATEO DOS BICHOS 

Ainda hoje existe no saguão do paço imperial, que 
no tempo em que se passou esta nossa historia se cha-4 
mava o palácio d'el-rei, uma saleta ou quarto que os 
gaiatos e o povo denominavam O pateo dos Bichosi 
Este appellido lhe fora dado em conseqüência do fim 
pára que então servia; passavam ali todos os dias do 
anno três ou quatro officiaes superiores, velhos, inca-, 
pazeb para a guerra e inúteis na paz, que o rei tinha a] 
seu serviço, não sabemos se com mais alguma vanta­
gem de soldo, ou se só com mais a honra de serem em-, 
gados no rea serviço. Bem poucas vezes havia occasiã| 
de serem elles chamado* por ordem real para qualquer 
cousa, ̂ e todo o tampo passavam em santo ócio, ora mu­
dos e silenciosos, ora conversando sobre cousas do se» 
tempo, e censurando as do que com razão já não sup-
punham seu, porque nenhum delles era menor de 6<1 
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annos. A's vezes acontecia adormecerem todos ao 
mesmo tempo, e então com resonancia de suas respira­
ções, passando pelos narizes atabacudos, entoavam um 
quarteto, pedaço impagável, que os officiaes e soldados 
que estavam de guarda, creados e mais pessoas que 
passavam, vinham apreciar á porta. Eram os pobres 
homens muitas vezes victimas decaçoadas que, naquelle 
tempo de poucas preoccupações, eram o objecto de es­
tudo de muita gonte. 

A's vezes qualquer que os pilhava dormindo chegava 
á porta e gritava: 

— Sr. tenente-coronel, el-rei procura por v. s. 
Qualquer delles acordava espantado, tomava o cha­

péu armado, punha o talim, acontecendo ás vezes com 
a pressa ficar o chapéu torto ou a espada do lado direi­
to, e lá corria a ter com el-rei. 

— A's vossas ordens, real senhor, dizia ainda boce-
jando. 

O rei, que percebia o negocio, desatava a rir e man­
dava-o embora. 

Quando chegava o pobre homem abaixo, ia cada um 
dos que por ali se achavam indagar, o mais seriamente 
que era possivel, qual tinha sido o objecto do chamado 
d'elrei. 

Faziam lhes destas e de outras, mas dahi a pouco 
deixavam-se elles enganar de novo. 

Vamos fazer o leitor tomar conhecimento com um 
desses activos militares, que entra também na nossa his­
toria. 

Era velho como seus companheiros, porém de certo 
por elle não é que tinha vindo ao quarto o appellidoque 
lhe davam ; suas feições quebradas pela idade tinham 
ainda certa regularidade de contorno, que bem deno­
tava que seu tempo de rapaz não fora a respeito de bel-
leza mal favorecido ; de seus cabellos, que o tempo le­
vara, restavam apenas, orlando-lhe a nuca e as tempo-
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ros alguns anneis crespos e prateados, sua calva era 
nobre e imponente. Fora valente; ganhara por seus 
feitos as dragonas de tenente-coronel; era filho de Por-j 
tugal, e acompanhara el-rei na sua vinda ao Brazil.. ^ 

Estas qualidades, porém, não lhe serviam de salvai 
guarda e soffria como os outros as ca coadas; dos 
gaiatos. > 

Assim um dia que uma mulher de mantilha o foi 
procurar, e se poz com elle a conversar por algum tem­
po em particular, passavam uns e outros, escarravam 
junto da porta, ou deixavam escapar uma ou outra 
chalaça análoga. 

— Amores velhos nunca se esquecem, dizia um. • 
— Bravo ! Gosto do bom gosto, dizia outro. 1 
A mulher de mantilha é nossa conhecida, porquá 

nem mais nem menos é a comadre; e o negocio que ahf 
a levou também nos interessa, pois que se trata da 
soltura do pobre Leonardo. Ouça, portanto, o leitorfa 
conversa dos dous. 

— Sr. tenente-coronel, disse a comadre ao chegai 
venho me valer de V S.; meu compadre Leonarí 
está na cadeia. 

— O Leonardo ? ! Mas então porque ? 
— Ora 1 maluquices 1 
E chegando-se ao ouvido do velho, contou-lhe a co­

madre baixinho a causa da prisão do Leonardo. 
O velho desatou a rir. 
— Bem pregado ! disse. 
— Agora eu queria que V. S. fizesse o favor de 

falar por elle ao sr. major Vidigal, que foi. quem o 
prendeu... coitado do homemj é uma vergonha; mas 
também elle não se emenda ! 

E proseguindo, a comadre contou muito em segredo, 
como já o tinha feito a todos os seus conhecidos, toda a 
historia 4os infelizes amores do Leonardo com a Maria, 

Jodas as diabruras do menino que ella deixara e ; de 
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que o padrinho tomara conta, passou depois a rolatar 
todo occorrido com a cigana, e voltou de novo á histo­
ria da prisão, que contou e recontou vezes, sem lhe es­
capar a mais pequenina circumstanciâ. No fim tornou 
a fazor o seu podido, a que o velho prometteu satisfa­
zer, c. então sahiu ella, rocobendo no saguão muitos 
cumprimentos e sorrisos maliciosos. Na porta por 
onde sahiu estava encostado um cadete que lhe disse: 

— Estimo quo fosse feliz; no dia do baptisado nao 
só esqueça da gento. 

— Arrenego ! Foi a única resposta que ella deu e 
passou. 

Como o velho tenente-coronel conhecia a comadre e 
o Leonardo e porque eo interessava por elle, o leitor 
saberá mais para diante. 

Esse conhecimento era antigo, e o Leonardo, apenas 
Be achou na cadeia, lembrou-se da proteeção que o ve­
lho lhe podia prestar em semelhante aperto; mandou 
por um collega chamar a comadre, e a encarregou da 
missão de ir ter com elle, missão quo ella acceitou de 
bom grado, e que desempenhou, segundo vimos sa-
tisfactoriaroente. <-• 

O velho, apenas a comadre sahiu, tomou o chapéu ar­
mado, poz a espada á cinta e sahiu, depois de ter con­
tado aos companheiros o que suecede a quem vae 
tomar fortuna. Um delles, que era crédulo até ao en-
thusiasmo a respeito de feitiçarias, ficou muito indig­
nado com o caso, e prometteu também empenhar-se 
pelo Leonardo. 

Já vê, pois, o leitor, que o negocio não estava mal 
parado, e em breve saber:! o resultado de ttíd3 isto. 

IX 

O—ARRANJEI-ME—DO COMPADRE , 

Os leitores estarão lembrados do que o compadre 
dissera, quando estava a fazer castellos no ar a respeite-
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-do afilhado, e pensando em dar-lhe o mesmo officio que 
-exercia, isto é, daquelle arranjei-me, cuja explicação 
jproraettemos dar. Vamos agora cumprir a promessa. 

Se alguém perguntasse ao compadre por seus pães, 
•por seus parentes, por seu nascimento, nada saberia 
responder, porque nada sabia a respeito. Tudo de que 
se recordava de sua historia reduzia-se a bem pouco, 

•'Quando chegara a idade de dar accordo da vida, 
achou-se em casa de um barbeiro que delle cuidava, 
porém qu6 nunca lhe disse se ora ou não seu pae ou seu 
parente, nem tão pouco o motivo por que tratava da 
-sua pessoa. Também nunca isso lhe dera cuidado, nem 
lhe veio á curiosidade indagal-o. 

Esse homem ensinara-lhe o officio, e por inaudito 
milagre também a ler e a escrever. Emquanto';foi 
aprendiz passou em casa do seu... mestre, em falta' de 

- outro nome, uma vida que por ura lado se parecia com 
a do fâmulo, por outro com a do filho, por outro com a 
do^aggregado, e que afinal não era senão vida de en--
geitado, que o leitor sem duvida já adivinhou que elle 
o era. A troco disso dava-lhe o mestre sustento e mo­

fada , e pagava-se do que por elle tinha já feito. 
Quando passou de menino a rapaz, e chegou a^aber 

barbear e sangrar soffrivelmente, foi obrigado a man­
ter-se á^sua custa e a pagar a morada com os ganchos 
que fazia, porque o producto do mais trabalho perten­

c i a ainda ao mestre. Sujeitou-se a isso. Porém que-^ 
riam ainda mais : exigiam que continuasse a empre- j 
gar-se no serviço doméstico. Lavrou-lhe então n'alma :| 
um arrepio de dignidade; já era official, e não queria J 

rebaixar o seu officio. Virou marota, fez-se duro, e sa­
fou-se de casa sem escrúpulos nem remorsos, pois bem" 
sabia que estavam saldas as contas de parte a parte, 
Tinham-o criado ; elle tinha servido. Também não en­
controu grande resistência á sua deliberação. 

Apenas passou o primeiro impeto e teve tempo de 
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reflexionar, quasi que começou a arrepender-se por não 
saber qual o meio de achar arranjo. Viu-se na rua, 
sem saber para onde ir, tendo por única fortuna uma 
bacia do barbear em baixo do braço, um par de na­
valhas e outro de lancetas na algibeira. Verdade é que 
quem tinha comsigo estes trastes estava com as armas 
e uniforme do officio ; porém isso não bastava; o pobre 
rapaz estaca em apertos. 

Passou a primeira noite em casa de um collega, e no 
dia Seguinte, ao amanhecer, tomando os seus apetre­
chos, sahiu em busca de que fazer para aquelle dia, e 
de destino para os mais que se iam seguir. 

Achou ambas as cousas : uma trouxe a outra. 
No largo do Paço, um marujo qne estava sentado 

em uma pedra junto ao mar, chamou-o para que lhe 
fizesse a barba ; mãos á obra, que já naquelle dia não 
morria de fome. 

Todo o barbeiro é tagarella, e principalmente quando 
tem pouco que fazer ; começou portanto a puxar con­
versa com o freguez. Foi a sua salvação e fortuna. 

O navio a que o marujo pertencia viajara para a 
Costa e oecupava-se no comraercio de negro-»; era um 
dos comboios que traziam fornecimento para o Val-
longo, e estava prouipto a largar. 

— O' mestre I disse o marujo no meio da conversa, 
você tembera não é sangrador ? 

— Sim, eu tamhem sangro... 
— Pois olhe, você estava bem bom, se quizesBe ir 

comnosco, para curar a gente a bordo; morre-se ali 
que é uma praga. 

— Homem, eu da cirurgia não entendo muito... 
— Pois já não disse que sabe também sangrar? 
— Sim... 
— Então já sabe até demais. 

No dia segunte sahiu o nosso homem pela barra fora ; 
a fortuna tinha-lhe dado o meio, oumpria sabel-o apro-
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veitar; de official de barbeiro dava um salto mortal 
a medico de navio negreiro ; restava unicamente sa­
ber fazer render a nova posição. Isso ficou por sua 
conta. x 

Por um feliz acaso, logo nos primeiros dias de 
viagem adoeceram dous marinheiros; chamou-se o me­
dico; elle fez tudo que sabia... sangrou os doentes, e 
em pouco tempo estavam bons, perfeitos. Com isso 
ganhou immensa reputação e começou a ser esti­
mado. 

Chegaram com feliz viagem ao seu destino; tomaram 
o seu carregamento de gente e voltaram para o Rio.̂  
Graças á lanceta do nosso homem, nem um só negro 
morreu, o que muito contribuiu para augmentar-lhe a 
solida reputação de entendedor do riscado. 

Poucos dias, antes de chegar aò Rio, o capitão do 
navio adoeceu; a principio nem elle, nem alguém teve 
a menor duvida de que ficaria bom logo depois da pri­
meira sangria; porém repentinamente o negocio com­
plicou-se, o nem com a terceira e quarta se pôde con­
seguir cousa alguma. No fim do quarto dia convence«1 
ram-se todos, e o próprio doente capitão, de que estava] 
chegada a sua hora. Nem por isso, porém, inculparam 
o nosso homem. 

— Ali não ha sangria que o salve, diziam ; chegou 
a sua vez de dar á costa... ha de ir. 

O capitão teve de fazer suas ultimas disposições, e, 
como dissemos, tendo o medico grangeado grande ami­
zade e confiança,'foi escolhido,para desempenhal-as. > 

O capitão chamou-o de parte, e em segredo lhe fez 
entrega de uma cinta de ouro e uma caixa de páo pe­
jadas de um bom par de doblas em ouro e prata, pe­
dindo que fielmente as fosse entregar, apenas chegasse 
á terra, a uma filha sua, cuja morada lhe indicou. 
Além deste dinheiro encarregou-o também de receber 
a soldada daquellá viagem e lhe dar o mesmo destino. 
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Eram estas suas únicas e ultimas vontades, que o en­
carregava de cumprir, declarando-lhe que lá do outro 
mundo o espiaria para ver como cuidava disso. 

Poucas noras depois expirou. 
Desse dia em diante nem um só doente escapou mais, 

porque o medico já não sangrava tanto; andava 
preoooupado, distraindo, e assim levou até chegar á 
terra. 

Apenas saltou, declarou que não se tinha dado bem 
e que não embarcaria mais. 

Quanto ás ordens do capitão... historias ; quem é 
que lhe havia de vir tomar contas disso ? Ninguém viu 
o que se passou ; de nada se sabia. Os únicos que po­
diam ter desconfiado e fazer alguma cousa eram os 
marinheiros; porém estes partiram em breve de novo 
para a Costa. 

O compadre decidiu-se a instituir-se herdeiro do ca­
pitão, o assim o fez. 

Eis aqui como se explica o arranjei-me, e como se 
.explicara muitos outros que vão ahi pelo mundo. 

X 
EXPLICAÇÕES 

O velho tenente-coronel, apesar de virtuoso e bom, 
não deixava de ter na consciência um soffrivel par de 
peccados, desses que se chamam da carne, e que não 
hão de sei* levados em conta, não de hoje, que a ida­
de o tornara inoffensivo,- porém do tempo de aua mo-
cidade : o resultado de ura delles fora um filho que 
deixara em Lisboa, fructo de um derradeiro amor que 
tivera aos 36 annos. Por castigo em nada havia elle 
saido ao pae, e nem os concelhos, nem os cuidados e 
nem o exemplo deste puderam encaminhal-o por boa 
vereda. Aos 20 annos, tendo sentado praça, era um 
0adete desordeiro, jogador e o mais insubordinado do 
seu regimento. Bastantes vergonhas custara ao pobre 
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pae, que cuidadoso procurava sempre por todos os meios 
encobrir-lhe os defeitos e remediar as gentilezas que 
fazia, já pagando por elle dividas de jogo, já atabafan-
do-lhe as desordens e curando com ouro as brechas que 
elle fazia na cabeça de seus adversários. Houve, po­
rém uma que as circumstancias e mesmo a natureza do 
caso não permittiram que houvesse remédio. Poucos 
dias antes de embarcar para o Brazil em companhia 
d'el-rei, estando o infeliz pae em preparativos- de 
viagem, viu entrar-lhe pela porta a dentro uma mu­
lher velha, baixa, gorda, vermelha, segundo o costume 
das mulheres da baixa classe do paiz, com uma saia de 
ganga azul por cima de um vestido de chita, um lenço 
branco dobrado triangularmente, posto sobre a cabeça 
e preso em baixo do queixo, e uns grossos sapatões 
nos pós. Parecia presa de grande agitação e de raiva; 
os seus olhos pequenos e azues faiscavam de dentro das 
orbitas afundadas pela idade, Buas faces estavam rubras 
eluzentes, seus lábios franzinos e franzidos apertavam-, 
se violentamente um contra o outro, como prendendo 
uma torrente de injurias, e tornando mais sensível 
ainda seu queixo pontudo e um pouco revirado. 

Apenas se achou ella em frente do capitão (era este 
o posto que tinha nesse tempo o velho) foi-se chegando 
para elle com ar resoluto e enfurecido. O capitão re­
cuou instinctivamente um passo. 

— Ah! sr. capitão; disse ella por fim pondo as 
mãos nas codeiras, chegando a bocca muito perto do 
rosto dtlle e abanando raivosa a cabeça; olhe que isto 
assim não vae direito, faz-me andar a cabeça á roda... 
põe-me os miolos á ferver... e eu estouro... já viu 1 

— Mas o que ha então, mulher ?.. . Eu não lhe co­
nheço... 

— Não quero cá saber de nada.. . Já lhe disse que 
isto não vae bem.,, e eu estouro... 
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— Mas porque ?. . . O que é que tem?... E' preciso 
que você diga... 

— Não tenho nada que dizer... Estouro, já lhe 
disse, nr. capitão !... 

— Fois estoure com tresentos diabos! Mas ao menos 
diga pelo que é que estoura. 

— Nfto tenho n&da que dizer..*. Já lhe disse... isso 
põe a cabeça da gente como uma cebola podre, não 
tem lugar nenhum... Ir-me por lá com ares de santar-
rao comprar fructas... 

— Quem, mulher de Deus ? Você não se explicará? 
— Qual explicar, nem meio explicar! Pois então 

por ser cá a gente uma mulher velha, que já perdeu 
os achegos ao mundo, e ella uma pobre rapariga tola e 
bisbilhoteira, com vontade de saber de tudo, vir-me cá 
a mini pregar o mono na bochecha, e a ella em lugar 
ainda mais melindroso... 

— Mas quem é que pregou monos a você mais a 
ella? Equem éella? 

— Faz-se de novo ! continuou a mulher oxasperaa-
do-se ; pois o sr. capitão já não tinha consentido no 
casamento?... 

— Que casamento? Com quem?.... 
— Ai, ai, ai, que cá me anda a cabeça como uma 

nora solta... Pois o sr. capitão não sabe que tem um 
filho?... 

— Sim, sei, rotpondeu este começando a descobrir 
o my-jterio. 

— E nâo Babe que elle é um pe-iaço de um ma-
riola !... 

— A isto o capitão podia, porém não &e animou a 
responder afirmativamente, e perguntou góniente : 

— E que mais ? 
— E não sabe também que eu tenha urca filha que 

trouxe do Lmuiar, a Mariasinha? 
— Como, se eu nem a conheço ?.., 
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— Poise uma rapariga muito capaz . . . e o diabo 
do tal cadete do seu filho andou por lá a entender com 
ella muito tempo ; namoro para cá, namoro para Ia, 
presentes daqui, promessas d'acolá... e afinal de con­
tas.., brazl... E então que lhe parece ? 

O capitão foi ás nuvens. 
— Até lhe prometteu casamento, dizendo que o 

sr. capitão consentia... Ora eu bem sei que ella tam­
bém teve sua culpa... mas eu desculpo isso, porque 
também j á fui rapariga... e sei que quando começa cá 
o diabo no corpo, adeus ! Mas isto põe a gente tonta^ 
porque... a rapariga podia vir a fazer fortuna. 

O capitão tinha comprehendido tudo, e por mais 
algumas explicações que se seguiram, viu-se reduzido 
ao maior aperto. Desta vez a diabrura do rapaz era 
irremediável. A mulher tinha toda a razão ; porém * 
casar seu filho com .a filha de uma eollareija... isso não 
poderia ser; além de que nada tinha que deixarão 
filho, e só com o soldo de cadete não poderia sustentar 
mulher e casa, restando além disso a duvida se elle 
estaria ou nao pelos autos.. . 

Despediu a velha, não sem lhe prometter que provi­
denciaria sobre o caso. 

— Olhe, veja lá, disse ella ao sahir; se o negocio; 
não se arranja, eu estouro ! . . . 

O pobre homem ficou nos apuros; foi ter com a 
offendida, e procurou, offerecendo-lhev alguma cousa 
para seu dote, obter que ella se calasse, e q"ue dosistisse ! 

de suas pretenções ; esta quiz a principio recusar, po­
rém a mãe aconselhou-a que açeeitasse, sera duvida, 
com medo de estourar. Deste modo ficou o caso um 
pouco remediado, posto que a consciência do capitão, -' 
que era de homem de honra, não ficara de modo algum 
satisfeita. O tempo, porém', não dava lugar a mais-f 
era chegado o momento de acompanhar a el-rei, e elle 
partiu, deixando o filho recommendado a quantos ami-
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gos tinha. Decorreram os annos, e quando menos es­
perava soube elle que se achava no Rio de Janeiro em 
companhia do Leonardo a tal Mariasinha, que então 
já era a Maria que os leitores bem conhecem. Pro­
curou fazer o que pudesse por ella para satisfazer 
todos os seus escrúpulos de pae honrado, porém quiz 
fazel-o occultamente. Foi ter com a comadre, a quem 
já conhecia, e a encarregou de o avisar apenas sentisse 
que a Maria soffria qualquer necessidade. Nunca, po­
rém, teve occasião de exercer a sua boa vontade dire-
ctamento para com ella. Apenas tinha feito ao Leo­
nardo um pequeno favor em occasião em que este se 
achava embaraçado por causa de uma irregularidade 
em uns autos que so lhe attribuia, e que a comadre o 
aconselhou de procural-o, mesmo sem o conhecer, a 
titulo de que era muito bom homem e amigo de servir 
a todos. 

Eis aqui porque o Leonardo se dirigiu no seu segundo 
apuro ao velho tenente coronel por intermédio da co­
madre, e porque este prometteu empenhar-se por elle, 
o que com effeito tratou de cumprir. 

Como dissemos, apenas a comadre sahiu, sahiu elle 
também, e foi tratar de pôr o Leonardo na rua. Diri­
giu-se primeiro á cadeia, para colher do próprio Leo­
nardo todas as informações, e então pôde ver que as 
que lhe tinha dado a comadre eram exactissimas, e que 
ella não deixara escapar a menor circumstanciâ. O 
Leonardo repetiu e confessou tudo o que elle já sabia, 
corrido de embaraço e de vergonha; e ao despedir-se, o 
velho : •** x 

— Sr. tenente-coronel,' disse-lhe elle, V. S. já me 
livrou de uma que nâo era culpa minha; livre-me 
desta também... olhe que está cpmpromettida a minha 
honra... 

O Leonardo esquecia-se da theoria da Maria. 
— A honra não, respondeu o velho, o que está com-
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promettido é o seu juizo ; hão de dizer (e eu sou o pri­
meiro^ que você está doido. 

— Fugi de uma saloia e fui cahir em uma cigana 
tem razão !... 

, — O velho sahiu sorrindo-se. Dahi dirigiu-se, á casa 
de um seu amigo, fidalgo de valimento, para delle 
obter a soltura do Leonardo. Morava elle em uma das 
ruas mais estreitas da cidade, em um sobrado d», sa­
cada de rótulas de páo com pequenos postigos, que se 
abriam ás furtadellas, sem que ninguém de fora pu-j 
desse ver quem a elles chegava. *> 

A poeira amontoada nos cordões ã i rotula e as pa-j 
redes encardidas pelo tempo davam á casa um aspecto] 
triste no exterior; quanto ao interior, andava pelòj 
mesmo conseguinte. A sala era pequena e baixa ; a mo-f 
bilia que a guarnecia era toda de jacarandá e feita no: 

gosto antigo ; todas as peças eram enormes e pesadí?;| 
as cadeiras e o canapé, de pés arcados e espaldaresjaU 
tissimos, tinham os assentos de couro, que era a moo 
da transição entre o estofo e a palhinha. Quem quize 
ter idéa exacta destes moveis procure no consistorio < 
alguma irmandade antiga, onde temos visto algui 
delles. 

* As paredes eram ornadas por uma dúzia de quadras, 
ou antes de caixas de vidro que deixavam ver em seu 
interior paizagens e flores feitas de conchinhas de toda ~ 
as cores, que não eram totalmente feias, porém que nâ 
tinham de certo o subido valor que se lhes dava na 
quelle tempo. A' direita da sala havia sobre uma mesjj 
um enorme oratório no mesmo gosto da mobilíá. 

Havia, finalmente, em um canto unoa palma benta^ 
destas que se distribuem em domingo de ramos ; e se o 
leitor agora, suppuzer tudo isto coberto por uma densaj 
camada de poeira, terá idéa perfeita do lugar em que 
foi recebido o velho tenente-coronel, e que era pouco ] 
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mais ou menos «emelhante em todas as casas ricas de» 
então, e por isso nos demoramos em descrevel-o. 

S3m so fazer esperar muito, appareceu o dono da-
casa : era já velho e de cara ura pouco ingrata ; vinha 
de tamancos, sem meias, em mangas de camisa, com 
um capote de lã de xadrez sobre os hombros, caixa de 
rape elença encarnado na mão. 

Em poucas palavras o velho expoz-Ihe o caso e lhe 
pediu que fosse falar a el-rei em favor de Leonardo. 

A principio oppoz elle algumas duvidas, dizendo: 
— Homem, pois eu hei de ir a palácio por causa de 

um meirinho ? El-rei ha de rir Be do meu afilhado. 
Afinal, porém, teve de ceder ás instâncias da amiza­

de, e promettou tudo. O velho sahiu satisfeito e foi le­
var a nova ao Leonardo, que pulou de contente. Poucos-
dias depois chegou a ordem de soltura e elle foi posto na 
rua. Aoreditara que tinha acabado de passar pelo peior 
dos supplicios, porém insupportaveis torturas começa­
ram para elle no dia em que sahiu da cadeia ; a mofa, 
o escarneo, o riso dos companheiros saguiu-o por muitos 
dias, incessante e raartyrisador. 

XI 
PROGRESSO E ATRASO 

Dadas as explicações do t-Rpitulo precedente voltemos -
ao nosso memorando, de qntm por um pouco nos esque­
cemos. Apressemo-nos adar ao leitor uma boa noticia: 
o menino desempacara do F, e já se achava no P, onde 

Fpor uma infelidade empacou de novo. O padrinho anda 
contentissimo com este progresso, e vê clarear-se o ho­
rizonte de suas esperanças ; declara positivamente que 
nunca viu menino de melhor memória do que o afilha­
do, o cada lição que este dá sabida de quatro em qua­
dro dias pelo menos ó para elle um triumpho. Ha porém 
-hma cousa que o entristece no meio de tudo; o menino-
MEMÓRIAS— 4 
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rtem para a reza, e em geral para tudo quanto diz res­
peito á religião, uma aversão decidida ; nao ó capaz de 
fazer o pelo-signal da esquerda para a direita, fal-o 

s-sempre da direita para a esquerda, e não foi possível ao 
padrinho, apezar de toda a paciência e boa vontade, fa-
ízel-o repetir de côr, sen errar, ao menos a metada^do 
. Padre-Nosso; em vez de dizer:—venha a nós o vossc» 

reino—diz sempre :—Venha a nós o pão nosso.—Ir à 
missa, ao sermão, é para elle o maior de todos os sup| 
plicios, isto faz que o padrinho desespere ás vezes, e até 

^chegue a concordar com a comadre em que o meninoi 
não temgeito para clérigo; porén nuvens passageiras;: 
sempre ha isto ou aquillo que faz renascer todas as es­
peranças, e o homem caminha animado na sua obra. 

O que elle, porém, esperava, não esperavam todos, e 
.ninguém via no menino senão um futuro peralta da pri­
meira grandeza ; quem mais contava com isso era a vi­
zinha do barbeiro, aquella a quem elle chamava o agou* 
ro do pequeno. Era a tal vizinha ama dessas mulhereS 
que se chamam de faca e calháo, valentona, presumi 
pçosa e que se gabava de não ter papas na lingua; era 
viuva, e importunava a todo o mundo com as virtude. 
do seu defunto. Serrazina e amiga de contrariar, não 
perdia occasião de desmentir o vizinho em suas eepej 

..ranças a respeito do afilhado, declarando que não lbí 
via geifco para cousa que lhe pertencesse o finrque ella 
havia ter, e que quando elle crescesse o melhor remedfj 
era dar-lhe com os ossos a bordo de um navio ou pôr-lhe 
o covado e meio ás costas. O barbeiro desesperava com 
•asso; por muito tempo conseguiu conter-se, porém, um 
dia não pôde mais e disparatou com a sujeita. Çhegaaj 
4o por acaso á porta da loja, a vizinha, que estavam 
janella, disse-lhe em tom de zombaria: '\ 

— Então, vizinho, como vae o seu reverendo,? ? 
Um velho que morava defronte, e que também se 

achava á janella, desatou a rir com a pergunta, 
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O compadre foi ás nuvens, avermelhou-se-lhe a cal­
va, franziu a testa, porém fez que não tinha ouvido. A 
vizinha poz-se também a rir, percebendo o cavaco, e 
accrescentou: 

— Padre amigo do fado... tem que ver... Quando 
vae elle outra vez á casa dos ciganos?... 

O velho defronte redobrou a risada. A vizinha con­
tinuou : 

— Então elle já encarrilha o Padre-Nosso ? 
i> 

O compadre exasperou-se completamente; e estu­
dando uma injuria bem grande para responder, disse 
afinal: 

— Já. . . já . . . senhora intromettida com ávida 
alheia... já sabe o Padre Nosso, e eu o faço rezar todas 
as noites um pelo seu defunto marido, que está a esta 
hora dando couces no inferno !... 
> — Heira?... O que é que você diz, senhor raspa-
barbas ? Você mette terceiros na conversa? disse a vi­
zinha increspando se; olhe que esse de quem você fala 
nunca foi sangrador, nem viveu de aparas de cabel-
los... Não se metta commigo que hei de lhe dizer das 
ultinas e pôr os podres na rua... Couces no inferno 111 
Ora dá-se? Um santo homem... Couces no inferno... 
Eois agora saibj, porque eu cá não tenho papas na lín­
gua, quo o tal seu afilhado das dúzias é um pedaço de 
um malcriado muito grande, que ha de deshonrar as 
barbas de quem o criou... E não tem que ver, porque 
elle é de má raça.. já ouviu ? Não se metta com­
migo.., 

— E você, respondeu o compadre emquanto a vizi­
nha tomava fôlego, porque se mette com o que não é da 
sua repartição ? 

Ella proseguiu: 
• — Hei de me metter; não é da sua conta, nem ve­
nha cá dar regras, que eu não preciso de você... 
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— Mas o que tem você que entender com uma crian­
ça innocente que nunca lhe fez mal?, . . 

— Tenho muito, porque não me deixa parar os te­
lhados com pedras, faz-me caretas quando me vê na 
janella, e trata-me como se fosse alguma saloia ou ma*, 
lher de barbeiro... Digo-lhe e repito-lhe... aquillo tem; 
máos bofese não ha de ter bom fim... :.> 

— Está bom, senhora, respondeu o compadre que 
tinha bom gênio, e que só fora levado aquelle exces» 
pelo amor do afilhado; basta de resingas, olhe a vizi­
nhança. 

— Ora, tomara a vizinhança ver-se livre do tal 
diabo... 

O menino chegou nessa occasião á porta, e pondo-M 
na ponta dos pés, esticando o pescoço, e abanandp-o 
como a vizinha e imitando-lhe a voz, repetia: 

— Ver-se livre dotal diabo... ' 
O compadre achou tanta graça, que se deu por vin­

gado, e desato^ a rir por seu turno. _ 
— A h ! disse a vizinha, agradece a boa vontadí 

meu diabo em figura de menino; tu não tens a culpa; a 
culpa tem quem te dá ousadias. 

— A culpa tem quem te dá ousadias... repetiu o 
menino arremedando. 

O compadre ria-se a perder. 
A vizinha desesperada bateu com o postigo e rect 

lheu-se, porém, por muito tempo falou ero.voz alta^ái 
maneira que toda a vizinhança ouvia, dizendoj quanf 
impropério lhe veio á cabeça contra o barbeiro é 
menino. 

t — O pequeno encheu-me as medidas, disse este coi 
sigo, vingou-me desta ; agora falta-me aquelle.vell 
defronte, que também a acompanhou na rísota; mi 
não faltará occasião. 

Esqueceu.nos dizer que o barbeiro, apezar de?ter 
sabido, pouco se importara com a vrisWb do Leond|i 



53 

e referindo-se á causa da infelicidade deste, dissera 
apenas : 

— E' bem feito, para elle não se deixar arrastar para 
toda a parte, agarrado em quanto rabo de saia lhe 
apparece. 

Nem foi á cadêa visitai o, nem levar-lhe o filho para 
tomar a benção, o qué a comadre muito reprovou quando 
soube. 

O velho tenente-coronel, depois de ter posto na rua 
o Leonardo, informado miudamente, como sabe o leitor, 
pela comadre do destino da Maria, decidiu tomar o me­
nino sob sua protecção, e acreditou que se conseguisso 
felicitai o, lavaria seu filho do peccado de ter deshonrade 
a Maria. Por intermédio da comadre, mandou offerecer 
ao compadre seu prestimo em favor do pequeno, mandou-
lhe propor até que o deixasse ir para a sua companhia. 
O compadre, porém, não esteve por isso de modo nenhum 
e até, se prometteu acceitar para quslquqr outra cousa 
a protecção do tenente-coronel, foi a instâncias da 
comadre. 

— Não quero, dizia elle, que me roubem o gosto de 
têl-o feito gente; comecei a minha obra, hei de acabal-a. 

— Homem, retorquira lhe a comadre, você faz mal; 
olhe quet) velho é homem de representação; veja como 
elle com duas voltas e meia poz o Leonardo na rua. 

— Nada, não hei de dar o goatinho aqui a esta súcia 
da vizinhança; hei de eu mesmo fazer a cousa por 
minhas mãos. Li se o tenente-coronel quizer fazer al­
guma cousa por elle, acceito; mas quanto a tiral-o da 
minha companhia, isso nunca. Agora já é birra; hei de 
levar a minha avante. 

xn 
ENTRADA PABA A ESCOLA r 

E' mister agora passar em silencio sobre alguns annos 
da vida do nosso memorando, para não cansar o leitor, 
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repetindo a historia de mil travessuras do menino no 
gênero das que já se conhecem ; foram diabruras de 
todo o tamanho que exasperaram a vizinha, desgosta­
ram a comadre, mas que não alteraram em cousa algu­
ma a amizade do barbeiro pelo afilhado ; cada vez esta 
augmentava, se era possível, tornava-se mais cega. Conà 
elle cresciam as esperanças do bello futuro com que o 
compadre sonhava para o pequeno, e tanto mais que 
durante este tempo fizera este alguns progressos ; lia 
soletrado soffrivelmente, e por inaudita victoria da 
paciência do compadre aprehendera a ajudar missa. 
Á primeira vez que elle conseguiu praticar com decesjj 
cia e exactidão semelhante acto, o padrinho exultou; 
foi um dia de orgulho e de prazer; era o primeiro passo 
no caminho para que elle o destinava. 

— E dizem que não tem geito para padre, pensou 
comsigo; ora acertei o alvo, dei-lhe com a balda. Elle 
nasceu mesmo para aquillo, ha de ser um clérigo da 
truz. Vou tratar de mettel-o na escola, e depois... toca. 

Com effeito foi cuidar nisso e falar ao mestre para 
receber o pequeno; morava este em uma casa da rua 
da Valia, pequena e escura. ._ 

Foi o barbeiro recebido na sala, que era mobiliaj— 
po r quatro ou cinco longos bancos de pinhOj sujosj£ 
pelo uso, uma mesa pequena que pertencia ao mestre, 
e outr a maior onde escreviam os discípulos, toda cheia 
de pequenos buracos para os tinteiros; nas paredes^ 
no tecto havia pendurada uma porção enorme de galo-
las de todos os tamanhos e feitios, dentro das quaes 
pulavam e cantavam passarinhos de diversas qualida-' 
des ; era a paixão predilecta do pedagogo. j 

Era este um homem todo em proporções infinitesij 
mães, baixinho, magrinho, de carinha estreita e chttq 
pada, excessivamente calvo; usava de óculos, tinha 
pretenções de latinista, e dava bolos nos discípulos por 
ãd câ aquella palha. Por isso era um dos mais acre-
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ditados da cidade. O barbeiro entrou acompanhado» 
polo afilhado, quo ficou um p^uco escabriado á vista do • 
aspecto da escola, quo nunca tinha imaginado. Era 
em um sabbado ; os bancos estavam cheios de meni­
nos, vestidos quasi todos de jaquetas óu robições de 
lila, calças do brim escuro e uma enorme pasta de couro 
ou papelão pendurada por um cordel a tiracollo ; che­
garam os dous òxactamente na hora da taboada can-

. tada. Era uma espécie de ladainha de números, que se 
usava então nos ccllegio?, cantada todos os sabbados 
em una espécie de canto-chão monótono e insuppor- • 
tavel, mas de qne os meninos gostavam muito. 

As vozes dos meninos, juntas ao canto dos passari­
nhos, faziam uma algazarra de doer os ouvidos ; o< 
mestre, acostumado áquillo, escutava impassível, com. 
uma enorme palmatória na mfto, e o menor erre que» 
algum dos discípulos commettia não lhe escapava no 
meio do todo o barulho ; fazia parar o canto, chamava -
o infeliz, emendava cantando o erro *commettido, e • 
cascava-lhe pelo menos seis puxadqs bolos. Era o re­
gente da orchestra, ensinando a marcar o compasso. O 
compadre expoz, no meio do ruido, o objecto de sua 
visita e apresentou o pequeno ao mestre. 

— Tem muito boa memória; soletra já alguma, 
cousa, não lhe ha de dar muito trabalho, disse com 
orgulho. 

— E se ra'o quizer dar, tenho aqui o remédio j , 
Santa ferulal disse o mestre brandindo a palmatória. 

O compadre sorriu-se, querendo dar a entender que-* 
tinha entundido o latim. 

,— E' verdade; faz santas atè as feras, disse tra­
duzindo. 

O mestre sorriu-se da traducção. 
— Mas espero que não ha de ser necessária, aceres— 

centou o compadre. 
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— O menino percebeu o que tudo isto queria dizer, 
«* mostrou não gostar muito. 

— Segunda-feira cá vera, e peço-lhe que nâo o 
gpoupe, disse por fim o compadre despedindo-se. Pro­
curou pelo menino e já o viu na portu da rua prestes a 
sahir, pois que ali não se julgava muito bem. 

— Então, menino, sahe sem tomar a benção ao 
mestre?... 

O menino voltou constrangido, tomou de longe 
. benção, e sahiram então. 

Na segunda-feira voltou o menino armado com a 
sua competente pasta a tiracollo, a sua lousa da escre­
ver e o seu tinteiro de chifre; o padrinho o acompanhou, 
até á porta. Logo nesse dia portou-se de tal maneira» 
que o mestre não se pôde dispensar de lhe dar quatro 
bolos, o que lhe fez perder toda a folia com que en­
trara ; declarou desde esse instante guerra viva á es-

*cola. Ao meio dia veio o padrinho buscal-o e a pri -
meira noticia que elle deu foi que são voltaria no dia 

«eeguinte, nem mesmo aquella tarde. 
— Mas você não sabe que é preciso aprender?... 
— Mas não é preciso apanhar... 
— Pois você já apanhou?... 
— Não foi nada, não senhor; foi porque entornes o 

^tinteiro na calça de um menino que estava ao pé de 
mim; o mestre ralhou comungo, e eu comecei a rir 
muito... 

— Pois você vae sarir quando o mestre ralba... 
Isto contrariou o mais que era possível o barbeiro. 

Que diabo não diria a maldita vizinha, quando sou­
besse que o menino tinha apanhado logo no primeiro 
dia de escola ?... Mas não havia reclamações, o que o 
mestre fazia era bem feito. Custou-lhe bem a reduzir o 
menino a voltar nessa tarde á escola, o que só conseguiu 
com a promessa de que falaria ao mestre para que elle 

4he não desse mais. Isto, porém, nâo era cousa que se 
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fizesse e não foi senão um engodo para arrastar o pe­
queno. Eotrou este desesperado para a escola e por 
principio nenhum queria estar quieto a calado no seu 
banco ; o mostro cuaraou-o e pôl-o de joelhos a poucos 
passou do si ; passado pouco tempo voltou-se distrahi-
damento o surprehondeu-o no momento em que elle 
erguia a mão para atirar-lhe uma bola de papel. Cha­
mou-o de novo, e deu-lhe uma dúzia de bolos. 

— Já no primeiro dia, disse, vocêpromette muito... 
O menino, resmungando, dirigiu-lhe quanta injuria 

sabia de côr. 
Quando o padrinho voltou de novo a buscai-o achou-o 

de tenç-lo firme o decidida de não se deixar engodar por 
outra vez, e nunca mais voltar, ainda que o rachassem. 
O pobre homem azuou com o caso. 

— Ora logo no primeiro dia !... disse comsigo ; isto 
é praga daquellá maldita mulher... Mas hei de teimar 
e vamos ver quem vence. 

XIH 
MDDANÇA DE VIDA 

A' custa de muitos trabalhos, de muitas fadigas e 
sobretudo de muita paciência, conseguiu o compadre 
que o menino freqüentasse a escola durante dous annos 
e que aprendesse a ler muito mal, e escrever ainda 
peior. Era todo esse tempo não se passou um só dia em 
que elle não levasse uma remessa maior ou menor de 

. bolos ; e, apezar da fama que gozava o seu pedagogo 
Mie muito cruel e injusto, é preciso confessar que poucas 
pfezos o fora para com elle; o menino tinha a bossa de 
idesonvoltura, e isto, junto com as vontades que lhe fa-
Tna o padrinho, dava em resultado a mais refinada má 
;.*reaçao que se pôde imaginar. Ashava elle um prazer 
suavíssimo em desobedecer a tudo quanto se lhe orde-
denava; se se queria que estivesse sério, desatava a 
rir como um perdido com o maior gosto do mundo; 
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se se queria que estivesse quieto, parece que umap 
mola occulta o impellia e fazia com que desse uma! 
idéa pouco mais ou menos approximada do motovf 
continuo. Nunca uma pasta, um tinteiro, uma lousa 
durou mais de quinze dias ; era tido na escola pelo 
mais refinado velhaco; vendia aos collegas tudo quer 
podia ter algum valor, fosse seu ou alheio, comtanto 
que lhe cahisse nas mãos ; um lápis, uma penna, um 
registro, tudo lhe fazia conta; o dinheiro que apurava 
empregava sempre do peier modo que podia. Logo no 
fim dos primeiros cinco dias de escola declarou ao pa­
drinho que já sabia as ruas, e não precisava mais de 
que elle o acompanhasse ; no primeiro dia em que o 
padrinho annuiu a que elle fosse sósinho, fez uma tre-t 
menda gazeta ; tomou depois gosto a esse habito e em 
pouco tempo adquiriu entre os companheiros o appellflS 
de gazeta-mór da escola, o que também queria dijÉflM 
apanha bolos-mór. Um dos principaes pontos em que 
elle passava alegremente as manhãs e tardes, em que 
fugia á escola, era a igreja da Sé. O leitor compreheíl 
de bem que isto n3o era de modo algum inclinação re^! 
ligiosa; na Sé, á missa, e mesmo fora disso, reunia-fgfl 
gente, sobretudo mulheres de mantilha, de quem to­
mara particular zanguinha por causa da semelhanjtt 
com a madrinha, e era isso o que elle queria, porqíie 
internando-se na multidão dos que entravam e sairiam, 
passava desapercebido e tinha segurança de que o nãos 
achariam com facilidade se o procurassem. << 

Pelo habito de freqüentar a igreja tomara conheci­
mento e travara estreita amizade com um pequeno sa-
cristão que, digamos de passagem, era tão boa pecai 
como elle; apenas se encontravam, limitavam se af 
trocar olhares significativos emquanto o amigo andava 
occupado no serviço da igreja ; assim, porém, que se-
acabavam as missas e que sahiam as verdadeiras bea-. 
tas, reuniam-se os dous, e começavam a contar as suas • 
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diabruras mais rcecntes, travando o plano de mil ou­
tras novas. Por complacência, on antes por prova de 
decidida amizado, o companheiro confiava ao nosso 
gazeador um eahiço, e faziam juntoa o serviço e as 
maroteiras ; a mais pequena que faziam era irem de 
altar em ;i!t..r cscorropichando todas as galhetas, o que 
lhes itiiv nli.iva mais o desejo de traquinar. 

Ehta vida durou por muito tempo ; porém afinal já 
eram as gazetas tií> repetidas, que o padrinho se viu 
forçado a acompanhal-o outra vez todos os dias para a 
escola, o que desfez todos o& planos que os dous tinham 
concerta Io. O nosso futuro clérigo tinha muitas vezes 
pensado em como nfto lhe seria agradável ver-se reves­
tido, como o seu companheiro, de uma batina e uma 
sobrepelliz, e feito também sacriatao, ter a toda a hora 
á sua disposição quantos caniçoa quisesse, ter por sua 
e do seu amigo toda a igreja, poder nos dias de festa, 
tomando o thurybulo, afogar em ondas de fumaça a 
cara da velha que mais perto lhe ficasse na occasião 
da missa. Oh ! isso era um sonho de venturas! Vendo-
se privado, depois que o padrinho o acompanhava, de 
gozar parte destes prazeres, como fatia noa dias de 
fugida, atearam-se-lhe os desejos, e começou a con­
fessai os ao padrinho, dando a entender que nada havia 
de que agora gostasse tanto como fosse a igreja, para 
a qual, dizia elle, parecia ter nascido. Lto foi para o 
padrinho um alegrâo, porque neste gosto recente do 
pequeno, via furo aos seus projectos. 

— Eu bem dizia... pensava comsigo ; não tem du­
vida, vou adiante ; o rapas está me enchendo as me­
didas. 

— Atinai o menino tomou um dia uma resolução 
.ultima e propoz ao padrinhe que o fizesse sacristão. 
• :•—_ Isso seria muito bom, disse elle, afim de acostu­
mar-me para quando fôr padre. 

A principio a idéa deslumbrou o padrinho; porém, 
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mais tarde acudiu-lhe a reflexão, e assentou que setüí* 
rebaixar o menino e comprometter a sua dignidade 
futura. Afinal, porém, tantas foram as rogativas e argu­
mentos do pequeno que se viu obrigado a ceder. O me-
.nino tinha nisso duas enormes vantagens, satisfazia seus 
desejos e sahia da escola, poupando assim as remessas 
diárias de bolos. 

— Está bem, dissera comsigo o padrinho, elle já sabe 
ler alguma cousa e escrever, deixo-o, para fazer-lhe a 
vontade, algum tempo na Sé, para que também tome: 
mais amor áquella .vida, e depois, apenas o vir com o 
juizo mais assente, hei de ir adiante com a cousa. 

Foi em conseqüência procurar aquelle sacristão da Sé 
que dansara o minuete na festa do baptisado, que era 
nada menos do que o pae do sacristãosinho com que o 
nosso pequeno travara amizade, para arranjar o afilhado 
que não queria outra igreja que não fosse a Sé. Feliz­
mente pôde elle ser admittido; com a pratica que tivera 
dos dias de gazeta aprendera, pouco mais ou menos, 
todo o cerimonial que é mister a um sacristão: ajudar 
uma missa já elle sabia, ás outros cousas aperfeiçoou** 
em pouco tempo. "*-i 

Em poucos dias apromptou-se, e em uma bella manhã 
sahiu de casa, vestido com a competente batina e sobre-
peliz, e foi tomar posse do emprego. Ao vêl-o passar, a 
vizinha dos máos agouros soltou uma exclamação* de 
sorpreza a principio, suppondo alguma asneira do com­
padre ; porém reparando, comprehendeu o que era e 
desatou uma gargalhada. 

— E que tal!? . . . Deus vos guarde sr. cura, disse 
fazendo um cumprimento. 

O menino lançou um olhar de revéz, e respondeu-lhe 
entre dentes: 

— Eu sou cura, e hei de te curar. 

Era aquillo uma promessa de vingança. 



61 

— Ora dá-se? continuou a vizinha comsigo mesma; 
aquillo na igreja é um peccado! 

Chegou o menino á Sé impando de contente ; pare­
cia-lhe a batina um manto real. Por fortuna houve logo 
nesse dia dous baptisados o um casamento, e elle teve 
assim occasião de entrar no pleno exercício de suas 
funcções, em que começou revestiodo-se da maior gra­
vidade deste mundo. No outro dia, porém, o negocio 
começou a mudar de figura e as bregeiradas começaram. 

A primeira foi cm uma missa cantada. Coube ao 
pequeno o ficar com a tocha e ao companheiro com o 
thurybulo ao pó do altrr. 

Por infelicidade a vizinha do compadre, a quem o 
menino promettera curar, sem pensar no que fazia, 
collocou-se perto do altar junto aos dous. Assim que a 
avistou, o novo sacristão disse algumas palavras ao seu 
companheiro, dando-lhe de olho para a mulher. Dahi a 
pouco collocarara-se oa dous diafarçadamente em distan­
cia conveniente, e de maneira tal que ella ficasse pouco 
mais ou menos com ura delles atraz e outro adiante. 
Começaram então os dous uma obra meritoria : emquan­
to um, tendo enchido o thurybulo de incenso, e balan­
çando o convenientemente, fazia que os rolos de fumaça 
que se desprendiam fossem bater em cheio na cara da 
pobre mulher, o outro com a tocha despejava-lhe sobre 
as costas da mantilha a cada passo plastradas de cera 
derretida, olhando disfarçadaraente para o altar. A 
pobre mulher exasperou-se e disse-lhes não sabemos 
o que. 

— Estamos te curarfdo, respondeu o menino tran-
quillamente. 

Vendo que não tirava partido, quiz a devota mudar 
de lugar o sahir, porém, o aperto era tão grande que o 
não pôde fazer, e teve de aturar o supplicio até ao fim. 
Acibada a festa, dirigiu-se ao mestre de cerimonias, 
o fez uma enorme queixa, que custou aos dous uma 
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tremenda sarabanda. Pouco, porém, se importaram 
com isso, uma vez que tinham realisado o seu plano. 

XIV • 

NOVA VINGANÇA E SEU RESULTADO 

A sarabanda que o mestre de cerimonias passM 
aos dous pequenos em razão do que haviam feito.'já 
pobre mulher não produziu, como dissemos, nenhu.jj 
effeito sobre elles no sentido de os emendar; não per* 
doaram, porém, a humilhação-que soffreram diante de 
sua victima e a vingança de que ella tinha gozado ; na 
primeira occasião que tiveram, tiraram desforra, pre­
gando também uma peça ao mestre de cerimonias. 

Foi o caso assim : 
O mestre de cerimonias era um padre de me 

idade, de figura menos má, filho da ilha Terei 
potém, que sedava por puro alfacinha: tinha-se for­
mado em Coimbra ; por fóra^era um completo S. Fran­
cisco de austeridade catholica, por dentro refinado Sar-J 
danapalo, que podia por si só fornecer a Bocage as-
sumpto para um poema inteiro; era pregador que 
buscava sempre por assumpto a honestidade e a pureaa, 
corporal em todo o sentido ; porém, interiormente, era 
sensual como um sectário de Mafoma. O publico ignol 
rava talvez semelhante cousa, porém, outro tanto nâo; 
acontecia aos dous meninos que andavam ao facto de 
tudo; o mestre de cerimonias, fiado em que pela sua 
pouca idade dariam elles pouca attenção a certas cousas j 
tinha-os algumas vezes empregado no seu serviço,*, 
mandando recados a uma certa pessoa que, saiba o> 
leitor em segredo, era nada menos que a cigana, objecto 
dos últimos cuidados do Leonardo, com quemS. Re$jma.« 
vivia ha certo tempo4 em estreitas relações, salvandoáÉ 
verdade, todas as apparencias da decência. ^P 

Chegou o dia de uma das primeiras festas da igreji, 
em que o mestre de cerimonias era sempre o pregador; 



63 

era no sermão desse dia que o homem se empregava, 
muito tempo antes, pondo abaixo a livraria, e fazendo 
um enorme esforço do intolligoncia (que nâo era nelle 
cousa muito vigorosa). Já se vê, pois, que elle devia 
amar o sou sermão, tanto que quasi rebentou de raiva 
em uni a»no em que por doente o não pôde pregar. 
Entendia que todos o ouviam cora suramo prazer, que 
o povo se abalava á sua voz; enofim, aquelle sermão 
animal era o meio por que elle esperava chegara todos 
os fins a quo contava dever toda a sua elevação futura; 
era o seu talisman. Digamos, entretanto, que ora bem 
máu c iminho o tal sermão, porque se podia elle de­
monstrar alguma cousa era a insufficiencia do padre 
para qualquer cousa desta vida, excepto para mestre 
de cerimonias, em que ninguém o desbancava. Pois foi 
neste ponto delicado que os dous meninos buscaram fe-
ril-o, e o acaso os favoreceu, excedendo de muito os 
seus desejos e esperançaŝ » e fazendo a sua vingança 
completissima. 

Chegou, como dissemos, o dia da festa; havia três 
ou quatro dias antes que o mestro de cerimonias não 
saiha de casa, empregado em decorar a preciosa peça. 
Foi o nosso sachristão calouro encarregado de lhe ir 
avisar á hora do sermão. Chegou á casa da cigana, 
onde o padre costumava estar; bateu, e, apesar de 
todas as recommendações que costumava ter, disse em 
voz alta: 

— O Revmo. mestre deorimonias está ahi ?... 
— Fale baixo, menino, disse a cigana de dentro da 

rotula... O que quer você com o sr. padre ? 
— Precisava muito de falar com elle por causa do 

sermão de amanhã. 
— Entra, entra, disse o padre que o ouvira... 
— Venho dizer a V. Revma., disse o menino en­

trando, que amanhã ás dez horas ha de estar na 
igreja. 
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— As dez ? uma hora mais tarde do que de cos- . 
tume. . . 

— Justo, respondeu o menino sorrindo-se interna­
mente de alegria e sahiu. 

FoHogo dali dar parte ao companheiro de que o seu -3 
plano tinha saido completamente aos seus desejos, ppia^ 
o que elle queria era que o padre faltasse ao sermSojre ,\ 
por isso, encarregado de indicar a hora, a trocara,:e 
em vez de nove dissera dez. 

Dispuzeram-se as cousas; postou-se a musica de bar 
beiros á porta da igreja, andou tudo em reboliço; àf 
9 horas começou a festa. 

As festas daquelle tempo eram feitas com tanta ri 
queza e com muito mais propriedade, acertos respeit|j 
do que as de hoje; tinham entretanto alguns lados co 
micos; um delles era a musica de barbeiros á portaJJ 
Não havia festa que se passasse sem isso, era cousajj 
reputada quasi tão essencial* como o sermão: o que ; 
valia, porém, é que nada havia mais fácil de arranjár-J 
se, meia dúzia de aprendizes ou officiaes de barbeir^ 
ordinariamente negros, armados este com um piston 
desafinado, aquelle com uma trompa diabolieames " 
rouca, formavam uma orchestra desconcertada, porfi 
estrondosa, que fazia as delicias dos que não cabiam 
não queriam estar dentro da igreja. 

A festa seguiu os seu tramites regulares, porén 
apenas se foi approximando a hora, começou a dar cu| 
ciados a tardança do pregador Fez-se mais esta cer" 
monia, mais aquella, e nada de apparecer o homem i 
Despachou-se a toda a pressa um dos meninos que não~j 
entrara na festa para ir procurar o padre; elle deu duas 
voltas pela visinhança e veio djzendo que o não tinha 
encontrado. Subiram os apuros, não havia remedic-

era preciso um sermão, fosse como fosse. 

Estava assistindo á festa um capuchinho italiai 
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que por bondade, vendo o aperto geral, se offerece» 
para improvisar o sermão. 

— Mas V. Hevma. não fala a língua da gente, ob>-
jectaram-lhe. 

— Capisco ! respondeu este, é Ia necessita !.., 
Depois de alguma perplexidade acceitaram-se final­

mente os bons officioa do capuchinho, e foi elle levado» 
ao púlpito. Os meninos triumphantes sorriam-se un» 
para o outro. Apenas appareceu o pregador ao povo* 
houve murmúrio geral, os gaiatos sorriam contando jà-
com o partido que dalli tirariam para um bom par de» 
risadas; algumas velhas prepararam-se para uma grande 
compuncção ao aspecto das grandes barbas do pregador;, 
outras menos crentes, vendo quo não era o pregador 
costumado, exclamaram despeitadas: 

— Arrenego ! 
— Deus me perdoe. 
— Pois aquillo é que prega hoje ?... 
Apezar, porém, de tudo isto, a attenção toi profunda; 

e geral, animando a todos uma grande curiosidade. O* 
orador começou ; falava já ha um quarto de hora sem 
que ninguém o tivesse entendido; começavam já al­
gumas velhas a protestar que o sermão todo em latimt 
nâo tinha graça, quando de repente viu-se abrir a porta­
do púlpito e apparecer a figura do mestre de cerimonia* 
lavado em Buor e vermelho de cólera; foi um sussurro-
geral. Elle adiantou-8e, afastou com a mão o pregador 
italiano, que, surprehendido, parou um instante, e en-

.tôou com voz rouca e estrondosa o seu per signum? 
crucis. A'quella voz conhecida o povo despertou do-
aborrocimento, benseu-se, o se dispoz a escutal-a. Nem? 
todos, porém, foram desta opinião; entenderam que se 
devia deixar acabar o capuchinho, e começaram â mur-
murar. O capuchinho nào quiz ceder do seu direito, e-
proseguiu na sua arenga. Foi uma verdadeira scena de* 
MEMÓRIAS — 5 
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comedia, de que a maioria dos circumstantes se ria sí\ 
• não poder mais ; os dous maniuos, autores principaes 

4 a obra, nadavam em um verdadeiro mar de rosas. 
0 ' miei cari fratélli! exclamava por um lado o 

«capuchinho com voz aflautada e meiga, Ia você delia 
Prowidenza... ^ 

— Semelhante ás trombetas de Jerico, rouqu| 
java por outro lado o mestre de ceremonias... 

'— Piace ai cor... accrescentava o capuchinho. 
— Annunciando a queda de Satanaz, prosegui 

. o mestre de cerimonias. 
| "E assim levaram por algum tempo o3 dous, acompa 
nhados por ura coro de risadas e confusão, até que o' 
capuchinho se resolveu a. abandonar o posto, murmu­
rando despeitado : j 

— Che bestia, per Dio \ 
Actbado o sermão, desceu do púlpito o mestre de 

-cerimonias já um pouco aplacado por ter conseguido 
fazer-se ouvir, porém ainda "bastante furioso para vir, 
protestando, arrancar uma por uma as quatro orelhas! 
dos dous pequenos, de quem desconfiava que partira o * 

•«que acabava de soffrer. Chegou á sacristia, que tístaví 
cheia de gente ; vendo os dous meninos investiu par, 

-elles, e prendendo a cada um pela gola da sobrepelL 
— Então... então... dizia com os dentes cerrado 

-que horas é o sermão ? 
— Eu disse ás nove, sim senhor ; pôde perguntar á 

moça que ella bem ouviu... • 
— Que moça, menino, que moça ? disse o padra 

«exasperado por -estar tanta gente a ouvir aquillo. M 

— Aquella moça cigana, lá onde V. Revma. estava; 
ella ouviu, eu disse ás nove. 

— Oh ! disseram os circumstantes. j 

_ — E ' falso, respondeu com força o mestre de cerimo"] 
:*nias, largando os meninos para evitar novas,explicações, 
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e dando satisfação aos circumstantes com protestos de 
ser falso o que os meninos acabavam de dizej^ 

Entretanto, serenou o alvoroço, acabou-se a festa, 
o povo retirou-se. O mestre de cerimonias, sentado a 
um lado, pensava comsigo : 

— E que tal! não ia perdendo o meu sermão deste 
anno por causa daquelle endiabrado ? 1 Depois que o 
maldito menino entrou para esta igreja anda tudo aqui 
em uma poeira ! Ainda em cima dizer á vista de tanta 
gente que eu estava em casa da cigana 1 Nada... vou 
dar cora elle daqui para fora. 

E com effeito tratou de fazer com que os dous me­
ninos, ou pelo menos ornais novo/fossem despedidos. 
Sem muito custo o conseguiu, porque por certo não go­
zava elle de grandes sympathias. 

Foi esta a peior peça qué se lhe podia pregar ; elle 
estava como em um paraíso, e expeliiam - o delle ; e de­
pois a maldida vizinha como não havia de ficar satisfeita 
vendo-o despedido, o a madrinha que se oppuzera for­
malmente á sua entrada para a Sé.. . tudo isto fazia-o 
desesperar. 

Não se tinha elle euganado em suas previsões; ape­
nas chegou em casa, e que se soube pela vizinhança 
do que se tinha passado, a vizinha pilhando de geite o 
compadre : 

— Então, disse-lhe, eu nâo lhe tinha dito que aquillo 
tem maus bofes? * 

— Senhora, pelo amor de Deus, metta-se com a sua 
vida. 

— Estou vingada... pensava que a minha mantilha 
nova havia de ficar assim. 

O compadre retirou-se para evitar nova desordem. 
A comadre, apenas soube também do suecesso, veia 

ter com o compadre para dizer-lhe : 
— Eu bem lhe digo: elle nao serve para aquillo; é 
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melhor pol-o na Conceição ; lá ha mais sujeição; olhe, 
eu podia arranjar isso com o tenente-coronel. .m 

O cdlfcpadre, porém, não pareceu resolvido a acceitsflj 
o conselho. ™ 

xv i 
ESTRALADA ] 

Apezar de tudo quanto havia já soffrido por amores, j 
o Leonardo de modo algum queria emendar-se ; em­
quanto se lembrou da cadêa, dos granadeiros e do Vi-̂  
digal, esqueceu-se da cigana, ou antes só pensava nella.-
para jurar esquecel-a ; quando porém as caçoadas dos 
companheiros foram cessando, começou a renovar se a 
paixão, e teve logar uma grande luta entre a sua ter-, 
-nura e a sua dignidade, em que esta ultima quasi trium-
phava, quando uma descoberta maldita veiu transtor-" 
nar tudo. Não sabemos por que meio o Leonardo des-J 
cobriu um dia que o rival feliz, que o puzera fora de< 
combate, era o reverendo mestre de cerimonias da Sé!, 
Subiu-lhe com isto o sangue á cabeça : 

— Pois um padre ! ? dizia elle; é preciso que eu 
salve aquella creatura do inferno, onde ella se está 
mettendo já em vida. 

E começou de novo em tentativas, em promessas, em" 
partidos para com a cigana, que a cousa alguma quern 
dobrar-se. Um dia que a pilhou de geito, á janella 
abordou-a e começou ex ab.rupto a falar-lhe destl 
modo: 1 

— Você está já em vida no inferno !... pois logo um 
padre ? ! 

A cigana interrompeu-o: 
— Havia muitos meirinhos para escolher, mas ne­

nhum me agradou... 
— Mas você está commettendo um peccado mortal?;, 

está deitando sua alma a perder... 
— Homem, sabe que mais? Você para pregador 
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nâo serve, não tem geito... eu como estou, estou muito 
bem ; não me dei bem com os meirinhos; eu nasci para 
cousa melhor... 

— Pois então tem alguma cousa que dizer de mim?... 
Hei de me ver vingado... e bem vingado. 

— Ora ! respondeu a cigana rindose. 
. E começou a cantarolar o estribilho de uma modinha. 

O Leonardo comprehendeu que, falando-lhe no in­
ferno e em castigos da outra vida nada arranjava, e 
decidiu dar-lhe o castigo mesmo nesta vida. Retirou-se 
murmurando: 

— Faço uma estralada, uê no que der... 
Poucos dias depois aconteceu que a cigana fazia an­

nos : segundo o costume, apenas appareceu este pretex­
to, armou-se logo uma funQção : não nos daremos ao 
trabalho de descrevel-a ; em um dos capítulos antece­
dentes já viu o leitor o que isso era: viola, modinhas, 
fado, algazarra, e estará a festa completa. O Leonar­
do soube logo do que havia e jurou que esse seria o dia 
daífingança. 

Ser valentão foi em algum tempo officio no Rio de 
Janeiro; havia homens que viviam disso: davam pan­
cada por dinheiro, e iam a qalquer parte armar de pro­
pósito uma desordem, com tanto que se lhes pagasse, 
fosso qual tosse o resultado. 

Entre os honestos cidadãos que nisto se oecupavam, 
havia na época desta historia, um certo Chico-Juca, 
afamadissiuio e temível. Seu verdadeiro nome era Fran­
cisco, e por isso chamaram-o a prinoipio—Chico-—; 
porém tendo acontecido que conseguisse elle pelo seu 
braço lançar por terra do throno da valentia a um com­
panheiro, que era no seu gênero a maior reputação do 
tempo, e a quem chamavam—Jucá,—juntaram este ap-
pellido ao seu, como honra pela victoria, e chamaram-o 
dahi em diante—Chico-Juca. 

Este homem era o desespero do Vidigal; tinha-lhe 
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já pregado umas poucas, porém ainda não tinha sido 
possível agarral-o. Os granadeiros conheciam-o ás lé­
guas, porém nunca conseguiram pôr-lhe as mãos. 

Tendo levado todo o dia á espreita, o J-eonarde viu 
entrar sorrateiramente o mestre de cerimonias, pela 
volta de Ave-Maria, quando ainda não tinha começado 
a funcção. 

— A h ! nem esta noite quer perder ?! Pois ha de 
sahir-lhe cara a funçanata... 

Sahiu dali e foi direito procurar o Chico-Juca, que 
era seu antigo conhecido ; achou-o em uma taverna de­
fronte do Bom-Jesus. Ò Chico-Juca era um pardo, 
alto, corpulento, de olhos avermelhados, longa barba, 
cabello cortado rente; trajava sempre jaqueta branca, 
calça muito larga nas pernas, chinellas pretas e um cha-
pelinho branco muito á banda ; ordinariamente era affa-
vel, gracejador, cheio de dicterios e chalaças; porém 
nas occasiões de sarilho, como elle chamava, era quasi 
feroz. Como outros têm o vicio da embriaguez,, outros 
o do jogo, outros o do deboche, elle tinha o vicio da 
valentia ; mesmo quando ninguém lhe pagava, bastava 
que lhe desse na cabeça, armava brigas e só depois que 
dava pancadas a fartar, é que ficava satisfeito: cora isso 
muito lucrava; não havia taverneiro que lhe não fiasse 
e não o tratasse muito bem. 

Estava na porta da taverna sentado sobre um sacco 
quando lhe appareceu o Leonardo. 

— Olá, mestre pataca 1 Disse elle apenas o viu, 
pensei que ainda estava de chilindró, tomando fortuna 
por causa da cigana. . . 

— E' mesmo por causa desse diabo que te venho 
procurar. 

— Homem, cabeçada e murro velho sei eu dar, 
porém fortuna ! Nunca tive tal habi l idade. . . 

--- Não se trata de fortuna, disse-lhe o Leonardo 
baixinho, trata-se de pancada ve lha . . . 
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— Ui! temos dansa?... Vai-te embora... tu não és* 
capaz de armar um sarilho... sempre foste unr 
padre!... ' 

— Bem sei, eu não sou capaz... mas tu. . . tu, que 
és mestre dijto. . . 

— Eu... então porque diabo e ondes queres tu que 
eu arme esse sarilhol... 

' — Não t-.i has do arrepender, disse o Leonardo, 
batendo significativamente com os dedos no bolso do -
collote. 

O Chico Jucá entendeu o verso; carregou o chapéu 
um pouco mais para o lado, e poz-se a escutal-o com 
curiosidade. 

O Leonardo disse então o que queria; tratava-se 
nada menos do que iro Chico-Juca nesBa mesma noite, 
fosse como fosse, á luncçâo da cigana, e de armar ali 
por cita noite uma grande desordem ; preveniu o logo» 
que o Vidigal havia de estar por perto; e assim, apenas 
estivesse armeda a historia era pÔr-se ao fresco. A 
causa de tudo isso o Leonardo não lhe quiz explicar, 
e também elle nâo teve grando curiosidade de saber ; 
tratava-se de uma desordem ; fosse qual fosso o mo­
tivo estava sempre prompto. Assim, depois de se re­
gatear um pcuco o prtço, chegaram os dous a um ac-
cordo, e ficou tudo tratado. 

Deixando o Chico Jucá, o Leonardo foi procurar o 
Vidigal, o deu-lhe parte do que naquella noite havia 
em casa da cigana, e afiançou lhe que a cousa acabava 
por força em desordem. Portanto cumpria que o» 
sr. major por lá apparccosse para o que desse e viesse. 

— Está bem, disse lhe o Vidigal; você quer tirar 
sua desforra; é justo. Lá hei de ir, e não precisava 
a sua advertência, pois já sabia que havia hoje por 
lá annos, o tinha tenção d«> apparecer. 

O Leonardo retirou-se contente, vendo que seu plano* 
sabia ás mil maravilhas, e dispoz-se a gozar do resul-
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-4ado, pondo-se á espreita de logar conveniente. Come-
P-ÇOU a brincadeira. Já se tinha cantado meia dúzia'de 
modinhas e dansado por algum tempo a tyranna, 
quanda o Chico-Juca appareceu, e por intermédio de 
um conhecido (elle os tinha em toda a parte) foi intro­

duzido na sala, e começou a observar o que se passava»] 
' Havia na sala um quarto, cuja porta estava fechada; 
• de vez em quando a cigana lá entrava, demorava-se 
um pouco e sahia ; dahi a pouco tornava a entrar, le-•> 

•vando comsigo algumas das camaradas mais do peito*̂  
• e tornava a sahir; passado pouco tempo, entrava ainda 
-levando outra amiga. Alguns faziam reparo nissl^ 
- outros porém não tinham desconfiança alguma. Ia a 
festa continuando; lá pela meia-noite, quando come-

-açava a aferventar, foi de repente interrompida. Viu-
se um dos rapazes quo tocavam viola parar subita­
mente, e, interrompendo o estribilho da modinha que 
cantava, gritar enfurecido: 

— Isto passa de mais... var ro . . menos essa,! 
sr. Chico-Juca ; nada de graças pesadas com essa moça,< 

«que é cá cousa minha... 
* O Chieo-Juca estava com effeito a mais de meia hora 

.a dirigir graçolas das suas á uma moça, que elle bem! 
_abia que era cousa do rapaz que estava tocando^ 
^tanto fez, que este, tendo percebido proferiu aquellas" 
palavras, que acabamos de ouvir í 

— Você respinga ? !... Respondeu-lha o Chico-Juca, 
•dirigindo-se para elle. 

O rapaz, que não era peco, poz-se em pé e replicou: 
— Tenho dito, nada de graças com ella !.. . 
Mal tinha pronunciado estas palavras quando-o 

«Chico-Juca, arrancando-lhe a viola da mão, bateu-lhe 
«com ella em cheio sobre a cabeça; o rapaz reagiu, o 
•começou a confusão. 

O Chico-Juca foi accommettido por um pouco; 
£>orém ligeiro e destemido, distribuía a cada qual o seu 
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tpiinhâo do cabeçadas epomapés; algumas mulheres 
paetteram-He na briga, e davam e levavam como qual­
quer; outras porém desfaziam-se em algazarra. De 
repente o Chico-Juca embarafustou pela porta fora e 
desappareceu. 

Era tempo, porque nâo se tinha passado 'muito 
tempo quando assomou na porta, que elle deixara 
aberta, a figura tranquilla do Vidigal, rodeado por 
uma porção de granadeiroB. O Chico-Juca tinha-lhes 
escapado, apezar de o terem visto quando sahia, por­
que o major, sendo nessa occasião poucos os soldados 
nâo quiz mandar seguil-o com medo que lhe faltasse 
gente, pois via que dentro da essa o negocio estava 
feio. Entrou, pois, deixando-o passar. 

Apenas o viram, pararam todos aterrados. 
— Então que briga é esta ?.. Disse elle descansa-

damente. 
Começaram todos a desculpar-se como podiam ; e, 

segundo o credito que mereciam pela sua reputação, 
era-lhes distribuída a justiça : se era sujeito já conhe­
cido, e quo não era aquella a primeira em que entrava 
ficava de lado, e. um granadeiro tomava conta delle; os 
outros eram mandados embora. Neste Ínterim a ci­
gana muito perturbada olhava repetidas vezes para a 
porta do quarto, dando signa.es da mais viva inquieta­
ção. Não escapou isto ao Vidigal, que no fim de tudo 
disse a um granadeiro: 

— Revista aquelle quarto... 
A cigana deu urírT grito ; o granadeiro obedeceu e 

entrou no quarto; ouviu-se então um pequeno rumor, 
e o Vidigal disse logo cá de fora: 

— Traz para cá quem estiver lá dentro. 
No mesmo instante viu apparecer o granadeiro, tra­

zendo polo braço o reverendo mestre de cerimonias em 
ceroulas curtas e largas, de meias pretas, sapatos de 
fivella, o solidéo á oabeça. Apezar dos apuros em que 
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se achavam, todos desataram a rir ; só elle e a cigana 
choravam de envergonhados. 

— Esta ultima poz-se aos pés do Vidigal, mas elle 
foi inflexível ; e o reverendo foi conduzido com os ou; 
tros para a casa da guarda na Sé, sendo-lhe apenas! 
permittido pôr-se em hábitos mais decentes. 1 

XVI '' 

SUCCESSO DO PLANO 

Para socegarmos os leitores, que estarão sem duvida 
com cuidado no mestre de ceremonias, apressamo-nos 
a dizer que não chegou elle a ir á cadêa; o Vidigal 
quiz dar-lhe apenas uma amostra do panno, e depois 
de o ter exposto na casa da guarda por algumas horas, 
como já acontecera ao Leonardo, á vistoria publica, o 
deixou ir embora envergonhado, abatido, maldizendo a 
idéa que tivera de ir assistir de dentro do quarto á festaí 
dos annos da sua amasia. Quanto ao Leonardo, não ca­
bia ejn si de contente; por pouco que a sua vinganoaj 
não tinha sido completa; vira o seu rival, como já a 
elle próprio succedera, preso pelos granadeiros, levadiij 
á casa da guarda, soffrendo ahi a vistoria dos curiosos % 
faltara, é verdade, a sova e os dias da cadêa, porém 
também elle era um simples meirinho, e o mestre de ce­
rimonias um sacerdote respeitado, e por isso qualqujÉJ 
cousa bastava para feril o gravemente. 1 

Além disto o mestre de cerimonias, depois de graves 
meditações, sabendo que ficara mal visto de seus com­
panheiros pelo escândalo que dérjr se bem que fosse 
certo não estar nenhum dellesa tal respeito em dircums-
tanciaB de lhe atirar a primeira pedra, ouvindo um 
murmúrio surdo que se levantava ameaçando-o com a 
perda do logar que exercia na Sé, decidiu-se a aban­
donar a cigana, e assim o fez. Com isto o Leonardo 
deu-se de todo por satisfeito, e renasceram-lhe as es­
peranças de conquistar o antigo posto, uma vez que o 
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principal inimigo o tinha abandonado. A eigana, des­
prezada, não quereria Bem duvida ficar por muito tem­
po devoluta; e como elle se achava cora requerimento 
em caixa, o contava serviços «trazados, era provável 
JH"ie> obtivesse favorável despacho, porque também ella 
ainda nem sonhava que tudo o que tinha succedido pu­
desse ter sido obra sua. 

Começou, pois, o sentimental Leonardo a rondar a 
porta da sua antiga amante; Be a via janella, ora parava 
na esquina a dirigir lhe olhares supplican.es ; passando 
por junto delia deixava, ora escapar um maguadissimo 
suspiro, ora uma queixa amargurada. 

Todas estas acenas, desempenhadas por aquella figu-
ira do Leonardo, alto. corpulento, avermelhado, vestido 
de casaca, calção e chapéu armado, eram tão cômicas, 
quo toda a vizinhança se divertiu com ellas por alguns 
'dias. Alguns imprudentes começaram, conversando das 
janellas, a atirar indireotas á cigana ; eata ficou-se com 
isso, e foi essa a fortuna do Leonardo. Um dia que 
elle passou, deu-lhe ella de olho que entrasse. 

v OLernardo teve uma sensação inexplicável, sen rosto 
coloriu-Re em todos os tons, desde o vermelho, que era 
p sua côr habitual, até o roxo onnegrecido ; depois bai­
xou gradualmente até a pnllidez marmórea; caminhan­
do do logar onde estava até á porta da cigana, não sen­
tiu o solo debaixo de seus pés; quando deu actordo de si 
estava com os olhos rasos d'água nos braços da antiga 
amada, que lhe pedia mil perdões, que promettia Ber 
dalli em diante fiel até a morte, se bem que se nâo es­
quecia de declarar no meio de tutfbque, seo recebia de 
novo em sua casa, era porque queria quebrar a castanha 
na bocca daquellas más línguas da vizinhança, que se 
estavam mettendo com a sua vida. O pobre homem 
não cabia em si; parecia um viajante que volta aos ve­
lhos lares, ou um cabo de guerra que acaba de livrar do 
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poder do inimigo uma praça sitiada. Erafim reataram-
se de todo os afrouxados laços. 

O Leonardo cahiu em dar parte aos seus companhei­
ros que tinha afinal vencido a intrincada demanda; cus­
tou lhe isto uma tremenda caçoada de todos, e serias 
reprehensões de alguns. Mas com cousa alguma se im­
portava naquella occasião; a felicidade o cegava a 
ponto de nâo ver aquillo que lhe estava entrando .pelc-S 
olhos. i 

A comadre, apenas soube do que havia succedldo, 
foi procurar o Leonaráo e começou em um longo sermão 
a querer persuadil-o de que trnha dado um passo er­
rado. 

— Pois, compadre, disse-lhe ella, você não se 
emendou ainda!... 

— Qual, historia, eu sou doudo por estas cousas. 
— Mas, homem, você não se tem dado bem nem; 

com as saloias, nem com as ciganas ; para que ante»! 
não procura uma filha cá da terra ?... 

A comadre tinha uma sobrinha, quo vivia em sua; 
companhia, e que lhe pesava soffrivelmente sobre as 
costas; dflsde ha multo uutria por isso uma idéa de 
que o leitor mais tarde terá conhecimento quando ella 
Be realizar, ou antes disso, se a aperceber pelas palaJ 
vras da comadre. 1 

— Nada, não gosto desta gente... ] 
— Não tem razãa; ha por ahi muita rapariga capazfj 

é verdade que o que ellas querem é o toma lá, dá 
sá debaixo do arco cruzeiro... 

— E' por isso mesmo que eu não gosto. 
Depois de algumas outras tentativas a comadre,re­

tirou-se um pouco contrariada, mas nâo de todo desa­
nimada ; ella contava com a cigana para ajudal-a a 
realizar o seu plano, e o leitor verá para diante que 
tinha nisso razão. 

Quanto ao nosso ex-sachristão, continuava ainda a 
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estar Bom destino, o que sobremaneira incommodava ao 
compadre, mas que nem por ieso o desanimava. Coim­
bra era a sua idéa fixa, e nada lh'a arrancava da ca­
beça. Até o próprio velho tenente-coronel já lhe tinha 
ido pessoalmente falar por solicitações da comadre; 
porém nada conseguira. Exasperado com esta obsti­
nação, deixara o negocio de parte e não se importara 
mais com cousa alguma. 

XVII 
D . MARIA 

Um dia de procissão Pu sempre nesta cidade um dia 
de grande festa, de lufà-lufá, de movimento e de agi­
tação; e se ainda é hoje o que os nossos leitores bem 
sabem, na época em que viveram os personagens desta 
historia a cousa subia de ponto; enchiam-se as ruas de 
povo, especialmente de mulheres de mantilha; arma­
vam-se as casns, penduravam-se ás janellas magníficas 
colchas do seda, de damasco de todas as cores, e ar­
mavam-se coretos em quasi todos os cantos. E" quasi 
tudo o que ainda hoje se pratica, porém, em muito 
maior escala o grandeza, porque era feito por fé, como 
dizem as velhas desse bom tempo, mas nós diremos, 
porque era feito por moda ; era tanto do tom enfeitar 
as janellas e portas em dias de procissão, ou concorrer 
de qualquer outro modo para o brilhantismo das festi­
vidades religiosas, como ter ura vestido de mangas de 
presunto, ou trazer á cabeça um formidável trepa-mo-
lequede doas palmos de altura. 

Nesse tempo as procissões eram multiplicadas, e cada 
qual buscava ser mais rica e ostentar maior luxo; as 
da quaresma eram de uma pompa extraordinária, es­
pecialmente quanlo el-rei se dignava acompanhal-as, 
obrigando toda a corte a fazer outro tanto; a que pn-

„ mava, porém, entre todas era a chanfada procissão dos 
sourives. Ninguém ficava em casa no dia em que ella 
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jsahia, ou nas ruas ou nas casas dos conhecidos e ami­
gos que tinham a ventura de morar em lugar por onde 
ella passasse, achavam todos meio de vel-a. Algumj 
havia tão~ devotos, que não se contentavam vendo-í 
uma só vez; andavam de casa deste para a casa da­
quelle, desta rua para aquella, até conseguir vel-a dei-i 
filar de principio ao fim, duas, quatro e seis vezep, seoíj 
o que não se davam por satisfeitos. A causa principal 
de tudo iato era, suppomos nós, além talvez de outras' 
o levar esta procissão uma cousa que não tinha nenhuma 
das outras: o leitor ha de achal-a sem duvida extrava­
gante e ridícula; outro tanto nos acontece, mas temos 
obrigação de referil-a. Queremos falar de um grande 
rancho chamado — babianas,— que caminhava adiante 
da procissão, attrahindo mais ou tanto como os santos, 
os andores os emblemas sagrados, os olhares dos devo­
tos; era formado esse rancho por um grande numero de 
negras vestidas á moda da provincia da Bahia, dondj 
lhe vinha o nome, e que dansavam nos intervallòe dos 
Deo gratias uma dansa lá a seu capricho. Para falai! 
mos a verdade, a cousa era curiosa e Be não a emprt| 
gassem como primeira parte de uma procissão religiosa^ 
certamente seria mais desculpavel. Todos conhecem^ 
modo porque se vestem as negras na Bahia ;" ó um do-f 
modos de trajar mais bonitos que temos visto; nâo, 
aconselhamos, porém, que ninguém o adopte ; um pai* 
em que todas as mulheres usassem desse trajo, especial* 
mente se fosse desses abençoados em que ellas são alva» 
a formosas, seria uma terra de perdição e de peccados. 
Procuremos descrevel-o. 

As chamadas bahianas não usavam de vestido,; tra­
ziam somente umas poucas de saias presas á cintura a 
que chegavam pouco abaixo do meio da perna, todas 
ellas ornadas de«magnificas rendas; da cintura para 
cima apenas traziam uma finíssima camisa, cuja golla 
« mangas eram também ornadas de renda; ao pescoço 
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punham um cordão de ouro ou collar de coraes, os mais 
pobreB oram do raissangas; ornavam a cabeça com uma 
espécie de turbante a que davam o nome de trumphoê, 
formmado por um grande lenço branco muito teso, e en­
gomado ; ealçavam umas chinellas de salto alto, e tão 
pequenas, que apenas continham os dedos dos pés, fi­
cando de fora todo o calcanhar; e além de tudo isto 
envolviam-se graciasamento era uma capa de panno 
preto, deixando do fora os braços ornados de argolas de 
metal simulando pulseiras. 

Poucos dias depois dos últimos acontecimentos nar­
rados nos capítulos antecedentes, chegou o dia da pro­
cissão dos ourives. Os nossos costumes nesse tempo a 
respeito de franqueza e hospitalidade não eram lá muito 
leuvaveÍB ; nesse dia, porém, soffriam uma excepção, e,., 
como dissemos, as portas daquelles que moravam nas 
ruas por onde passava a procissão se abriam a todos 
os amigos e conhecidos. Em virtude disso aconteceu 
que se achassem reunidos em casa de uma certa D. Ma­
ria o compadre, acompanhado do afilhado (ricamente 
vestido nesse dia com o seu robioão de duraque preto e 
o seu bonét de pello de lontra), a comadre e a visinha 
dos maus agouros. 

D. Maria era uma mulhor velha, muito gorda; de­
via ter silo muito formosa no seu tempo ; porém dessa 
formosura só lhe restavam o rosado das faces e a alvura 
dos dentes; trajava nesse dia o seu vesti Io branco de 
ointura muito curta e mangas de presunto, o seu lenço 
também branco e muito engommado ao pescoço; estava 
penteada de bugres, que eram dous grossos cachos cahi-
dos sobre as fontes; o amarrado do cabello era feito na 
coroa da cabeça, de maneira que simulava um pennacho. 
D. Maria tinha um bom coração, era bemfazeja, de­
vota e amiga dos pobres; porém, em compensação 
destas virtudes tinha um dos peiores vicios daquelle 
tempo e daquelles costumes; era a mania das demandas. 
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Como era rica, D. Maria alimentava este vicio larga­
mente ; as suas demandas eram o alimento da sua vida; 
accordada pensava nellas, dormindo sonhava com ellasjí* 
raras vezes conversava em outra consa, e apenas achava 
uma tangente cahia logo no assumpto predilecto; peles 
longo habito que tinha de matéria, entendia do riscado 
a palmo, e não havia procurador que a enganasse; 
sabia todos áquelles termos jurídicos e toda a marcha 
do processo de modo tal, que ninguém lhe levava nisso 
a palma. Essa mania chegava nella á impêrtinenefa, e 
aborrecia desesperadamente a quem a ouvia, falando: 
nos últimos provarás que lhe tinha feito o seu letrado 
nos autos da sua demanda de terras, nas razões finaeí 
que se tinham apresentado na acção que intentara 
contra Um dos testamenteiros de seu pae, no depoi­
mento das testemunhas no seu processo por causa da 
venda das suas casas, na citação que mandara fazer a 
um seu inquilino que lhe havia passado um credito de 
20 doblas e que agora negava a divida, e em mil outras 
cousas deste genro. 

Apenas entrara o compadre, de quem era antiga; 
amiga e a quem não via a muito tempo, começou logo 
D. Maria por dar-lhe parte que ajjuella antiga demanda 
cora o testamenteiro de seu pae ainda não estava aca­
bada, e por ahi ia já proseguindo conforme seu costume^ 
quando o compadre lhe apresentou o afilhado, e corne^ 
çou também a contar a sua historia. 

Começou elle pela origem do pequeno ; remontou á 
pisadella e ao beliscão com que a Maria e o Leonardo 
tinham começado o seu namoro na viagem de Lisboa 
ao Rio de Janeiro, e que fez dar a D. Maria boas risa-
daB. Passou em seguida á festa do baptisado que des­
creveu detalhadamente. Até aqui era o drama risonho 
e feliz ; veiu depois a tragédia ; contou todas aquellas 
historia da perfídia da Maria, dos ciúmes do Leonardo 
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e da briga final, cujo resultado trouxera o menino ás> 
suas mãos. 

D. Maria ouviu tudo. com a maior attenção, e só 
interrompia o compadre de vez em quando para lançar 
uma praga á Maria, manifestar compaixão pelo Leo­
nardo, e dar alguma risada pelas travessuras do pe­
queno. Quando a conversa estava nesta altura, a vizi­
nha doa maus agouros, que também já se achava pre­
sente, porém, que até ali estivera distrahida, chegou se 
para intervir na conversa, já se Babe, contra o pequeno. 
Referiu então alguma daa suas graçolas, accrescen-
tando sempre no fim de cada período, e dirigindo-se ao 
compadre: 

— O vizinho por mais bem que lhe queira, não po­
derá negar isso. 

O compadre, que no meio de tudo tinha sempre pin­
tado a historia do menino com cores muito favoráveis, 
não cessando de gabar a sua mansidão, boa indole, ©' 
dourando sempre as suas diabruras com o titulo de in-
nocencias, ingenuidades ou cousas de criança, começo» 
a dar o cavaco com o desmentido que lhe daya a visi— 
nha, que ao contrario delle pintava tudo com cores 
negras. A comadre interveio também nossa occasião, 
porém, conservando uma posição duvidosa ; ora era da 
opinião do compadre ora da opinião da vizinha. 

D. Maria que morria por conversa, e sobre tudo por 
novidades, tomava o maior interesse na historia, 6 
ninguém se lembrava de que vez alguma tivesse ella 
esquecido por tanto tempo suas demandas. 

O pequeno, sentado em um canto, ouvia tudo em si­
lencio observador. O compadre mal podia conter-se, em 
respeito a D. Maria, com as invectivas da vizinha ; 
esta, julgando-se segura na roda em que estava, desa­
bafava largamente contra o menino. Finalmente ter-

MKMORIAS — 6 
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«minou, dirigindo-se a D . Maria e dizendo na sua phrase 
~4o costume: 

— Então, senhora, é o que eu digo ou não ? Tem 
maus bofes..- ... 

— Maus bofes, atalhou o compadre já com a calva!/ 
mui vermelha, maus botes ? ora esta. . . 

O pequeno lançou do seu lugar á vizinha um olhar 
."fulminante, e que .queria, pouco mais ou menos dizer : 

— Deixa estar que esta não fica sem troco. 
D . Maria, vendo que o compadre começava a exas-

• perar-se, fez-se medianeira, e disse, dirigindo-se á vi­
zinha : 

— Você tem-lhe raiva demais ; realmente a funcçâo 
da cera na mantilha é para dar o cavaco, porém, bem 
diz o mestre ; qual ó a criança que não faz travessuras?i 
isto tudo ha de passar com a idade. 
j^_Dirigindo-se depois ao pequeno : c 

i. — Venha ca, senhor travesso, disse-lhe com bonç* 
• dade, venha defender-se do que aqui estão dizendo a 

seu respeito. 
O menino chegou-se com um ar entre vexado^o 

capadoçal, collocou-se em pé entre a madrinha e a 
vizinha. j 

D. Maria, fez-lhe então algumas perguntas, a qujj 
elle respondeu com promptidão, porém com máu modol] 

•A vizinha não se julgou muito em segurança com tão 
bom vizinho a seu lado, e foi querendo levantar-se.O 

.menino percebendo isto, não quiz perder occasião de 
fazer o quer que fosse de maligno contra ella ; estendeu 
a ponta -do pó e pinzou lhe com toda a força na barra, 
da saia preta, que ella conservava tendo tirado a man­
tilha. A vizinha vendo-lhe o gosto, sem entender bem o 
que era percebeu que elle preparava alguma, e quiz le­
vantar-se rapidamente ; Ia se foram alguns quatro pai-: 

. mos da barra da saia. 
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— Ah ! disse o menino, fingi nlo-se muito espan­
tado... 

— Vallm-te Deus, menino, disse a co_..d.*d... 
A vizinha contemplava a sua saia roía, dizendo para 

os circunstantes: 
— Então, é o quo eu digo, ou nào? Tem maus 

bofes l... 
O compadre sorria-se, disfarçada mente, vendo a vin­

gança quu o menino tomava do quo a viztt.hu acabava 
de dizer. 

— Ora disso afinal D. Maria, cum ar <!•• jueiu nâo 
estava muito certa no que dizia, ello estava 'loseuidado, 
não foi por querer. 

O menino foi sentar-se e a conversa proseguiu. 
Chegou-se ao ponto do destino que o padrinho queria 

dar ao afilhado, e, segundo era costume, começou logo 
grande divergência entre o compadre e a comadre; esta 
não falava senão na Conceição e aquelle não falava 
senão em Coimbra. 

D. Maria, solicitada a dar também a sua opinião 
disse : 
,• — Pois olhem, se tossem commigo, eu havia de pôl-o 
em um cartório, e fazer delle um bom procurador de 
causas. 

fv — Oh ! não, respondeu o compadre; perdôe-me, 

È
sra. D. Maria, perdôe-me se lhe offendo com isso, mas 
u tenho uma birra dos diabos com as taes demandas... 

— Pois olhe, não tem razão ; ellas dão-me que fazer, 
mais eu já estou acostumada. Por exemplo, aquella 
demanda das terras, isto tem sido um nunca acabar ; 
os herdeiros do meu compadre João Bernardo, que 
[ainda não estavam habilitados em juizo mandaram-mo 
iaqui citar... 
, E por ahi oontinuava, sem que ninguém soubesse 
onde pararia, quando felizmente teve de interromper-se, 

http://viztt.hu
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porque a procissão approximava-se, e todos correram! 
janellas. 1 

Isto deu fim á conversa, começou a desfilar a prcj 
cissao, que realmente fazia bonito effeito, sobretfl 
vista da casa de D. Maria, que era, e tínhamos esqfl 
cido esta circumstanciâ, na mesma rua dos Ourives; f 
luzes das tochas reflectidas nos galões das armações dai 
portas e nas taboletas cheias de ouro e prata, em obd 
com que os ourives nesse dia costumavam ornar os a 
tervallos de suas casas, tinham um aspecto de muita pi 
queza e luxo, ainda qué de máu gosto. De tudo quejj 
vava a procissão, o que mais mereceu as honrai!! 
agrado dos devotos foi o rancho das bahianas, quel 
Iptor já conhece e o sacrifício 4e Abrahão, que ia • 
pretientado ao vivo. M 

< ̂ v t̂fJaminhava adiante um menino com um feixea 
lenha aos hombros, representando Isaac; logo atn 
delle um latagão vestido com um trajo extravagáfll 
com uma enorme espada de páu suspensa sobre a ™ 
beca do menino, era iAbrahão ; um pouco mais atriaj 
um anjo, suspendendo o furibundo gladio por uma/ 
de 3 ou 4 varas de comprimento. 

Terminada a procissão, retiraram-se os convidai 
Ao sahir o compadre com o pequeno D. Maria^cl 

gou-se a elle, e disse-lhe significativamente: '•,' 
— Appareça que temos de conversar a respeito^ 

pequeno... 
Já se vê qué o menino não era dbs mais infe| 

pois que, se tinha inimigos, achava também proté 
res por toda a parte, Para diante os leitores verão1 

papel que D. Maria representará nesta historia. 

xvm 
AMORES 

Os leitores devem já estar fatigados de historias 
travessuras de crianças ; já conhecem sufficientei ™ 
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O que foi o nosso memorando em sua meninice, as es-

Eranças que deu, e o futuro que prometteu. Agora 
jnos saltar por cima de alguns annos, e vamos ver 

ISfúLtsadas algumas dessas esperanças. Agora começam 
||istorias, se nãe mais importantes, pelo monos um 
toouco mais sisudas. 

Como sempre acontece a quem tem muito onde es-
jjolher, o pequeno, a quem o padrinho queria fazer 

'Brigo, mandal-o a Coimbra, a quem a madrinha que-
n fazer artista, mettendo-o na Conceição, a quem 
í. Maria queria fazer rábula, arranjando-o em algum 
irtorio, e a quem, emfim, cada conhecido ou amigo 
teria dar um destino que julgava mais conveniqjjpB, 

Is inclinações que nelle descobria, o pequeno, dizeBOs, 
ando tantas cousas. boas, escolheu o peior possivafc: 

ii toi para Coimbra, nem para a Conceição, nem 
ça cartório algum ; não fez nenhuma destas cousas, 

também outra qualquer; constituiu-se um com-
to vadio-mestre, vadio-typo. 
3 padrinho desesperava com isso vinte vezes em 

âda dia por ver frustado o seu bello sonho, porém não 
i animava mais a contrariar o afilhado, e deixava-o#ir 
'vontade. 

A comadre tinha conseguido o seu fim, pelo que diz 
afeito á sobrinha; tanto fizera, que o Leonardo, pi-
indo a cigana em nova infídelidade, resolveu-se... e 
ranjou-se... Dessa épooa começou elle a viver soce-

o vento da idade começava a apagar-lhe as 
ímãs de ternura. 

, f D. Maria envelhecera soffrivelmente, porém não per-
'|era de modo nenhum a sua mania favorita das de­
mandas, a ultima que tivera foi talvez a mais descul-
pavel, a mais rasoavel de todas. Teve por causa a 

iutoria de uma Bobrinha que ficara orphS por morte de 
Jura irmão. Este irmão tinha um compadre que nlo 
gozava de boa reputação : ora, tendo a orphâ ficado 
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senhora de alguns mil cruzados que deixara seu pae, 
ainda que este não tivesse feito testamento, porje 
ella filha única e legitima, o compadre apresen 
pretendendo ser seu tutor. 

D. Maria, percebendo o caso, apresentou-se tamfa 
e afinal venceu: foi nomeada tutora e veiu-lhe a soÉ 
zha para casa; ella estimou isso, tanto mais que a sul 
idade já a fazia precisar, ainda não de um apoio, 
rém de uma companhia. 

As mais personagens continuaram no mesmo 
tado. 

Daqui em diante trataremos o nosso namorado i 
seu nome de baptismo, não nos oceorre se já disse, 
que elle tinha o nome do pae; mas seo não dissen 
fique agora dito. E para que se poása saber qua 
falamos do pae e quando do filho, daremos a estêl 
nome de Laonardo e accrescentando o appellido de i 
taça, ja muito vnlgarisado nesse tempo, quando 
zermos tratar daquelle. 

Leonardo havia, pois, chegado á época em que os] 
rapazes começam a notar que o seu coração palf 
mais" forte e mais apressado, em certas occasiõeSj|qua| 
do se encontra com certa pessoa, com quem, sem sab 
porque, se sonha umas poucas de noites seguid 
cujo nome se açode continuadamente a fazer còcêgj 
nos lábios. 

Já dissemos que D. Maria tinha agora em casai 
sobrinha; o compadre, como a própria D. Maria Ihejí 
dirá, continuou a visital-a, e nessas visitas passag 
longo tempo em conversa particulares. Leonardo aca 
panhava sempre o seu padrinho e fazia diabruraâ 
casa eínquanto estava em idade disso, e depois quel 
perdeu o gosto, sentava-se em um canto e dormia 
aborrecimento. 

Disso resultou que detestava profundamente as vil 
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zitas e que só se sujeitava a ellas obrigado pelo p a ­
drinho. 

Em uma das ultimas vezes, que foram á casa de 
D. Maria, esta, assim que o viuVntrar, dirigiu-se ao< 
compadre e disse-lhe muito contente: 

— Ora afinal venci a minha campanha... veiu hon­
tem para o meu poder a menina... o tal velhaco do-
cumpadre de meu irmão não levou a sua avante. 

Muitos parabéns, muito., parabéns ? Respondeu o 
compadre. 

Leonardo deu pouca attençâo a isco; ha muito que 
ouvia falar da tal sobrinha; sentou-se era um canto e 
começou a bocejar como de costume. 

Depois de mais algumas palavras trocadas entrei os 
dous, D. Maria chamou por sua sobrinha, e esta appa-
receu. Leonarde lançou lhe os olhos, e a custo conteve 
o riso. Era a sobrinha de D. Maria já muito desenvol­
vida, porém que, tendo perdido as graças de menina, 
ainda nâo tinha adquirido a belle/.a de moça ; era alta,, 
magra, pallida; andava com o queixo enterrado no 
peito, trazia as palpebras sempre baixas e olhava a 
furto; tinha os braços finos e compridos; o cabello cor­
tado, dava-lhe apenas até o pescoço, e, como andava 
mal penteada e trazia a cabeça sempre baixa, uma 
grande porção lhe cabia sobre a testa e olhos, como uma 
vi seira. Trajava nesse dia um vestido de chita roxa 
muito comprido, quasi sem roda, e de cintura muito 
curta; tinha ao pescoço a m lenço encarnado de Alcobaça. 

Por mais que o compadre a questionasse, apenas 
murmurou algumas phrases inintelligiveis com vos 
rouca o sumida. Mal a deixaram livre desappareceu sem 
olhar para ninguém. Vendo-a ir-se, Leonardo tornou a 
rir-se interiormente. 

Quando se retiraram, riu-se elle pelo caminho á sua 
vontade. O padrinho indagou a causa da sua hilaridade ;, 
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«espondeu-lhe que não se podia'lembrar da menina sem 
<prir-se. 

— Então lembras-te delia muito a miúdo, porque 
.muito a miúdo te ris. * 

Leonardo viu que esta observação era verdadeira. 
Durante alguns dias umas poucas de vezes falou na 

-sobrinha da D. Maria; e apenas o padrinho lhe annun-
«iou que teriam de fazer a visita do costume, sem saber 

^porque, pulou de contente, e. ao contrario dos outros 
dias, foi,o primeiro a vestir-se e dar-se prompto. 

Sahiram e encaminharam-se, para o seu destino. 
XIX 

DOMIXGO DO ESPIRITO SANTO 

r\ E r a esse dia domingo do Espirito Santo. Como todos 
- sabem, a festa do Espirito Santo é uma das festas pre-
dilectas do povo fluminense. Hoje mesmo que se vi-o 
perdendo certos hábitos, uns bons, outros maus, ainda 
essa festa é motivo de grande agitação; longe porém,' 
está agora o que se passa daquillo que se passava nos 
tempos a que temos feito remontar os leitof^fe_A festa 
não começava no domingo marcado pela t^innaTTsome-
cava muito antes ; nove dias, cremos, partjfue tivessenv 
logar as novenas. O primeiro annuncio dai,)»stas eram 
as Folias. Aquelle que escreve estas memórias ainda 

-em sua infância teve occasião de ver as Folias, porém? 
foi já no seu ultimo gráo de decadência, e tanto que só 

-as creanças como elle davam-lhe attenção e achavam 
nellas prazer; 03 mais, se deilas se ocoupavam, era 
unicamente para lamentar a differença que faziam das 
primitivas. O que dantes se passava, bem encarado, 
_ão estava muito longe de merecer censura ; porém era 
'Costume, e ninguém vá lá dizer a alguma velha '% desse 
tempo que aquillo devia ser por força muito feio, porque 

leva uma risada na cara, e ouve uma tremenda philip^ica 
«contra as nossas festas de hoje. 
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Entretanto, digamos sempre o que eram as Folias 
gsse tempo, apezar de que os leitores o saberão pouco 
tais ou menos. Durante os nove dias que precediam 
o Espirito-Santo, ou mesmo não sabemes se antes 
JSBO, sahiam pelas ruas da cidade um rancho de ma-
ints, todos de 9 a l i annos, caprichosamente ves-

S
1 os d pastora : sapatos côr de rosa, meias brancas, 
ção da côr do sapato, faixas á cintura, camisa 

'rança de longos e cahidos collarinhos, chapéus de 
alha de abas largas, ou forrados de seda, tudo isto 
ufeitado com grinaldas de flores, e com uma quanti-
ado prodigiosa de laços de fita encarnada. Cada um 
bates meninos levava um instrumento pastoril em 
lie tocavam, pandeiro, cachete e tamboril. Caminha-
am formando um quadrado, no meio do qual ia o 
hamado imperador do Divino, acompanhados por uma 
kusioa do barbeiros, e precedidos e cercados por uma 
rausraa de irmãos de opa, levando bandeiras encarna-
bs e outros emblemas, os quaes tiravam esmolas em-
tanto elles catavam e tocavam. 
*0 imperador, ĉ mo dissemos, ia no meio; ordinária-
aento era um menino mais pequeno que os outros, 
"jstido de casaca de velludo verde, calção de egual 

unda e côr, raflfas de seda, sapatos* afivelados, cha-
lu de pasta, e ura enorme e rutilante emblema do 
apirito Santo ao peito : caminhava pausamente e com 

trave. 
mfessem os leitores se não era cousa deveras ex-

Pvagante ver-se um imperador vestido de velludo e 
Ia, percorrendo as ruas cercado por um rancho de 
tares, ao toque de pandeiro e machete. Entretanto, 
ias se ouvia ao longe a fanhosa musica dos barbei-
tudo Jprria á janella para ver a Folia : os irmãos 
yeitqjfcm-se do ensejo, e iam colhendo esmolas de 

rta em'porta. 
Emquanto caminhava o rancho tocava a musiea de 

¥ 
Irti 
IEI 
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barbeiros ; quando parava, OB pastores, acompanbífl|do-
se com seus instrumentos, cantavam; as cantigas.grau» 
pouco mais ou menos no gênero e estylo desta : 

O Divino Espirito Santo 
E* um grande folião, 
Amigo de muita carne, 

'. Muito vinho e muito pão. 

Eis ahi o que é a Folia, eis ahi o que o compadre t 
o afilhado encontraram no caminho. 

A este episódio da Folia seguiam-se outros de que 
vamos em breve dar conta aos leitores. Por agora, 
porém, voltemos aos nossos visitantes. 

Chegaram elles â casa de D. Maria, e acharam ain­
da todos á janella, porque acabava de passar a Folia. 
D . Maria recebeu-os com a sua costumada amabili-i 
dade. Leonardo ao entrar lançou logo os olhos para 
a sobrinha de D . Maria; porém, sem saber porque, 
não teve desta vez mais vontade de rir-se; entre­
tanto a menina continuava a ser feia, e exquisitaJi 
nesse dia estava ainda peior do que nos outrflf. 
D. Maria tinha tido pretensões de asseial-a; vestira-
lhe um vestido branco muito curto, puzera-lhe um 
lenço de seda encarnada ao pescoço, e penteiara-a de 
bugres. Por isso, agora que tendo ella tirado a costa* 
mada viseira de cabellos lhe podemos ver o rosto, di­
gamos, em abono da verdade, que se estava nesse dit 
mais exquisita quanto ao todo, podia-se-lhe notar que 
não era tão íeia de cara como a principio pareceu. 

O caso foi que o Leonardo começou a olhar para ella 
sem mais vontade de rir-se; olhou uma, duas, tresj 
quatro, muitas vezes, emfim, sem que nunca satisfi­
zesse ao que elle interiormente chamava curiosidade de 
apreciar aquella figura. 

A menina por sua parte continuava no seu inalterá­
vel Bilencio e concentração de olhos baixos e queixo no 
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peito. Entretanto, quem tivesse habito de observador 
fino poderia ter visto algum levantar de palpobras rá­
pido, e algum olhar fu-az dirigido para o 1; do de Leo­
nardo. 

D . Maria o o compadre conversaram segundo o seu 
costume. 

Na occa*iâo dasahida, D. Maria, dirigindo-fe ao com­
padre, disse-lhe. 

—- Olhe, escute: nós hoje vamos ao campo ver o 
fogo, bem podíamos ir todos juntos ; que diz. ? 

— 8im, podíamos, respondeu ^compadre: eu tinha 
de ir só com o meu rapaz ; irias uma vez que me offe-
rece, iremos todos juntos. E leva a sonhora a sua rae-

-nina, não é? 
— Oh ! levo coitada ; ella nunca viu o fogo ; no 

tempo do pae nunca Bahia... 
Sem pensar, o Leonardo eitremeceu de contente: 

pareceu-lhe que desso modo teria mais occasião de sa­
tisfazer a sua curiosidade. A menina nem ee mexeu ; 
pareceu-lho aquillo absolutamente indifforente. 

Pois então estamos ajustados, accrescentou o com­
padre, e á noite cá as viremos buscar. 

E sahiram. 
XV 

O FOOO DO CAMPO 

A' hora determinada vieram os dous, padrinhos e 
afilhado buscar, D. Maria e sua familia, segundo ha­
viam tratado; era pouco depois de Ave-Maria, e j a s e 
encontrava pelas ruas grande multidão de familias, de 
ranchos de pessoas quo se dirigiam uns para o campo 
outros,para a Lapa, onde, como é sabido, também se 
festejava o Divino. Leonardo caminhava, parecendo 
completamente alheio ao que se passava em roda delle ; 
tropeçava e albarroava nos que encontrava, uma idéa 
única roia-lhe o miolo se lhe perguntassem que idéa 
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era essa, talvez mesmo o não soubesse dizer. Chega­
ram, emfim, mais depressa do que suppozera o barbeiro, 
porque o Leonardo parecia naquella noite ter azas nos 
pés, tão rapidamente caminhava e obrigara o padrinho 
a caminhar com elle. 

D . Maria estava j á prompta e os esperava com 
algumas outras pessoas com quem também tratara ir 
de companhia, e em um momento puzeram-se a cami­
nho. Formavam todos um rancho acompanhado por não 
pequeno numero de á/gras e negrinhas escravas e 
crias de D. Maria, que levavam, cestos com comida e 
esteiras. D. Maria deu o braço ao compadre, e o mesmo 
fizeram as outras senhoras aos demais cavalleiros. Por 
gracejo D. Maria fez com que o Leonardo desse o braço 
a sua Bobrinha; elle acceitou a incumbência com gosto 
mas não sem ficar alguma cousa atrapalhado, e deu na 
pobre menina alguns encontrões, embaraçado por não 
saber se lhe daria a esquerda ou a direita; finalmente, 
acertou, e deu-lhe a esquerda, ficando elle do lado da 
parede. Offereceu-lhe o braço, porém, a Luizinha (tra-
temol-a desde já por seu nome) pareceu não entender o 
offerecimento, ou nSo dar fé delle. Contentou-se, poís, 
o Leonardo em caminhar ao seu lado. 

Assim chegaram ao campo, que estava cheio de gente. 
Nesse tempo ainda se não usavam as barracas de bo­
necos, de sortes; de raridades e de theatros como hoje: 
usavam-se apenas algumas que serviam de casas de 
pasto. Depois de passarem por diante dellas, D . Maria 
e a sua gente se dirigiram para o Império. Luizinha 
estava attonita no meio de todo aquelle movimento, 
diante daquelle espectaeuío que via pela primeira vez, 
pois era verdade o que dissera D . Maria; no tempo de 
seu pae raras ou nenhumas vezes sahia de casa. Assim, 
sem o saber, parava algumas vezes embasbacada a 
olhar para qualquer cousa, e o Leonardo muitas vezes 
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via-se forçado a puchar-lhe pelo braço obrigal-a a pro-
seguir. 

Chegaram ao Império, que era nesse tempo quasi 
defronte da igreja de Sant Anna, no logar agora oc-
cupado por uma das extremidades do quartel de fuzi­
leiros. Todos Babem o que é o Império, e por isso o 
nâo descreveremos. Lá estava na sua cadeira o Im­
perador, que o leitor já viu passeando pela rua no meio 
de seus foliões. Luizinha, vendo-o, poz-se nas pontas 
doB pés, esticou o pescoço, e ' encarou-o por muito 
tempo extatica e absorta. O Leonardo vendo isto sen­
tiu um não sei que por dentro contra o menino que 
atrahia a attençâo de Luizinha, e passou-lhe pela mente 
o desejo louco de voltar atraz seis ou oito annos de sua 
existência, e ser também imperador do Divino. 

Nas escadas do império fazia-se leilão como ainda 
hoje, divertindo-se muito o povo alli apinhado com as 
graçolas pesadas do pregoeiro. Estiveram ahi algum 
tempo entretidos os nossos conhecidos, e foram depois 
procurar no meio do campo um logar onde pudessem 
fazer alto para cear e ver o fogo. Acharam-no, não sem 
alguma difficuldade, pois que muitas outras familias 
se haviam adiantado e tomado as melhores posições. 
Grande parte do Campo estava ja coberto daquelles ran­
chos sentados em esteiras, conversando, cantando mo­
dinhas ao som da guitarra e viola. Fazia gosto paaseiar 
por entre elles, e ouvir aqui a an#4o t̂a que contava 
um conviva de bom gosto, alli a modinha cantada na-
quelle tom apaixonadamente poético, que faz uma das 
nossas raras originalidades, apreciar aquelle movimen­
to e animação que geralmente reinavam. Era essa a 
parte (permitta nos a expressão) verdadeiramente di­
vertida do divertimento. 

Os nossos conhecidos sentaram-se como os outros em 
roda de suas esteiras, e começaram a cear. Leonardo, 
apezar das emoções novas que experimentava desde 
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certo tempo, e principalmente naquella noite, nem por 
isso perdeu o appetite, e esqueceu-se por algum tempo 
de sua companheira para cuidar unicamente do seu 
prato. No melhor da ceia foram interrompidos pelo ronco 
de um foguete que subia; era o fogo que começava". 
Luizinha extremeceu, ergueu a cabeça, e pela primeira 
vez deixou ouvir sua voz, exclamando extasiada ao ver 
cair as lagrimas infladas do foguete que aclaravam todo 
o campo. 

— Olhe, olhe, olhe!.. . 
Alguns dos circumstantes desataram a r ir ; o Leo­

nardo deu o cavaco com aquellas risadas; e as achou1; 
muito fora do tempo. Felizmente Luizinha estava por 
tal maneira extasiada que nâo deu attenção a cousa al­
guma, e emquanto duraram os foguetes não tirou os 
nlgntitfii nün fim, m olhos do céu. 

Aos foguetes seguiram-se, como sabem os leitores, as 
rodas. -Nessa occasião o extasi da menina passou a 
phrenesi; applaudia com enthusiasrno, erguia o pescoço, 
por «cima das cabeças da multidão ; tinha desejo de ter 
duas ou trez varas de comprido para ver tudo a seu 
gosto. Sem saber como, unia-se ao Leonardo, firmava-se j 
com as mãos sobre os eeus hombros para se poder sus-* 
tentar mais tempo nas pontas dos pés, falava-lhe e com-
municava-lhe a admiração! O contentamento acabou 
por familiarisal-a completamente com elle. Quando se 
atacou a lua, a sua admiração foi tào grande que, 
querendo firmar-se nos hombros de Leonardo, deu lhe 
quasi um abraço pelas costas. Leonardo estremeceu por 
dentro, e pediu ao céu que a lua fosse «terna ; virando 
o rosto viu sobre seus hombros aquella cabeça de me­
nina illuminada pelo clarão pallido mixto que ardia, e 
ficou também por sua vez extasiado ; pareceu-lhe então, 
o rosto mais lindo que jamais vira, e admirou-se pro -
fundamente de que tivesse podido alguma vez rir-se 
delia e achal-a feia. 
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Acabado o fogo, tudo se poz em andamento, levan­
taram-se as esteiras, espalhou-re o povo. D. Maria e 
sua gente puseram se também em marcha para casa, 
guardando a mesma disposição em que tinham vindo. 
Desta vez, porém, Luizinha e Leonardo, não ó dizer 
que vieram do braço, como este ultimo tinha querido 
Quando foram para o campo, foram mais adiante do que 
isso, vieram de mãos dadas muito familiar e ingenua­
mente. Este ingenuamente ri ."to Babemos se se poderá 
com razão applicar ao Leonardo. Conversaram por todo 
o caminho como se iÒBsem dous conhecidos muito an­
tigos, dous irmãos de infância, e tao distrahidos iam 
que passaram a porta de casa sem parar, e já estavam 
muito adiante quando os fios de D. Maria os fizeram JiA I 
voltar. A despedida foi alegre para todos e tristíssima '"" ' 
para os dous. Entretanto, como sempre, que se des­
pedia, o compadre prometteu voltar, e isso serviu de 
algum f.livio, especialmente ao Leonardo, mais que to­
mara tuiío o que se acabava de passar em grosso. ? 

XXI 
CONTRARIBDADBS 

Cremos, pelo que temos referido, que para nenhum 
dos leitores será ainda duvidoso que chegara ao Lao-
nardo a hora de pagar o tributo de que ninguém escapa 
neste mundo, ainda que para alguns seja elle fácil e 
leve, e para outros pesado e custoso : o rapaz amava. 
E' escusado dizer a quem. 

Como é que a sobrinha de D. Maria, que a principio 
tanto desafiara a sua hilaridade por e&Jquesita e feia, lhe -x/ 
viera depois e inspirar amor, é isso segredo do coração 
do rapaz, que nos nâo é dado penetrar : o facto é que 
elle a amava, e isto nos basta. Convém lembrar que Be 
pela sorte de um pae se pôde augurar a de um filho, o 
Leonardo em matéria de amor não promettia de certo 
grande fortuna. E com effeito, logo depois da noite do 
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fogo no campo, em que as cousas começavam a tomar 
vulto, principiou a roda a desandar-lhe em quasi todos] 
os sentidos, Luizinha, uma vez extincto o entusia 
que, suscitado pelas emoções que experimenra^ 
noite do fogo, a acordara da sua apathia, • voltãS? 
novo ao seu antigo estado ; e, como de tudo esqui 
na primeira visita que o barbeiro e o Leonardo fizer' 
a D. Maria, depois desses acontecimentos, nem pantj 
este ultimo levantara os olhos; conservara-se de cabeçaj 
baixa e olhos no chão. '" 

Ora, para quem, como o Leonardo, levara depoia 
daquellá feliz noite a construir esses castellos de estra-
vagante architectura, com que sonhamos nos 'dias^ 
lizes do primeiro amor, isso foi já uma contrariéjp 
sem nome ; quando se viu assim tratado quasi desatai 
a chorar; só o conteve o receio de não poder depoiÉ 
justificar o seu pranto com qualquer pretexto. A eata 
primeiro movimento succedeu-lhe um momento dá 
calma, e depois cresceu-lhe por dentro uma chammajB 
raiva, e esteve a ponto de chegar-se para a menina,' 
desenterrar-lhe o queixo do peito, e chamal-a quatroj 
ou cinco vezes de esturdia e feia. Afinal scismouum 
pouco e murmurou um— que me importa !— que pre­
tendia aer desprezo, e que não era senão despeito. .> •-

A' primeira visita, depois da noite do fogo segql 
ram-se muitas outras em que as cousas se passaram 
pouco mais ou menos do mesmo modo. 

Um novo successo o veiu, porém, um dia dar umaj 
outra côr e andamento aos successos; foi ao encontro doi 
dous, padrinho e, afilhado, ̂ m~cã'sãr dé D. Maria, com 
uma personagem estranha a ambos. Era um conhecia! 
de D. Maria, que havia a pouco chegado de uma víagètyj 
á Bahia. Figure o leitor um homensinho nascido em dias 
de maio, de pouco mais ou menos èrinta e cinco anno» 
de idacfe, magro, narigudo, de olhar vivo e penetrante 
vestido de calção e meias pretas, sapatos de fiveíla, ca-
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pote e chapéu armado, e terá idéa do pbysico do sr. 
José Manoel, o recemchegado. Quanto ao moral, se o» 
sigoaes physicos não falham, quem olhasse para a cara. 
do sr, José Manoel assignalava-Ihe logo um logar dis-
tincto na família dosvelhacos de quilate. E quem tal 
fizesse nâo se enganava de modo algum; o homem era 
o quo parecia ser. Se tinha alguma virtude, era a de 
nâo enganar pela cara. Entre todas as suas qualidades 
possuía uma que infelizmente caracterieava naquelle* 
tempo, e talvez que ainda hoje, positiva e claramente o-
fliirainense, era a malediceneia. José Manoel era uma 
chronica viva; porém chronicà escandalosa, não só de 
todos os seus conhecidos o amigos e das familias destes, 
mas ainda dos conhecidos e amigos dos seus amigos e 
conhecidos de suas famílias. Debaixo do mais futil 
pretexto tomava a palavra, e enfiava ara discurso de 
duas horas sobre a vida de um fulano ou beltrano. 

Por exemplo, conversando se sobre qualquer objecto-
acontocia falar-ce em D. Francisca Britea. 

— Conheci muito D . FrancÍFca Brites, atalhava 
iramediatamentu o incansável falador; era mulher de 
João Brites, filho bnffardo do capitão Sanches, em 
tempo de casada, diziam euas cousas delia, e a culpa 
tinha Pedro de Aguiar, sujeito que não gosava de boa 
nota principalmente depois que se meteu ahi na alhada 
de mu testamonto falso, q»'e :<tvil)uiram ao Loureneo da 
Cunha, que, em abono da verdade, era bem capaz disso, 
pois era Bujeito de inaos limpas. Foi até elle quem fur­
tou de casa a filha de D. Ursula, que foi moça de 
Francisco Borges, a quem deixou para seguir a Pedro-
Antunes, quo por signal lbe deu bem hiá vida. 

E também ella cão devia eBperar outra cousa delle, 
porque o homem que se atreveu a fazer o que elle fez a 
tres filhas que tinha, é capaz de tudo. Chegou a por 
ji !a p.»rta a fora, com um páu, as pobres moça9, depois 
M' MtMUAg— 7 
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-de as ter espancado desapiedadamente. Entretanto uma 
dellas foi bem feliz; achou ahi um capitão de navio que 

'tratou delia; as outras nae, coitadas !. . . -
— Infelizes porque? acudiu por acaso algum dos cir­

cumstantes; ellas casaram... 
— Casaram, sim, é verdade, retorquia elle, toinandoi 

._ovo fôlego, porém, com que marido? Um tomavamoafas 
de todo o tamanho, o outro gastou tudo quanto tinha 

.no jogo. Conheci-os a ambos muito bem, | 
E por ahi proseguia e internava-se a perder de 

vista pela geração toda dos dous maridos e era capaz 
de gastar nesse trabalho horas inteiras. . 

' Desde o primeiro dia que o padrinho e o afilhado en? 
•centraram-se com José Manoel em casa de D. Mariaj ne­
nhum dos dous lhe ficou por certo querendo muito bem,1 

•-"é̂ éste não querer bem foi, crescendo de dia em dia, es­
pecialmente pela parte do Leonardo. E o caso é que elle 
tinha razão ; foi o instineto que o avizou de que ^lli 
^fviíf; jüm inimigo. Tão exagerados eram os affagófjde; 
-José Manoel para com D. Maria, e tanto repartia elle 
esses affagos com Luizinha, que bem claro se deixofl 
Ver que havia nelles fim oceulto. Afinal o negocio aclai 
róu-se. D/ 'Maria , era como dissemos, rica e velha; 
iiãó tinha outro herdeiro senão sua sobrinha se morreajÈ 
fD. Maria p Luizinha ficaria arranjada, e como era* 
muito Criança e mostrava ser muito simples, era uma 

-esposa conveniente a qualquer esperto que se achasse^ 
como José Manoel em disponibilidade; este, pois, fazií 
à corte á velha com intenções na sobrinha. Quand? 

rLeonardô/éâcIarecido^ela sagacidade do padrinhojen-
trou no cbrihecxmento destas cousas, ficou fora de si,"ea 
idéa mais pacifica que teve foi que podia muito bem 
quando fosse visitar D. Maria, munir-se de uma das na-

-Valhas mais afiadas de seu padrinho, e na primeira oceá-
.sião opportuna fazer de um só golpe em dous o pescoço 
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de José Manoel. Porém teve de applacar-se e ceder às 
admoestações do padrinho que sabia de todos os seus 
sentimentos, e que os approvava. 

X X H 
ALLIANÇA 

Se Leonardo se' affligira do modo que acabamos de 
ver polo contratempo que lhe sobreviera com o appare* 
cimento e com as disposições de José Manoel, o padri­
nho nâo se encommodava menos com isso: vendo que o 
afilhado se fazia homem, e tendo decididamente abor­
tado aquelle seu gigantesco plano de mandal-o á Coim­
bra, enxergava na sobrinha de D. Maria um meio do 
vida excéllente para o seu rapaz. Verdade é que se 
lembrava de que D. Maria podia, com muito justa 
razão, se as cousas continuassem do mesmo modo, quan­
do chegasse o momento do desfecho das cousas, recusar 
sua sobrinha a um rapaz, que nâo tinha futuro. Por 
este motivo muitas vezes instava com o afilhado para 
que ensaiasse na cara de algum freguez tolo entrar no 
ofHoio; porém este recusava se obstinadamente. A co­
madre, quando alguma vez apparecia por casa do bar­
beiro, não cessava de insistir no seu antigo projeoto do 
fazer o rapaz entrar para a Conceição. Uma occasião 
em qu i nisdo falou diante delle, custou-lhe a historia 
uma forte sarabanda: o rapaz tomara gosto á vida de 
vadio, e por principio algum queria deixal-a. E se em 
outras oocasiões estava elle desse humor, agora, depois 
dos últimos acontecimentos, quando o amor e o- ciúme 
lhe occupavam a alma, não queria ouvir falar em se­
melhantes cousas ; acreditava que a sua melhor occu-
paçBo devia consistir em dar cabo do rival que se lho 
antepuzera. 

No meio de tudo isto peior era que José Manoel pa­
recia adiantar-se oada vez mais ; astuto como era, ensi-
nuavase directa—ente no animo de D. Maria, a a capti-
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vava com sttenções de Ioda a sorte. O compadre co­
meçou a banzar sobre o caso, e um dia veiu-lhe uma 
idéa : era preciso pôr a comadre ao corrente do que se 
passava, e interessal-a no negocio ; ella era bem capaz, 
se quizesse» de arcar com José Manoel, e pôl-o fora da 
combate; gozava de boa fama de ter geito para essas 
cousas. Com effeito mandou chamar a comadre expôz-
lhe tudo. 

—- Sim ! respondeu ella ao ouvir a narração; o caso 
é este? pois está de cór o tal sujeito; hei de mostrar-lhe 
para quanto presto. Já hoje mesmo vou visitar 
D . Maria. j 

Mal sabia José Manoel que tormenta se levantava 
contra elle. Ha muito percebera elle que Leonardo e seu 
padrinho o não podiam tragar, e mesmo que tinham] 
segundas tenções a respeito de Luizinha, porém nunca 
lhe passara pela mente que seria mister lutar com elles. 
Em breve teve de ver que se enganava. A comadre 
foi, como promettera, á casa de D. Maria, e achando 
lá José Manoel procurou fazer-se ostensivamente muito 
B * sua camarada, ainda que baixinho, e de vez era-, 
quando soltava perto de D. Maria algumas indirectaá 
contra elle. * 

Quando José Manoel acabava de contar uma historia 
com todos os detalhes costumados sobre a vida deste 
ou daquelle, a comadre, murmurava, por exemplo : 

— Que lingua ! safa... 

— E com estas e outras ia pondo em relevoy sem 
parecer que tinha tal intenção, o caracter do adversário. 

Além da qualidade de maldizente, José Mançtf 
mentia com um descaro, como raras vezes se encontra^ 
D . Maria, amiga de novidades, e alem disso muito cré­
dula, commungdva perfeitamente quanta peta lhe queria 
elle embutir. Uma das suas historias mais communs er% 
a que elle intitulava—O naufrágio doa potes.—Àm^ 
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tecera-lho na sua ultima viagem á Bahia, e elle a con­
tava pelo modo seguinte: 

a Estamos quasi a chegar ao ancoradouro ; viajava 
ao lado do meu navio um enorme peru carregado uni­
camente de potes. De repente arma-se um temporal, 
que parecia vir o mundo abaixo ; o vento era tão forte, 
que do mar, apezar da escuridão, viam-se contradançar 
no espaço as telhas arrancadas da cidade alta. Afinal, 
quando já parecia tudo socegado e começava a limpar o 
tompo, veiu uma onda tâo forte, e em tal direcção, que 
as duas embarcações esbarraram com toda a força uma 
contra a outra. Já muito maltratadas pelo temporal que 
acabavam de supportar, não puderam mais resistir, o 
abriram-8e ambas de meio a meio ; o navio vasou toda 
a sua carga e passageiros, o o peru toda a sua carre­
gação de potes; ficou o mar coalhado dellea, em tão 
grande quantidade os havia ! Os marinheiros e outros 
passageiros trataram de agarrar-se a taboas, caixões e 
ouiros objectos para se salvarem ; porém o único que 
ce escapou fui eu, o isso devo á feliz lembrança que 
tive; do pedaço de navio em que tinha ficado dei um 
salto sobre o pote que boiava mais perto. Com o meu 
peso o pote mergulhou, e enchendo-se de água desap-
pareceu debaixo de mous pés; porém isto não teve logar 
antes que eu, percebendo o que ia acontecer, não sal­
tasse immediataniente desse pote para outro. A este 
outro e a todos os mais aconteceu a mesma cousa, porém 
servi-me do mesmo meio, e assim, cora a força das 
ondas os impellia para a praia, vim de pote em pote 
até á terra, sem o menor accidente ! 

Como esta contava José Manoel milhares de historias. 
Foi também isso um thema da que se serviu a co­

madre para desconceituar no animo de D. Maria» 
sempre, é verdade, muito sorrateiramente. 

Veromos quaes foram os resultados que alcançaram 
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o compadre e o Leonardo com a alliança formada com a 
comadre contra o concurrente a Luizinha. 

XXI I I 

DECLARAÇÃO 

Emquanto a comadre dispunha seu plano de ataque 
contra José Monoel, Leonardo ardia em ciúmes e em 
raiva, e nada havia que o consolasse em seu desespero, 
nem mesmo as promessas de bom resultado, que lhe 
faziam o padrinho e a madrinha. O pabro rapaz via 
sempre diante de si a detestável figura do seu rival a 
desconcertar-lhe todos os planos, a desvanecer-lhe todas 
as esperanças. Nas horas de socego entregava-se ás 
vezes á construcçao imaginaria de magníficos castellos, 
-castellos de nuvens e verdade, porém, que lhe pareciam 
por instantes os mais sólidos do mundo; derrepente sur-
dia-lhe de um canto o terrível José Manoel com as 
bochechas inchadas; e soprando sobre a construção, a 
arrazava em um volver de olhos. 

Entretanto o que havia de notável e que Luizinha 
causa de tantas tormentas, ignorava tudo, e a tudo con­
tinuava indiferente. Leonardo veiu a entender, depois 
de muito meditar, que isto constituía um dos principaes 
defeitos de sua posição; se a comadre e o compadre con­
seguissem derrotar o José Manoel, e pôl-o em estado 
de não poder mais entrar em combate, quem poderia 
4izer que o triumphoera completo? Nâo havia ainda 
«ma segunda campauha a dar, contra a indifferença de 
Luizinha? Daqui concluiu elle que éra mister ir já rom- • 
pendo fogo por esse lado; e como lhe pareceu o dé mais 
importância, não quiz confiar a nenhum dos alliados o 
seu ataque, e decidiu-se a dal o em pessoa. Devia "co­
meçar, como o sabe de côr e salteado a maioria dos 
leitores, queè sem duvida nenhuma muito entendida 
na matéria, por uma declaração em forma. 

Mas em amor assim como em tudo, a primeira sahida 
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é o mais difícil. Todas as vezes que esta idéa vinha a 
cabeça do pobre rapaz, pasmava-lhe uma nuvem saoura-
or diante dos olhoB e banhava-se-lhe o corpo em suor. 
luitaí semanas levou a compor, a estudar o que-
avia do dizer a Luizinha quando apparecesse o mo­
mento decisivo. Achava tona facilidade milhares de 
léas brilhantes, porém, mal tinha assentado em que 

diria isto ou aquillo, e já isto ou aquilo lhe não parecia 
rn. Por varias vezes tivera occasião favorável para 
sempenhar a sua tarefa, pois estivera a soa com Lui-

inha; porém, nessas occasiõcs nada havia que pudesse-
vencer o acanhamento, tomui um dia a resolução dev. 

t
acabar com o medo, e dizer-lhe a primeira cousa que-
ho viesse a bocca. 

_ Luizinha estava no vão de uma janella a espiar 
ara a rua, pela rotula, Leonardo approximou-se> 
remendo, pó ante pé, parou e ficou immovel como 
ma estatua atraz delia que, entretida para fora, 
i nada tinha dado fè. Esteve assim por longo-
sapo calculando se deveria falar em pé ou Be deveria. 

joelhar-se. Depois, fez um movimento, como se* 
uizosse tocar no hombro de Luizinha, mas retirou de— 
iessa a mao. Pareceu-lhe que por ahi não ia bem ; 
liz antes puxar-lhe pelo vestido, e ia já levantando a 
3o quando também se arrependeu. Durante todos 

ates movimentos o pobre rapaz suava a não poder mais.. 
mfim, um incidente veiu tiral-o da difficuldade. Ou-
rido passos no corredor, entendeu que alguém se ap-

ximava, e tomado de terror por Be ver apanhado-
quella posição, deu repentinamente dous passos para 
z, o soltou um—ah I—muito engasgado. Luisinha, 
tando-se, deu com elle diante de si, e recuando, es -

[emeu-so de costas contra a rotula ; veiu-lhe também 
1*0—ah!—porém não lhe passou da garganta, e con-
uiu apenas fazer uma careta, 

A bulha dos passos cessou sem que ninguém chegasse» 
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á sala; os dous levaram algum tempo naquella1 mesma 
aposição, até que o Leonardo, por supremo esforço, roro-
..peu o silencio, e com voz tremula e em tom o maissem 
graça que se possa imaginar perguntou desenxá«!da-< 

. mente: 
— A senhora.. . s a b e . . . uma cousa? m 
E riu-se com uma risada forçada, pallida e tola. ™ 
Luizinha nâo respondeu. Elle repetiu no mesmo torú] 
— Então . . . a senhora. . . sabe o u . . . não sabe? 

E tornou a rir-se do mesmo modo. Laizinha conseri 
•"vou-se muda. i 

— A senhora bem sabe.. . é porque não quer dizer... 
Nada de resposta. 
— Se a senhora não ficasse zangada. .. eu dizia.,^ 
Sijtencio. 

— Está bora... eu digo sempro. . . mas a senhora, 
fica zangada? 

Luizinha fez um gesto de quem estava impacientadj 

— Pois então eu digo... a senhora não sabe... eu.i 
lhe quero... muito bem. 

Luizinha fez-se côr de uma cereja;, e fazendo meia 
volta ã direita, foi dando as costas ao Leonardo e cai 
nhando pelo corredor. Era tempo, pois alguém app 
xiinava-se. 

Leonardo viu-a ir se um pouco estupefacto pela res-J 
posta que ella lhe dera, porém de todo doscontentej 
seu olhar de amante percebera que o que se acablH 
de passar não tinha sido totalmente desagradáveis 
Luizinha. i? , 

Quando elledesappareceu, soltou o rapaz um suspfrisj 
4e desabafo e assentou-se, pois se achava tão fatigaclo 
como so tivesse acabado de lutar braço a braço com um1 

gigante. ' 
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S_.C.UN.1J»P_ P A R T E d. 
7 

i 
A COMADRE EM EXERCÍCIO 

Os leitores devem estar lembrados de que e nosso an­
tigo conhecido, de quem por algum tempo nos temos es­
quecido, o Liíonardo-Pataca, apertara-se em laços amo­
rosos com a íilha da comadre, e que ella vivia em santa 
e honesta paz. Puis este viver santo o honesto deu em 
tempo opportuno o seu resultado. Chiquinha (era este o 
nome da filha da comadre) achou-se de esperanças e 
prointu a dar á luz. Já vêm os leitores que a raça dos 
Leonatdüs não se ha de extinguir com facilidade, Lee- , 
nardo Pataca não perdia por modo algum aquflles ha-" 
bitos de ternura com que sempre o conhecemos, e nas 
actuaos circumstancias, quando elle' via ás portas da 
vida um fructo do seu derradeiro umor, crescia-lhe na 
alma aquella violenta chamam do costumo; o pobre 
ardia todo por dentro o por fora, e desfazia-se om cari­
nhos para com sua companheira. 

Chegou, finalmente, o dia de apparecer o desejado 
resultado : ao amanhecer manifestaram-se os primeiros 
Bymptomua. Leouarde levantou logo uma poeira era 
casa ; andava de dentro para fora pretendo fazer mil 
cousas, e sem fazer cousa alguma, atrapalhado e tonto. 
Mandou chamar a comadre, que prompta acudiu ao cha­
mado, o começaram-se a arranjar os preparativos. Tal­
vez alguns leitores tenham idéa do mundo infinito de 
arranjos que naquelle tempo se punha em gyro em se­
melhantes oocaaiões. A primeira cousa a que o Leonar­
do Pataca providenciou foi que se mandassem dar as 
nove badaladas no sino grande da Sé. Esta pratica só 
costumava ter lugar quando a parturiente se achava em 
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perigo, porém elle quiz prevenir tudo a tempos e a horas. 
Mandou-se depois pedir ã vizinha, pois por um descuido 
imperdoável não havia em casa, um ramo de palha 
benta ; a comadre trouxe ura par de bentinhos da Se­
nhora do Monte dOxCarmp, que tinham grande reputa­
ção de milagrosos, e e lançou ao pescoço da Chiquinha. 
Poz a palha benta ao lado da cabeceira: ha sala impro­
visou-se um oratório com uma toalha, um copo com ar­
ruda e uma imagem de Nossa Senhora da Conceição, 
de louça, enfeitada com cordões de ouro. Chiquinha 
para nada esquecer das regras estabelecidas, amarrou á 
cabeça um lenço branco, metteu-se embaixo dos len-
çóes, e começou a rezar no santo de sua devoção. A co­
madre assentou-se aos pés da cama em uma banquinha, 
e desunhava também em um grande rosário, observan­
do entretanto a Chiquinha e interrompendo-se a cada 
instante para dar ordens ao Leonardo-Pataca, e respon­
der ao que fora do quarto se dizia. 

^ Leonardo-Pataca, depois de tudo arranjado, quando 
vio que a única cousa que restava era esperar a natu* 
reza, como dizia a comadre, poz-se em menores, quero 
dizer, despio cs calções e o collete, ficou em ceroulas e 
chinellas, amarrou ã cabeça, segundo um antigo costu­
me, um lenço encarnado, e poz-se a passear na sala de 
um lado para outro com uma cara de fazer dó; parecia 
que era elle e não Chiquinha quem se achava com 
dores. De vez em quando parava á porta do quarto, 
que se achava cerrada, lançava para dentro um olhar 
de curiosidade e medo, e abanando a cabeça murmu­
rava : 

— Não sirvo para isto... estas cousas não se dão com 
o meu gênio... Estou a tremer como se fosse o negocio 
commigo... 

E realmente a cada gemido forte, que partia do quar­
to, o homem estremecia e fazia-se de mil cores. 
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Dentro do quarto a comadre exhortava a padecente, 
pouco mais ou menos nestes termos : 

— Nâo vos façais do criança, menina... isso não é 
nada... é um páo por um olho... Não tarda ahi um Bem-
dito, o estais já livre. Estas cousas na minha mão 
andam depressa. Verdade seja que é o primeiro e isto 
causa seu medo, mas não é cousa que valha estares 
agora tão desanimada ; é preciso tarnbem ajudar a na­
tureza. « Faze da tua parte que eu te ajudarei! » São 
palavras de Jesus Christo. 
' A padecente estava, porém, a morrer de susto: nem 
se moveu á exhortação da comadre. Entretanto o tempo 
ia passando, e a pobre rapariga a soffrer ; já lhe tinha 
a comadre arranjado de ura modo diverso os bentinhos 
no peito, já tinha inclinado mais sobre a cama a palma 
benta, e ainda nada de novo. O Leonardo-Pataca come­
çava a impacientar-se ; de vez eraquando chegava á 
porta do quarto, e perguntava com voz esmorecida: 

— Então?... 
{ —- Compadre, respondia a comadre, já lhe disse que 
,nâo é bom a quem está neste estado ouvir voz de 
homem : esteja calado e espere lá. 
f Continuava o tempo a passar: a comadre sahiu do 
quarto e veio acender nova vela benta a Nossa Senhora, 
e depois de uma breve oração voltou ao seu posto. Tirou 
então do bolso da saia uma fita azul comprida e pae-
Bou-a em roda da cintura da Chiquinha; era uma me­
dida de Nossa Senhora do Parto. Depois disse com ar 
l e triumpho: 

— Ora agora vamos a ver, porque isto já não vae 
3o meu agrado... Mus a culpa também é sua, menina, 
já lhe disso que é preciso ajudar a natureza. Passou-se 
ainda algum tempo. De repente a comadre gritou para 
fora: 

— O* compadre, dê cá lá uma garrafa... 
O Leonardo-Pataca obedeceu promptamente. Ou-
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viu-se então dentro do quarto o som que produziria uma 
boca humana a soprar com toda a força dentro de al­
guma cousa. Era Chiquinha que por ordem da comadre 
soprava a morrer de cansaço dentro da garrafa quo edg 
mandara vir. 

— Com força, menina, com bem força, e Nossa 
Senhora não desampara os fieis. Animo, animo; i.$ 
o mais que succede ó^uma vez por anno. Desde 
nossa mãe Eva comeu aquella maldita fructa ficai 
nós sujeitas a isto. «Eu multiplicarei os trabãlho| 
teu parto...» São palavras de Jesus Christo ! 

Já se vê que a comadre era tão forte em histoç 

Ao Leonardo Pataca tremiam-lhe cá fora tanto 
pernas, que não pudera mais continuar no passe 
achava-se sentado a um canto com os dedos nos ouvid 

— Soprai, menina, continuava sempre dentro a COH 
madre, soprai com Nossa Senhora, soprai com S. Joí" 
Baptista, soprai com os Apóstolos Pedro e Paulo, sopí 
com os Anjos e Seraphins da Corte Celeste, com tod 
os Santos do Paraíso, soprai com o Padre, com o FiH$ 
e com o Espirito-Santo. -j 

Houve finalmente, um instante ée silencio, que fo: 
interrompido pelo choro de uma criança. 

— Ora lá vai o máo tempo, exclamou a coms 
bem dizia eu que isto nâo era mais do que um páôlPt 
um olho... Ah! sr. compadre, chegue, que ó agor 
sua vez, venha ver a sua pequerrucha... 

— E ' uma pe^uérruchà!. . . exclamou o Leona 
Pataca fora de si; ora isto é de bom agouro porquejíon 
o outro que sahiu macho não fui feliz. 

Reacendeu então pela casa um agradável cheii 
alfazema ; a comadre veiu á sala, apagou as velas que. 
estavam accesas a Nossa Senhora ; foi depois desatar a 
fita da cintura da Chinquinha e tirar-lhe do pescoço o* 
bentinhos. 
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A recemna8cída. enfraldada, encueirada, encintei-
rada, entoucada o cora um molho de figas e meias luas, 
Signos de Salomão e outros preservativos de máos-olha-
dos, presos ao cinteiro, passava das mãos de Chiquinha 
para as do Leonardo-Pataca, que nâo cabia em si de 
contf.mcnto; era uma formosa criancinha, em tudo o mMj 
opposto do seu irmão paterno, dizia o nosso amigo Leo­
nardo, mansa e ri sonha. 

O Leonardo-Pataca recorreu immediatamente á fo­
lhinha para ver que nome trazia a menina; porém, 
como este lhe não agradasse, travou logo com Chi-

Juinha uma questão a respeito do nome que se lhe 
evia dar. 

[ A comadre aproveitou-se disso para dar conta dos 
ultimes arranjos, e depois envergou a mantilha e sahiu 
p̂ara scudir a outras necessidades. 

II 
A TRAMA 

Como esta scena, que acabamos de pintar, tinha a 
1 f madre muitas outras todos os dias, porque era uma 
Jdns parteiras mais procuradas da cidade, gozava grande 
reputação de muito entendida, o ainda nos casos mais 
graves era sempre a escolhida com os seus milagrosos 
Jbientinhos, o palma benta, a medida de Nossa Senhora, 
A garrafa soprada; e com a invocação de todas as legiões 
,3e santo?, de si raphins e de anjos, livrava-se ella dos 
maiores :<pertos. E ninguém lhe fosso dar regras, que 
as não ouvia, nem do physiço-mór, se niBso se uiettease 
sra só olhar para uma mulher do esperanças, e di-
}ia-lhe logo sem grande trabalho o sexo, o tamanho do 
alho que trazia nas entranha», e com uma pontualidade 
niraculosa o dia e hora em que teria de ver-se desem-
mraçada; até as vezes, por certos siguaés que só ella 
conhecia, chegava a dizer qual seria o gênio e as in­
clinações do ente quo ia ver a luz. Já se vê que esta 
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vida era trabalhosa e demandava sérios cuidados; porémj 
a comadre dispunha de uma grande somma de activL 
dade; e, apezar de gastar muito tempo nos deveres 
officio e na Igreja, sempre lhe sobrava algum paravi 
pregar em outras cousas. Como dissemos, ella hav 
tomado a peito a causa dos amores de Leonardo con 
Luizinha, e jurara por José Manoel, o novo candidaí 
fora da chapa. 

Começou, pois, a occupar o seu tempo disponivefl 
nesse grave negocio, e movia uma intriga surdíssima e'' 
constante contra o rival de seu afilhado. Gozando da" 
intimidade e do credito de D . Maria, não perdia junto] 
delia occasião de desconceituar José Manoel, o que lhe, 
era tanto mais fácil quanto elle se prestava a isso, • 
D . Maria, de espirito demandista e chicaneiro, dava o* 
cavaco por um mexerico. Eis aqui uma das que ella: 
armou ao adversário. 1 

Todos sabem nesta cidade onde ó o Oratório de Pe-, 
'"* dra; mas o que todos talvez não saibam é para: que 

serviu elle em outros tempos. Sem duvida naquelle 
oratório havia a imagem de algum santo, e o povo 
devoto ia alli rezar? Exactamente. Stas porque é que 
hoje não continua essa pratica, porque apenas se cos* 
«erva sobre a parede aquella espécie de guarita de pe­
dra, sem imagem alguma, sem luz á noute, e diante 
da qual passam todos irreverentemente sem tirar o 
chapéu e curvar o joelho ? Primeiro que tudo se estin-
guiram muitas cousas boas daquelle bom tempo; come­
çaram todos o aborrecer-se de achai as boas, e acaba­
ram com ellas. Depois Kpuve a respeito do Oratório^e 
Pedra muito boas razões para que elle deixasse de ser o 
que era, 

O leitor, que sem duvida sabe muito bem de quando 
eram nossos pães crentes, devotos e tenentes a Deus, se 
admirará talvez de ler que houve razões policiaes para 
a extineção de um oratório. Entretanto é isso uma ver-
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dade e se fosse ainda vivo o nosso amigo Vidigal, de 
quem já tivemos occasião de falar em alguns capítulos 
desta historieta, poderia dizer quanto garoto pilhou em 
flagrante delicto, alli mesmo aos pés do oratório, ajoe­
lhado, contricto e beato. 

Quando passava a Via-Sacra e que se accendia a lâm­
pada do oratório, o pae de família que morava alli pelas 
vizinhanças tomava o capote, chamava toda a gente de 
casa, filhos, filhas, escravos e crias, e iam fazer oração, 
ajoclhando-se entre o povo diante do oratório. Mas, se 
acontecia que o incauto devoto se esquecia da filha mais 
velha que se ajoelhava um pouco mais atraz e embebido 
em suas orações não estava alerta, sucoedia-lhe ás vezes 
voltar para casa com a família dizimada; a menina 
aproveitava-se do ensejo, e sorrateiramente escapava-
se em companhia de um devoto, que se ajoelhara alli 
perto, embrulhado no seu capote, e que inda a dous 
minutos todos tinham visto entregue farvorosamente ás 
suas supplicas e a Deus. 

Aquillo era a execução do plano concertado na vés­
pera ao cahir de Ave-Marias, atravéz dos postigos da 
[mtula. Outras vezes quando estavam todos os circum­
stantes entregues á devoção, e que a ladainha entoada 
a compasso enchia aquelle oircuito de contricção, ouvia-
se um grito agudo e doloroso que interrompia o hymno; 
corriam todos para o lugar donde partira, e achavam 
um homem estendido no chão com uma ou duas fa­
cadas. 

Não levamos ainda em conta as innocentes caçoadas, 
quo a todo o instante faziam os gaiatos. Eis aqui, pois, 
porque além de outros motivos, dissemos que tinha ha­
vido razões policiaes para que se acabasse com as pie­
dosas praticas do Oratório de Pedra. 

No tempo em que se passavam as scenas que temos 
|narrado, ainda o Oratório de Pedra eBtava no gal̂ rim. *f 
Um ou dous dias depois do Nasoimento do segundo filho 
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de Leonardo-Pataca, correu pela cidude a noticia de um 
grande escândalo, que se passara nesse lugar classico 
dos escândalos: uma moça que vivia em companhia de 
sua mãe, velha,- rica e devota, indo com ella rezar jumo 
ao oratório, na occasião da passagem da Via-SaeH, 
fugira, tendo levado comsigo um pé de meia preta con­
tendo uma boa porção de peças de ouro. Falava-se 
muito no caso, não porque houvesse um mysterio no 
successo: ninguém sabia com quem tinha fugido * 
moça. -•: 

D . Maria, como todos, estava anciosa por ver deslia-
dada a questão, quando' lhe appareceu em casa a coma­
dre que a vinha visitar. 

D . Maria estava sentada na sua banquinha, tendei 
diante de si uma enorme almofada de renda carregadf| 
com seis ou sete dúzias de bilros, e esmerava-se em 
fazer um largo pegamento. A seu lado, sentada em uma 
esteira, cercada ppr uma porção de negrinhas,' crias de 
D. Maria, estava Luizinha também occupadaTèm fazer) 
renda. ! 

Quando a comadre entrou, D. Maria largou imme-j 
diatamente a almofada do colío, tirou do nariz e pôz na 
testa um par de occulos de aros de prata com qu* tra­
balhava, e começou logo por tocar no fcaso que a preo-l 
cupaya. A comadre fez signal que mandasse retirar] 
Luizinha e as mais crianças; e a conversa caminfajjjM 
livremente. 1 K 

— Então que me diz, senhora, da desgraça da pobre 
velha ? criar a gente uma rapariga com todo o carinhcÉ 
e no fim ter aquella recompensa !.,. no meu tempo naol 
se viam cousas destas... ; : < j 

. ~ .Q u e quer, senhora? respondeu a comadre; pois} 
foi alli, nas barbas de todos. Não havia um instante-que < 
ella havia chegado eom a velha e que se tinham todas 
duas ajoelhado ao pede mim... 
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— Ao pé da comadre?... Pois a comadre estava 
lá?... 

— Estava... que antes não estivesse... 
— Mas o diabo, senhora, accrescentou D. Maria, 

é ninguém saber quem foi o maldito que fugiu com 
ella... 

A comadre interrompeu, dando uma risadinha sar-
donica: 

— Tenho perguntado a todos, e ninguém sabe di­
zer-me. 

— E' porque todos estavam cegos... 
— Como ? 
— Mas não o estava eu, por mal de meus peccados,, 

que antes estivesse... 
' — Pois viu e sabe com quem foi... disse D. Ma­
ria, remexendo-se de prazer em cima da banquinha. 

A idéa de poder saber de úma novidade, que todos 
ignoravam, encheu-a de contentamento. 

— Mas então quem foi, vamos; quero saber quem foi 
o ladrão da moça e do dinheiro. 

— Solhe direi, respondeu a comadre depois de al­
guma hesitação, se me prometter guardar todo o segredo 
que o caso é muito sério. 

—- Ora, bem sabe quo eu... 6 o mesmo que cahir 
em um poço. 

Apezar de estarem a eós, a comadre inclinou-se 
ao ouvido de D. Maria, e disse-lhe o mais baixinho 
que pôde: 

— Foi o nosso grande camarada... a boa peça do 
José Manoel. 

— O que é que diz comadre? 
— Vi, respondeu esta arregalando com dous dedos os-

olhos, com estes que á terra ha de comer.,. Se elles es­
tavam ao pé de mim. 

MBMORIAS—8 



114 

D, Maria ficou por algum tempo muda de estupe-
facção. 

m 
DERROTA 

Aquellas ultimas palavras da comadre produziram 
«obre D . Maria o effeito de um raio; a velha re­
mexeu-se na banquinha, tomada do maior desapon­
tamento. 
gg— Ora, comadre, exclamou depois da primeira emo­
ção, esta não lembra ao diabo... por isso eu sigo a regra 
antiga de não me fiar em cousa que traz calções,.. 
Safa... que esta poz-me sal na moleira. 
|_jA comadre, vendo estas boas disposições, apro­
veitou-se dellas para fazer melhor o seu papel, e res­
ponde : 
IJP— Pois também o que se havia de esperar de um 
sujeito como aquel le? . . . ura homem que não abre 
a bocca que não minta... que tem uma lingua de 
Lucifer ?... Quem contasse com aquillo era mesmo 
para se perder. 

— E ' verdade, senhora ; nunca vi mentiroso, nem 
maldizente maior... 

Nunca D. Maria até então tinha encontrado em José 
-Manoel as qualidades que agora lhe descobria tanto em 
rrelevo. 

— Se eu fosse parente da rapariga havia pôr uma 
demanda ao tal diabo que o havia ensinar... Por isso é 

*qus elle me não apparecia por cá ha tanto (tempo... an-
«dava cuidando nos seus arranjos. 

Mal tinha D . Maria acabado de pronunciar estas 
ultimas palavras quando se ouviu bater á porta, e a 
voz de José Manoel pedir licença. 

— Ahi está elle... segredo... nâo quero que se saiba 
«que fui eu, disse a comadre apressada. 
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— Ora, respondeu D. Maria, eu cá para isso soa 
boB. 

José Manoel entrou. D. Maria, quo não costumava 
guardar o que sentia, recebeu-o friamente ; a comadre, 

oréra, fez-lhe ura rasgado cumprimento. 
— Seja bem apparecido, disse, bons olhos o vejam. 

L— Tenho andado ahi occupado com alguns arranjos... 
•— Arranjos... disse D . Maria trocando com a co-

ladro um olhar significativo. 
Joeé Manoel, innocente em tudo, ficou pasmo, sem 

intender o que queria aquillo dizer; entretanto, segundo 
3 costume, não perdeu occasião de armar uma peta. 
I — Sim, uns arranjos, accrescentou; houve um ne-
Ipcio muito serio era que estive mettido, e que me ia 
•miIo bem que fazer; sinto não lhe poder contar 
porque é segredo. 

A comadre fez uma gesto, como quem queria dizer— 
li vem uma peta; D. Maria, porém, que estiva preoc-
ípada pela conversa que ha pouco tivera, entendeu que 
jsé Manoel se referia ao roubo da moça ; e abanando a 
ibeça disse por entre os dentes: 
— Hum. . . entendo... 
,>A comadre estremeceu temendo que D. Maria nãe 
Ssse com a língua nos dentes, e que a questão do roubo 

moça tivesse de ser averiguada em sua presença; 
Irque nesse caso seria ella apanhada em flagrante 
lentna, e estava tudo perdido. Começou, portanto, a 

)vocar José Manoel a que declarasse qual era o ne-
kcio sério em que estivera mettido ; contava com 
{umas das petas continuadas, e assim se desviaria a 
aversa do ponto que ella não queria ver tratado em 
i presença. 
Deixemol-a nesse empenho lutar com as negaças e 

(fingidos mysterios de José Manoel. 
f Desde o dia em que Leonardo fisera a sua declaração 
amorosa, uma mudança notável se começou a operar em 
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Xiuizinha; a cada hora se tornava mais sensível a diffe-
rença tanto do seu physico como do seu moral. Seus 
contornos começavam a redondar-se ; seus braços, até 
alli finos e sempre cabidos, engrossavam-se e torna-j 
vam-se mais ágeis; suas faces magras e pallidas enchi­
am-se e tomavam essa côr que só sabe ter o rosto da 
mulher em certa época da vida ; a cabeça, que trazij' 
habitualmente baixa, erguia-se agora graciosáme " 
cs olhos, até aqui amortecidos, começavam a desped 
lampejos brilhantes ; falava, movia-se, agitava-se. 

A ordem de suas idéas alterava-se também ; o seu 
inundo interior até então acanhado, estreito, escure, 
despovoado, começava a alargar os horisontes a illumi-i 
nar-se a povoar-se de imagens, ora amenas, ora melan­
cólicas, porém sempre bellas. , . 

Até então indiferente ao que se passava em torno lie 
si, parecia agora participar da vida, de tudo que a 
cercava; gastava horas inteiras a contemplar o céuj 
como se só agora tivesse reparado que elle era azul e 
bello, que o sol o illuminava de dia, que se recamavade 
estreitas a noite. 

Tudo isto dava em resultado, pelo que diz respeite-: 
ao nosso amigo Leonardo, um augmento considera. 
de amor; também elle foi o primeiro que deu fé daque* 
mudanças em Luizinha. Entretanto, apezar de lí 
crecer o amor nem por isso lhe nasciam mais espe­
ranças. 

Depois da declaração, não se tinha adiantado neí 
mais uma pollegada, e a única cousa talvez que o alen 
tava, era um certo rubor que de súbito subia ás face 
4e Luizinha quando acontecia (raras vezes) que, se en-j 
contrassem os oihos delia com os seus. A somma total 
destas addições era uma raiva que lhe crescia na almaj] 
augmentando todos os dias de intensidade contra JoaM 
Manoel, a quem nos seus cálculos attribuia todo o serij 
atrazo. 
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Dadas estas explioações, voltemos a dar conta do 
resto da acena, que deixamos suspensa. 

k A' força de instâncias a comadre conseguiu que José 
Manoel referisse qual o negocio de alto segredo era quo 
b tinha achado envolvido. 
£ — Pois bem, disse elle finalmente, se promettem 
toda a discripçâo contarei. 

— Ora, nem tem que recommendar. 
Com as negaças e myaterios que tinha" quardado até 

então, José Manoel, não fizera mais do que ganhar 
tempo para imaginar a mentira que havia de pregar; a 
comadre contava com isso. 

Elle começou. ,. 
— Saibam Vms. que fui ura destes dias chamado a 

palácio. 
— UU exclamou a comadre. 
— Ahi está o resultado, disse D. Maria; mas não se 

pagam na outra vida, é mesmo nesta. 
. — Resultado de que ? perguntou José Manoel aor-
prendido. 

— De nada; continue. 
José Manoel enfiou então totÜando por thema aquellaa 

primeiras palavras que lhe tinham vindo á bocca, uma 
mentira muito sem sabor, que nós poupamos aos lei­
tores. Nâo foram, porém, satisfeitas as vista da comadre, 
que queria desviar a conversa do furto da moça. 
,, Terminada a historia, José Manoel começon a instar 
com D. Maria para que desse explicação das palavras 
duvidosas que ha pouco havia dito a seu respeito. A 
tiomadre, assim que viu o negocio neste pé, foi tratando 
de retirar-se, depois de trocar com D. Maria um olhar 
que queria dizer:—não me comprometia. 
' D. Maria a principio quiz sustentar segredo; afinal 
não pôde conter, e soltou contra José Manoel uma grande 
alicantina, dizendo que toda a cidade estava cheia do 
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horroroso escândalo que elle acabava decometter, rou­
bando uma filha-familia. 

O homem foi ás nuvens e jurou e tresjurou que 
estava innocente em tudo aquillo. Nada, porém, lhe 
valeu. 

D. Maria foi inflexível. 
Protestou de novo que se ella fosse parenta da moça 

o sr. José Manoel se havia de ver em calças pardas com 
o negocio; e terminou por dar-lhe a entender que elle 
era um homem muito perigoso para ser admittido em 
casa de uma família. |j 

José Manoel sahiu completamente corrido e scisman-
do em quem poderia ter sido o autor de semelhante in­
triga. , 

Quando a D. Maria, ficou muito satisfeita, pois tendo 
no seu caracter um grande fundo de honestidade, julgai 
va ter feito uma boa acção rompendo com José Manoef| 
-que ficara com effeito, como o calculara a comadre, per­
dendo muito no seu conceito. 

IV 

O MESTRE DE REZA 

Tudo que ultimamente se passara em casa de D. Ma­
ria havia posto a andar á roda a cabeça de Joaé Ma­
noel ; conheceu que tinha alli inimigo, fosse quem fosse, 
Iiois que aquillo não passava certamente de intriga;qué 
he tinham armado. Restava-lhe, porém, saber quem 

seria esse inimigo; e por mais que desse voltas ao miolo 
não atinava com elle. Pelo gênero da intriga conheça 
que a causa do que lhe faziam era seguramente a sita 
pretenção a respeito de Luizinha, que sem duvida tinha 
sido percebida; começou a ouspeitar que tinha de ha-
ver-se com ura rival. Na roda que freqüentava a casa 
de D. Maria ninguém via que lhe parecesse poder estar 
nesse caso: passou-lhe muitas vezes pela lembrança o 
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moço Leonardo ; porém achava o incapaz de se metter 
nessas cousas. 

Assim são os velhacos ! Quantas vezes estão tocando 
o inimigo com as mãos, e não o vêem, e nao o sentem ! 

Partisse, porém, donde partisse o golpe qne o ferira,, 
o caso é que fora dado certeiro, e a duas mãos. 

D . Maria, extremoaa em suas affeições, como em seus 
ódios, consentiria com immensa^difficuldade na rehabi-
taçâo de José Manoel; entretanto, elle não esfriou por 
isso, e pôz mãos á obra. For uma singularidade, assim. 
oomo Leonardo tinha aohado na comadre uma protecto-
ra á sua causa, também José Manoel achou um procu­
rador para a sua. 

Vamos já dizer aos leitores quem era o procurador de 
José Manoel. 

Havia no tempo em que se passam estas acenas in­
stituições muito curiosas no Rio de Janeiro : algumas 
eram notáveis por seu fim, outras por seus meios. Entro 
essas, uma havia de quo ainda em nossa infância tive­
mos occasião de ver alguns destroços, era á instituiçâo» 
doa mestres de reza. 

O mestre de reza era tão acatado e venerado na-
quelle tempo como o próprio mestre de escola; além do» 
jrespeito ordinariamente tributado aos preceptores, da-

1 va-se uma circumstanciâ muito notável, e vem a ser que-
os mestres de reza eram sempre velhos e cegos. Nao-
eram em grande numero, por isso mesmo viviam, por­
tanto, em grande actividade, e ganhavam soffrÍTelmen-
te. Andavam pelas casas a ensinar a rezar aos filhos,.. 
crias e escravos de ambos os sexos. 

O mestre de reza nâo tinha traje especial: vestia-se» 
como todos, e só o que odistinguia eraver-se-lhe cons­
tantemente fora de um dos bolsos o cabo de uma tre-
jnenda palmatória, de que andava armado, compêndio 
único por onde ensinava os seus discípulos. 

Assim que entrava para a lição, reunia em um semi-
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^circulo diante de si todos os discípulos; puxava do bolso 
s. tremenda férula, collocava-a no chão encostada á ca­
deira, onde se achava sentado, e começava o trabalho, 

Fazia o mestre em voz alta o pelo-signal, pausada e 
-vagarosamente, no que o acompanhavam em coro todos 
os discípulos. Quanto a fazerem os signaes era ella 

-quasi sempre logrado, como facilmente se concebei 
-porém pelo que toca á .repetição das palavras, tão pra­
tico estava que, por maior que fosse o numero dos dis-

*-cipulos, percebia no meio do coro que havia faltado esta 
ou aquella voz, quando alguém se atrevia a deixar-se 
'ficar calado. Suspendia então immediatamente o tra­
balho e o culpado era obsequiado com uma remessa de 
«bolos, que de modo nenhum desmentiam a reputação de 
«que goza a pancada de cego. Feito isto, recpmeçava o 
-trabalho, voltando-se sempre ao principio de cada vez 
-que havia ura erro ou falta. Acabado o pelo-signal, que 
com as diversas interrupções que ordinariamente tinhaj 
..gastava boa meia hora, repetia o mestre sozinho sempre 
<e em voz alta e compassada a oração que lhe aprazia; 
repetiam depois o mesmo os discípulos do primeiro ao 
vitimo, de um modo que nem era falado nem cantado, 
j á se sabe, interrompidos a cada erro pela competente 
remessa de bolos. Depois de uma oração Beguia-se, 

•cutra, e assim por diante, até terminar a lição pela Ia -
4ainha cantada. 

Ao sahir recebia o mestre Uma pequena esportula do 
dono da casa. 

D. Maria, tendo em sua casa um numero nâo pe-
*queno de crias, não se dispensava de ter, como todos < 
que estavam em suas circumstaneias, o seu mestre de í 
reza. Era este um cego muito afamadOpelo seu exces«^ 
*ivo rigor para com os discípulos e, por conseqüência â 

aim dos mais procurados; nesse tempo exigia-se antes" 
4 e tudo essa qualidade. Tinha também outro mérito • 
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corria a seu respeito a fama de bom arranjador de casa­
mentos. 

Eis ahi o procurador de José Manoel. 
José Manoel já antes o tinha posto de mão, e agora 

que se-viu em perigo recorreu a elle ; expoz-lhe o caso, 
communicou-lho suas intenções, o pediu-lhe a sua co­
operação. Fez-lhe sentir, Bobretudo, que havia um 
rival a combater e muito temível, pois que não era 
ieouhecido. O velho começou então a tomar as mais mi­
nuciosa informações e depois de calcular por algum 
tempo, disse: 

— Já sei com quem me tenho que haver... 
— Então com quem é?... acudiu José Manoel apres­

sado. 
— Vá descansado, não se importe com o resto. 
— Mas, homem, olhe que é preoiso muito cuidado, 

porque quem quer que é, é fino como os tresentos... 
•-r Ora qual. . . historias... desses arranjos entendo 

V$porn.indo, e vejo nisso, sendo cego, melhor do que 
muitos com seus olhos perfeitos. 

— E' uma cousa que me põe á roda o miolo não 
poder descobrir quem se intromette nos meus negócios... 
olhe que a tal/éntr*ga do furto da moça foi de mestre. 

— Eu também aou mestre, e veremos quem ensina 
melhor. 

Ficaram os dous nisto e o cego pôz mãos á obra. 
Devemos prevenir ao leitor de que a causa* em beme-

lhantea mãos, se não se podia dizer decididamente 
ganha, pelo menos ficava arriscada ; e o qne vale é que 
do outro lado estava a comadre. 
«••' O velho começou o seu trabalho em regra: logo na 
iprimeira noite que foi dar lição á casa de D . Maria, 
começou por fazer cahir a conversa a respeito do roubo 
da moça, deu a entender que sabia do caso e conhecia 

Seriéitauionte quem tinha sido o autor delle. D. Maria 
isse também que sabia quem era, e que até o conhecia 
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muito. O velho sorriu-se, deixando apenas escapar em 
tom de duvida um significativo — Qual...— D. Maria 
franziu o sobr'olHo, levantou os óculos e exclamou: 

— Pois então pensa que eu ando atrazada nestas 
cousas?... Ora deixe-se... Sei quem foi,-e sei muito e 
muito bem. E ' um pedaço de mariola com cara de sonso 
que só me ha de morar em casa se eu algum dia for 
carcereira. 

— E ' isso tudo, mas a sra. D . Maria não conheee oj 
homem, digo-lhe eu, que também ando ao facto deste1 

negocio todo. j 
-—• Bem sei, bem sei. . . mas olhe que eu tambeny 

soube de parte muito certa... e não ha nada mais. 
fácil no que ver quem eitá enganado^... Diga lá o senholj 
quem foi. -* 

— Oh ! não ! isso nunca, exclamou apresadamente o 
velho pondo-se em pé; nada, eu cá não quebro segrettó 
de ninguém. 

D. Maria remexeu-se toda de afflicção; e pôr mais 
que instaste, nada pode arrancar do velho que, para 
fazer melhor o seu papel, se foi logo retirando, dando 
assim a entender que queria cortar a conversa naquelkj 
ponto. ** 

Quando mais não tivesse conseguido, o velho tinha ao 
menos lançado a duvida no espirito de D. Maria a res­
peito do facto, que era para ella a pedra de escândalo 
contra José Manoel. 

TRANSTORNO 

Emquanto todas estas cousas se passavam, um triste 
suecesso, e da mais alta importância, veio alterar á 
vidáfde Leonardo, ou transtornal-a mesmo: o compadre 
cahiu gravemente enfermo. A principio a molestfà 
pareceu cousa de pouca monta, e a comadre, que foi a 
primeira chamada, pretendeu que todo o incoramodo des-
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apparecia dentro em dous dias, tomando o doente alguns 
banhos de alecrim. Nada, porém, se conseguiu coma 
receita; o mal continuou. Recorreram então a um bo­
ticário conhecido da comadre, que juntara ao seu mister 
não Babemos se cora permissão das leis ou sem ella, o 
mister de medico. 

Era um velho, filho do Porto, que aqui se viera esta­
belecer ha muitos annos, e que ajuntára no officio boas 
patacas. Apenas chegou e viu o doente, declarou que 
em poucos dias o poria de pé ; bastava que elle tomasse 
umas pílulas que ia mandar de sua botica; eram um 
santo remédio, segundo dizia, mas custavam um boca-
dinho caro, porém, valiam a vida de um homem. A 
cqmsdre, quando ouviu falar cm pílulas franziu a testa. 

— Pi rolas dâse comsigo; então o negocio é sério; e 
eú, que tenho ma fé com pirolas ; ainda não vi uma só 
pessoa que as tomasse, que escapasse. 

E avermelharam-se-lhe iromediatamente os olhos. 
O boticário retirou-se levando comsigo o Leonardo, 

que trouxe as pílulas. A comadre, olhando para ellas, 
abanou a cabeça. 

— Ora, disse, eu pensei que elle lhe mandasse dar 
alguns banhos; cá por mim, cora alecrim havia de 
pol-o bom. 

A comadre tinha razão até certo ponto, pois que no 
fim de três dias, depois de feitos todos os preparos re­
ligiosos, o compadre deu a alma a Deus. 

D. Maria tinha sido chamada nesse mesmo dia, • 
compareceu com Luizinha e oom todo o seu batalhão de 
crias; tinham vindo também algumas outras pessoas da 
visinhança. 

Estavam todos sentados em um grande eanapé, na 
varanda, e conversavam muito entretidos sobre os ob-
jectos mais diversos; algumas achavam mesmo na con­
versação motivos para boas risadas; de repente abriu-
se a portr. do quarto, e a comadre sahiu de dentro com 
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o lenço nos olhos, soluçando desabridamente e repetin­
do em altos gritos: 

— Bem dizia eu que tinha pouca fé nas pirolas; está 
para ser o primeiro que eu as veja tomar e que es­
cape . Coitado do compadre. . . tão boa creatura . . . 
nunca me constou que fizesse mal a ninguém. 

Estas palavras da comadre foram o signal de rebate -
dado á dor dos que se achavam presentes; desatou tudo 
a chorar, e cada qual o mais alto que podia. O Leo­
nardo soffreu um grande choque, e no meio do seu ator-
doamento encolheu-se em cima do canapé com a cabeça 
sobre os joelhos, chegando-se, naturalmente sem o 
querer, porque & dor o perturbava, o mais perto possível 
de Luizinha. Continuaram os mais ,no seu coro de 
pranto dirigidos pela comadre; mas não se contentavam 
só com o pranto, soltavam também algumas vezes ex­
clamações çm honra do defunto. 

— Sempre foi muito bom vizinho, nunca tive escân­
dalo delle, dizia uma. 

Era a vizinha que augurava máo fim ao Leonardo, e 
com quem o compadre brigara por este motivo umas 
poucas de vezes. 

— Boa alma, dizia D . Maria, boa alma ; havia de 
ser como elle quem quizesse ter boa alma. 

— Eu que lidei com elle, dizia a comadre, é quê sei 
o que elle valia; era uma alma de santo em um corpo 
de peccador. 

— Bom amigo... 
— E muito temente a Deus... 
Prolongada esta scena por algum tempo, despediram-

se algumas pessoas, outras ficaram ainda. Foi serenan­
do o pranto, e dahi a pouco D . Maria, enxugando ainda 
os olhóS, explicava detalhadamente a uma outra se­
nhora, que se achava junto delia, a historia genealo» 
gica de cada uma de suas crias que se achavam pre­
sentes. 
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Finalmente retiraram-se todos, excepto D. Maria, a 
sua gente e a comadre, que estava desde que o compa­
dre adoecera, tomando conta da casa. 

Approximou-se a noite, accenderam-se velas junto do 
defunto; fizeram-se todos os mais arranjos do costume. 

D. Maria e a comadre começaram a conversar, porém 
baixinho. 

— Então, senhora, principiou D. Maria, este homem 
não bavia de morrer assim Bem ter feito seu testa­
mento ; pois elle não havia de querer deixar no mundo 
o afilhado ao desamparo para os ausentes se gozarem do 
que a elle lhe custou tanto trabalho. 

— A mim, respondeu a comadre, nunca me falou em 
semelhante cousa ; mas, emfim, como isso são lá negó­
cios de segredo... talvez. 

— Seria bom procurar-se ; talvez em alguma gaveta 
por ahi se ache: é impossível que o defunto não dis-

{ Vuzesse sua vida; bem vezes lhe aconselhei eu seme-
hante cousa. 

— Tem razão, D. Maria, eu acho também que deve 
haver alguma cousa. 

E foram as duas tratar de procurar o testamento nas 

Savetas de uma grande commoda que havia no quarto 
o defunto. Emquanto nisso se occupavam, Luizinha e 

Leonardo conversavam, ou antes cochichavam, como se 
diz vulgarmente. O que elles so diziam não posso di-
zel-o ao leitor, porque o não sei; sem duvida a rapariga 
consolava o rapaz da perda que acabava de soffrer na 
pessoa do seu amado padrinho. 

Finalmente as duas acharam com effeito um testa­
mento, e ficaram com isso muito satisfeitas. 

Voltaram á varanda e sorprenderam os dous no me­
lhor da sua conversa. A comadre, vendo-os, sorriu-se e 
D. Maria, fazendo sem duvida a respeito do que esta­
vam elles falando.o mesmo juizo que nóa, disse eterne-
cida: 
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— Ella tem muito bom coração 1 > 
— E o delia não é peior, respondeu a comadre. 
E accrescentou com intenção : 
— Estava um bom casal. 
— Oh! senhora, disse D . Maria cora ingenuidade, 

4eixe a menina, que ainda é muito cedo... 
— Também não digo já, mas a seu tempo. 
D . Maria sorriu com um sorriso de que a comadre 

não desgostou, Mudaram de conversa. 
Passou-se a noite; no outro dia sahiu o enterro com 

todas as formalidades do estylo. Depois disso tratou-se 
de resolver uma importante questão : para a companhia 
de quem iria o Leonardo? A abertura do testamento 
feita nesse mesmo dia resolveu a questão. O compadre 
havia instituído Leonardo seu universal herdeiro. A co­
madre informou de semelhante cousa ao L^onardo-Pa-
taca e este apresentou-se para tomar conta de seu filho. 
Nâo pareceu o rapaz muito satisfeito cora a graça: não 
aei como lhe veio á idéa aquelle terrível pontapé que o 
fizera fugir de casa; além disso rarissimas vezes vira 
depois disso seu pae, e estava completamente desacos­
tumado delle. Não havia, porém, outro remédio; foi 
preciso obedecer e acompanhal-o para casa, onde encon­
trou sua pequena irmã, e quem a puzera no mundo. 

O Laonardo-Pataca começou a cuidar no testamento 
como homem entendido na matéria, e em pouco tempo 
deu volta a tudo aquillo. 

Cumpre notar que, se em vida do compadre corriam 
boatos que pareciam exagerados a respeito do que elle 
possuía, quando morreu pôde verse que esses boatos 
tinham ainda ficado muito áquem da verdade, pois dei­
xara elle um bom par de mil cruzados em espécie. Entre­
gues, alguns legados de pouca monta, e t c , tudo o mais 
veio a cahir nas mãos do Leonardo-Pataca como herança 
de seu filho. 

Nos primeiros dias tudo foram flores por casa de Leo-
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nardo-Pataca, ainda que, para falar a verdade, desde 
a primeira vista não sympathisara muito o moço Leo­
nardo com a cara do objecto dos novos e últimos cui­
dados de seu pae. 

A comadre assentou que devia substituir o compadre 
no amor pelo afilhado, e determinou-se a vir morar com 
elle em casa de Leonardo-Pataca, que era condescen-

Éente, esteve pelo caso, e reuniu-se desse modo a fami-
a toda. 
Tudo foi flores ao principio, como dissemos; o moço 

jeonardo e a comadre continuaram as suas visitas por 
aa de D. Maria; e digamol-o já, o rapaz e a rapariga 

Im pondo as mangas de fora; verdade seja que José 
lanoel trabalhava, ajudado de seu cego mestre de reza, 
i não perdia também as esperanças. 

Pouco tempo durou o socego era casa do Leonardo-
'ataca; Chiquinha (tal era o nome da filha da co-
ladre) começou a embirrar com o seu filho adoptivo; 
kte quo, como dissemos, não sympathisara muito com 
Ha, começou uma balburdia de todos os peccados. 
Todos os dias travavam-se por qualquer ponta, e lá 

.a tudo pelos ares. O Leonardo-Pataca e a comadre fa-
' iam o papel de conciliadores, mas os dous eram ambos 
Itanadissiraos, o muitas vezes o conciliador sahia mal 
ífvido, porque aquelle a quem nâo dava rasão se re­
atava contra elle. Se era por exemplo a comadre, e 
íva razão a Leonardo, acuclia a filha queixando-se de 
ne sua mãe a abandonava para tomar o partido do afi­
ado: se pelo contrario dava razão a Chiquinha, acudia 

'Leonardo queixando-se de que desgraçado era o filho 
im mãe, pois nunca achava quem lhe desse razão, 
jtro tanto acontecia ao Leonardo-Pataca quando se 
lettia a apaziguar os dous. 

f" Os negócios assim iam mal, pois mais dia menos dia 
fcaveria grande barulho em casa. 
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VI 

PEIOR TRANSTORKO 

*'. Um dia Leonardo recolhera-se para casa muito mor-
tificado, pois que tendo ido visitar D . Maria, estivera 
com ella longo tempo sem que Luizinha lhe tivesse ap-
parecido; de maneira que lhe fora forçoso, no fim dê 
algumas horas, retirar-se sem vel-a. Quem já teve um 
namoro, por menos serio que seja e que levou um logre 
destes; quem se viu obrigado a aturar por muito tempo1 

a conversação de uma velha, tendo de concordar com 
ella em tudo para não lhe incorrer no desagrado, SÓ 
cora o fim de trocar com alguém um olhar rápido, um 
sorriso disfarçado ou outra cousa assim, e que por fim 
de contas nem isso mesmo conseguiu, ha de concordai 
que o Leonardo tinha toda a razão de estar ardendo 
com o que lhe succedera, e o desculparia de qualqtCT 
arrebatamento que na occasião o accommettesse. 9 | 
espíritos, porém, de tal maneira serrazinas, que se 
divertem em augmentar a irritação alheia e que, quan­
to mais enfiado pilham um infeliz, tanto mais gostais; 
de atirar-lhe alfinetadas. a 

Chiquinha, a amante de Leonardo-Pataca," era de 
um gênio assim; e depois que moravam todos juntos, 
não perdia uma só dessas occasiões em virtude da anti-

- pathia que tinha ao rapaz, para fustigar de língua ao 
pobre Leonardo. Este, de um gênio colérico- e pouco 
acostumado a ser contriado, ia ás nuvens com seme­
lhante cousa; e se em occasiões ordinárias em que esta­
va de bom humor eram constantes as brigas em casa, 
calcule-se o quê não faria nas occasiões, como naquelli 
a que nos referimos, em que estivesse cheio de razõéij 
e então por que motivo I Vendo Chiquinha entrar í 
Leonardo pela porta dentro, fie cara amarrada e sem 
dar — Deus te salve— a ninguém, sorriu-se eom ma-
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lignidade e concertou a garganta, dizendo entre 
dentes : 

— Melhor cara traga o dia de amanhã. 
Leonardo, que percebera o que aquillo queria dizer, 

fez um gesto arrebatado, sentando-se em uma cadeira,. 
porém com tanta infelicidade, que atirou ao chão uma 
almofada de renda que se achava junto delle; com a 
queda rebentaram-se os fios, e uma porção de bilros. 
rolou pela casa. Por maior infelicidade aindat a ajmo— 
fada era de Chiquinha, e Chiquinha tinha grandes, 
ciúmes pela sua almofada. Levantou-se ella do seu 
lugar já fervendo de raiva; poz as mãos nas cadeiras, 
e balançando a cabeça á medida que falava, exolamou: 

— Ora dá-se um desaforo de tamanha grandeza?... 
vir da rua com seus azeites, todo esfogueteado, e de 
propósito, e muito de propósito, fazer-me o que estão 
vendo, só para me desfeitear, como se fosse aqui um 
dono de casa que pudesse desfeitear a qualquer sem que-
nem para que!... a 

Leonardo ouviu tudo sem interromper, procurando 
sopear a raiva ; e emquanto Chiquinha tomava fôlego,, 
respondeu com voz tremula e intercortada : 

— Nâo se metta com a minha vida, porque eu 
também não me importo com a sua ; se estou com os 
azeites... 

— Ah ! bom covado e meio! atalhou Chiquinha, ah l. 
bordo da náo 1... ah I major Vidigal!... 

— Já lhe disse . . . 
— Qual já lhe disse, nem meio já lhe disse I... na--

morado sem ventura... 
Estas palavras fizeram o effeito de uma faísca em-

nm barril de polrora. Avançou o Leonardo para Chi­
quinha com os punhos cerrados e espumando de cólera.. 

— Se me diz mais meia palavra... perco-lhe o res-
jsito. . . eu nunca lhe dei confiança; e apezar de ser a. 
MT5M0RIAS—9 
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senhora lá o quer que é de meu pae . . . perco-lhe o res­
peito... 

- — Você sempre mostra que tem raça de saloio, disse 
-Chiquinha empertigando-se sem recuar um passo. 

O Leonardo-Pataca, que estava no interior da casa, 
acudiu apressado ao barulho, e veio achar os dous ainda 
em attitude hostil; vendo o filho quasi nâo quasi a des­
feitear oSdorado objecto de' seus derradeiros affaotos. 
não trepidou em desbaratar com elle. 

— Pedaço de mariola ! pensas que isto aqui ó como 
a casa do teu padrinho donde sahiste?... quero aqui 
muito respeito a todos... do contrario... se já um»vez 
te dei um pontapé que te fiz andar muitos annos por 
fora, dou.te agora outro que te ponha longe daqui para 
sempre... 

— Nunca pensei, interrompeu Chiquinha dirigindo-se 
ao Leonardo-Pataca, querendo afêar mais o caso; nunca 
pensei que na sua companhia se viesse" a soffrer seme­
lhante cousa... 

— Não faças caso, menina, isto é um pedaço de ma-, 
riola a quem hei de ensinar ; por causa de ningu«p 
dou-lhe uma rodada, senão por tua causa. 

— Por causa delia!... atalhou o rapaz; tinha que 
ver! ha de lhe dar bom pago; tão bom como a cigana., ' 

— Mas nunca lhe, hei de dar, acudiu Chiquinha en­
furecida com este insulto; nunca lhe hei de dar o que 
lhe deu tua m ã e . . . 

Com isto o Leonardo-Pataca desacoroçoou completa-^ 
mente; que dilúvio de amargas recordações não fizeram 
tão poucas palavras cahir sobre sua cabeça ! 

Espera, maltrapilho, espera que te ensino, ex­
clamou vermelho de cólera ; espera que te ensino... 

E entrando repentinamente no quarto da sala, sahiu 
de lá armado com o espadim do uniforme, e investia; 
para o filho. Convém dizer que o espadim ia embainhad|l 

— Não se ponha a perder por minha causa, excla-
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mou Chiquinha agarrando-o pela camisola de chita com 
que elle estava vestido. 

Era inútil, porém, o medo de Chiquinha porqâe o 
rapaz, vendo que o negocio ia-se tornando feio, tendo-lhe 
ficado um teiror instinctivo do pae, depois daquelle 
pontapé que nunca lhe sairá da memória, tinha-se posto 
ao fresco na rua, fechando a rotula sobre si. 

— Ah! maroto, disse ainda o Leonardo-Pataca, que 
te havia desancar. 

O Leonardo que fugia por um lado e a comadre que 
entrava por outro, pois estivera ausente durante toda a 
Bcena. Apenas foi largando a mantilha e viu os dous 
áciOrei que tinham ficado em scena ainda nas posições 
do ultimo quadro, tratou de indagar qual fora o drama 
que se acabava de representar. 

— Porém, ia-lhe sahindo caro deeta vez, acudiu 
Leonardo-Pataca... 

— Pois deveras, atalhou a comadre indignada, pois 
deveras o compadre estava armado de espada para dar 
no rapaz ? 

— OJá! que levava tão duro como osso 1 
— Mas então porque ? Quantas mortes fez elle de 

uma vez ? Onde é que pois fogo na casa? triste cousa é 
uin filho sem mãe 1... Aposto que se eu cá estivesse nada 
havia de sucoeder!... 

— Sim, respondeu Chiquinha, porque logo havia de 
tomar as dores por elle, segundo é seu costume. Abi 
está, muitos filhos têm mãe, e entretanto ellas servem-
IhcB.para isto: tomam as dores por outros, e deixam-os 
de banda. • 

— Qual 1 Historias 1 E' que tudo leva seu boccado 
de máo caminho. 

—- Oh ! senhora ! atalhou Leonardo-Pataca, se isto 
vai assim, não ha um momento de socego nesta casa; 
acaba uma, começa outra; o que não ha de dizer esta 
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visih_ança? Olhem que isto aqui é casa de um official 
de justiça. 

— tyjé,' emfim, disse a comadre, onde está o rapaz ? 
Onde é que o enterraram ? 
„• — Sahiu por ali, desencabrestado, e tomara que cá 
iaãó volte. 

— Ora está bonito! Oh ! mais isto nâo pode ser assim 
correrem com o rapaz de casa para fora!.,. Elle não é 
nenhumppsg-raçado, pois sempre tem o que lhe deixou 
O padrinho. 

— Essas e outras é que o puzeram a perder. 
— Sim, mettam-lhe fumaça de rico na cabeça e i ã o 

de ver no que dá. 
— Coitado, disse lamentando a comadri», aaiibUe 

nasceu com má sina. 
E,-jQm.ando de novo a mantilha, sahiu condas laggfnías 

nos olhos era procura de Leonardo. 
Ao sabir, escoravam-a á janella três ou quatro Vi-

sinhás. 
—• Então o que é que fizeram ao moço ? 
— Que foi isso sra. comadre ? 
— Elle passou por aqui pondo dez léguas por hora/ 
— Deixe-me, deixe-me, respondeu a comadre, que 

isto não acaba bem. 

VII 
REMÉDIO AOS MALES 

' O pobre rapaz sahira, como dissem, pela porta fora 
e caminhando apressadamente olhava de vez em quando 
para traz, "pois julgava ver ainda enristado contra si o 
espadim que o ameaçara, que parecia com elle querer 

Í
cabar a obra que éóm um pontapé começara. Andou a 
om andar por largo tempo, e foi dar comsigo lá para 

, S-̂ bajadas dos Cajueiros:- cansado, offegante, sentou-se 
sobre umas pedras, è quem o visse com o ar tristonho e 
bensátiyo, jnlgaría talvez qué elle scismava na sua 

v . N rcMX_ ^ . . -
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posição e no caminho que havia de tomar. Pois- enga­
nava-se redondamente quem tal julgasse: pensava em 
Luizinha. Pensando nella não podia, é verdade abster-se 
de ver surgir diante dos olhos o terrível José Manoel; e 
isto justificava certos movimentos de impaciência que 
vez em quando se lhe podiam observar. Tinha gasto 
largo tempo nesta meditação, quando foi repentinamente 
acordado por umas poucas de gargalhadas partidas de-
traz de umas moitas vizinhas. Estremeceu dà cabeçe 
aos nés; pareceu-lhe que lhe tinham lido o pensamento 
que*lhe passavam pela mente é que se riam delle. Vol-
toiffee, njda viu; guiado por um rumor que ouvia, cò-
fvçou a procurar e sem grande trabalho viu, atraz de 
umas moitas, um pouco altas uns poucos de rapazes e 
rapariga... que, assentados em uma esteirai entre os 
restos de ura jantar, se debruçavam curiosos sobre 
dois parceiros que, com um baralho de cartas amarro­
tado e sujo, desencabeçavam uma intrincada bisca! 

As gargalhadas que ouvira a pouco tinham sido a 
conseqüência de um capote que um deites acabava de 
levar. A' vista daquelles restos de um jantar que, se 
não pareoia ter sido abundante, fez-lhe lembrar que 
sahira de casa na occasião de pôr-se a mesa, deu-lhe 
então o estômago umas formidáveis badaladas. Tentou 
entretanto voltar porquo não se queria metter em festa 
alheijj, quando, levantando um dos jogadores a cabeça, 
conheceu nelle o seu antigo camarada, o menino que _ 
forajaeristâo da Sé. Ainda que, apezar disso, 'se qui-
zesslrretirar, já era tarde, porque com o movimento 
que tizera, o jogador, dando com elle, o havia também 
conhecido. 

— Olá, Leonardo! porque carga do água vieBtea 
parar a estas alturas ? Pensei que te tinha já o diabo 
lambido os ossos, pois depois daquelle maldito dia em 
que nos vimos em panças por causa do mestre de cere-
moniaa, nunca mais te puz a vista em cima. 
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Leonardo chegou-se ao rancho, e trocados os com­
primentos eom o seu antigo camarada, foi convidado a 
servir-se de alguma cousa do que ainda havia. Quiz 
fazer cerimonia, mas não estava em circumstancias 
disso: nma das moças serviu-o, e emquanto continuava 
a bisca, comeu elle a barrete fora. 

— Escorropicha esta garrafa que ahi resta, disse-lhe 
o amigo, e vê se o vinho tem o mesmo gosto daquelle 
que em outro tempo escorropichavamos junto das ga-
lhetas da Sé, com desespero de meu pae e furor do 
mestre 1 cerimonias. ^ 

Quando Leonardo acabou de comer, acabaram tam­
bém os dous parceiros de jogar; chamou então 0 amigo 
á parte, e perguntou: 

— Então que gente é esta com que te achas aqui de 
súcia ? 

— E ' minha gente. 
— Tua gente ? 
— Sim, poÍ3 não vês aquella moça morena que ali 

está? 
— Sim, e então ? 
— Ora! 
— Pois tu casaste ? 
— Não. . . mas que tem isso ? 
— Ah !... estás de moça! 
— E t u ? 
— Eu.. . ora nem te digo.. . morreu meu padrinho. 
—. Sim, ouvi dizer, 
— Fui para a casa de meu pae... e de repente, boje 

mesmo, brigo lá com a cuja delle; elle corre de espada 
atraz de mim, e eu safo-me. Parei ali adiante, e as 
gargalhadas que vocês aqui davam... 

— Sei do resto... E agora tu não tens para onde ir ? 
— Homem eu ia ver... 
— Ver o que ? 
— Ver por ahi. . . 
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— Por a"hi, por onde ? 
— Nem mesmo eu sei... 
E desataram os dous a rir. Quando temos apenas 

18 a 20 annos sobre os hombros, o que é um peso ainda 
muito leve, desprezamos o passado, rimo-nos do pre­
sente e entregamo-nos descuidados a essa confiança 
cega no dia de amanhã, que é o melhor apanágio da 
mocidade. 

— Sabes que mais? continuou o amigo de Leonardo, 
vem comnosco, e não te bss de arrepender. 

— Mas com vocês para onde? 
— Para onde? Sem duvida, algum partido melhor 

tens a encolher ? Quere9 fazer cerimonias ? 
Começava a cahir a noite. 
— Vamos levantar a súcia, minha gente, disse um 

dos convivas. 
— Sim, vamos. 
— Nada, inda não: Vidinba vae cantar uma mo­

dinha. 
— Sim, sim, uma mo linha primeiro ; aquella : «Se 

os meus suspiros pudessem. » 
— Nâo, essa não, cante antes aquella : « Quando as 

glorias que eu gozei... » 
— Vamos lá, decidam, respondeu uma voz de moça,, 

aflautnda o languida. 
Vidinha era uma mulatinha de 18 a 20 annos, de 

altura regular, hombros largos, peito alteado, cintura 
flua e pés pequeninos ; tinha os olhos muito pretos e 
muito vivos, os lábios grossos o humidoe1, os dentes al-
vissimos ; a fala era um pouco descansada, doce e afi­
nada. 

Cada phrase que proferia era interrompida com uma 
risada prolongada e sonora, e com um certo cabido de 
cabeça para traz, talvez gracioso se não tivesse muito» 
de affectado. 
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Assentou-se, finalmente, que ella cantaria a modinha 
a Se os meus suspiros pudessem... » - ^ 

Tomou vidinha uma viola e cantou,^acompánhandojj 
-=em uma toada insipida hoje, porém de grande aceíta-
*ção%aquelle tempo, o seguinte : , % 

Se os meus suspiros pudessem 
Aos teus ouvidos chegar, 
Verias que uma paixão 
Tem poder de assassinar. 

Não são de zelos 
Os meus queixumes, 
Nem de ciúme 
Abrazador; 
São das saudades 
Que me atormentam 
Na dura ausência 
De meu amor. 

O Leonardo, que talvez hereditariamente tinha queda 
•para aquellas cousas, ouviu boquiaberto a modinha, e 
i;al impressão lhe causou, que depois disso nunca mais 

-tirou os olhos de cima da cantora. A modinha foi ap­
l a u d i d a como cumpria. Levantaram-se então, arru­
maram tudo o que tinham levado em cestos e puzerara-
•se a caminho, acompanhando o Leonardo o farrancho. 

VB3 ' "" 

NOVOS AMORES. 

Chegaram todos depois de longo caminhar e quando 
já brilhava no3 céus um desses luares jnagnificos que 
*ó fazem no Rio de Janeiro, a u m a ^ s a da rua da 
Valia. Naquelles tempos uma noite de luar era muito 
Aproveitada, ninguém ficava em casa; os que não saiam 
a passeio, sentavam se em esteiras ás portas, e alli 
cassavam longas horas em descantes, em ceias, em 
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conyeraas; muitos dormiam a noite inteira ao relento. 
Como os nossos conhecidos já tinham dado, um gran­

de passeio, adoptarara o expediente das esteiras á por­
ta, e continuaram assim pela noite.em diante.a,súcia 
em que haviam gasto o dia, p jia aquillo que Leonardo 
vira nos Cajueiros, e em que tomara parte, era o final 
de uma patuscada quo havia começado ao amanhecer, 
de uma dessas romarias consagradas ao prazer, que 
eram então tão commüns e tão estimadas. 

Agora devemos dár ao leitor conhecimento da nova 
gente, no meio da qual se acha o nosso Leonardo. Se 
nos pu lêssemos soccorrer aqui do amigo José Manoel, 
sem duvida nos desfolharia elle toda a arvore genealo-
gica dessa família, a quem o amigo do Leonardo cha­
mava a sua gente; porém, contentem-se os leitores 
com o presente sem indagar o passado. Saibam, pois, 
que a família era composta de duas irmãs, ambas 
viuvas, ou que pelo menos diziam sêl-o,, uma cora três 
filhos e outra com três filhas, passanlo qualquer das 
duas dos seus quarenta e tantos, ambas gordas e ex­
cessivamente parecidas. Os três filhos da primeira eram 
três rapagões de vinte annos para cima, empregados 
todos no Trem; as três filhas da segunda eram três ra­
parigas desempenadas, orçando pela mesma idade dos 
primos, e bonitas, cada uma no seu gênero. Uma dellas 
já os leitores conhecem: é Vidinha, a cantora de modi­
nhas; era solteira, como uma de suas irmãs; a ultima 
era também solteira, porém não como estas duas. O 
amigo do Leonardo que explique o que isso quer dizer 
e, explicando, dará também a conhecer o que era elle 
próprio na família. Os mais que Be achavam presentes 
eram pela maior pferte vizinhos que se reuniram para 
aquellas súcias que eram tradioionaes na família. 

Quando chegaram á casa o amigo do Leonardo to­
mou as duas velhas de parte e começou a conversar 
com ellas, Bem duvida a respeito do Leonardo, pois 



138 

que o olhavam todos três durante a conversa e mesmo, 
quem tivesse o ouvido atilado, teria escutado ás velhas 
estas palavras. 

— Coitado do moço ! . . . 
— Ora vejam que pae de más entranhas !... 
Outro qualquer que tivesse mais idade, ou antes, 

falando claro, mais juizo e outra educação, envergo-
nhar-se-ia talvez muito de achar-se na posição em 
que se achava o Leonardo, elle, porém, nem nisso pen­
sava naquillo que até então lhe não Bahia da cabeça, 
isto é, em Luizinha de um lado e José Manoel do ou­
tro; agora não via senão os olhos negros e brilhantes e 
os alvos dentes de Vidinha; não ouvia senão o éco da 
modinha que ella cantara. Estava, pois, embebido em 
um extasi contemplativo. 

No mais pensaria quando lhe restasse tempo. 
Mal se haviam todos sentado em uma larga estein 

junto á soleira da porta sobre a calçada, o Leonard 
propoz logo que se cantasse uma nova modinha. -*1 

— Qual... respondeu Vidinha, acompanhando este 
qual da sua costumada risada ; estou já cansada... que 
nem posso! 

— Ora... ora... disseram umas poucas vozes 
Além do costume das risadas, tinha Vidinha um 

outro e era o de começar sempre tudo que tinha, a dizer 
por um qual muito accentuado ; respondeu ainda, por­
tanto : 

— Qual... pois se eu também já cantei tudo que 
sabia. Qual, meu Deus! nem eu posso mais! 

— Ainda não cantou a minha favorita, dÍ3se um dos 
presentes. 

— Nem a minha, disse outro. 
— Eu também, accrescentou outro, ainda não lhe 

pedi aquella cá do peito. 
— Qual, meu Deus! Onde ó que isto vae parar! 
— Ora, mana não se faça de boa. 
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— Aik creatura, disse uma das velhas, quereis que 
vos reze um repouso para cantardes uma modinha ? 

£.eonardo, vendo a sua causa advogada por tantas 
vozes, conservou-se calado. Tentados mais alguns meios 
e feitas mais algumas negaças, Vidinha decidiu-se e, 
tomando a viola, cantou, segundo a indicação de uma 
das velhas, o seguinte : 

Duros ferros me prenderam 
No momento de te ver; 
Agori. quero quebral-os, 
E' tarde não pôde ser. 

Este ultimo passo acabou de desorientar completamen­
te o Leonardo , ainda bom não tinham expirado as ulti­
mas notas do canto, e já, passando-fhe rápido pela 
mente um turbilhão de idéas, admirava-se elle de como 
é que havia podido inclinar-se por um só instante a 
Luizinha, menina semeaborana e exquisita, quando 
havia no mundo mulheres como Vidinha. 
i Decididamente estava apaixonado por esta ultima. 

O leitor não se deve admirar disto, pois não temos 
cessado de repetir-lho que o Leonardo herdara de seu 
aquella grande cópia de fluido amoroso que era o seu 
principal característico. Com esta herança parece, 
porém, que tinha elle tido também uma outra, e era a 
de lhe sobrevir sempre uma contrariedade em casos se­
melhantes. José Manoel fora o primeiro vejamos agora 
qual ejpa, ou antes quem era a segunda. 

Se o leitor pensou no que ha pouco dissemos, isto é, 
que naquella família havia três primos e trez primas, e 
se agora acorescentarmos que moravam todos juntos, 
deve ter scismado alguma cousa a respeito. Três pri­
mos e trez primas, morando na mesma casa, todos 
•Ocos... nâo ha nada mais natural; um primo para 
cada prima e eatá tudo arranjado. Cumpre, porém, 
finda observar que o amigo do Leonardo tomara conta 
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de uma das primas, e que^deste modo vinha a haver 
três primos para duas primas, isto é,, o excesso de um 
primo. A Vista disto o negocio já se torna mais comprai 
cado. Pois para encurtar razão, saiba-se que havia 
dous primos pretendentes a uma BÓ prima, e essa era a 
Vidinha, a mais bonita de todas ;. sai aja.-ee mais que um 
era attendido e outro desprezado: logo, o amigo L9tfij 
nardo terá desta vez de luctar com duas contrariedades 
em vez de uma. Í*V- _ 

Mas, por ora, de nada sabia elle^jlmtregava-se tran-
quillo ás suas emoções sem se lembrar, do que qualquer 
se lembraria, que entre primos e primas ha assim um 
certo direito mutuo em negocio de amor, que muito pre­
judica a qualqufr pretendente externo. 

Gastaram grande parte da noite alli sentados e |ra-
taram de recolher-se já muito tarde. 

O amigo do Leonardo, a quem daqui em diante tra­
taremos pelo seu próprio nome de Thomaz com o appel-
lido—da Sé—ambos herdados de seu pae, declarou que 
o seu amigo ficava alli por aquella noite, por já ser 
muito tarde ; quiz assim poupar-lhe um vexame e mos­
trou nisto ser bom amigo. 

•Agora que o nosso Loonardo está installado em quar­
tel seguro, vamos occupar-nos dé alguma cousa de im­
portante, que havíamos deixado suspensa. 

I X 

JOSE' MANOEL TRIUMPHA 

A comadre correrá toda a cidade e em parte alguma 
encontrara o Leonardo; emquanto se cansava aseinfâ" 
procurai-o, estava elle tranquillo e descansado, miran-
do-se nos olhos de Vidinha, regalantfc-se a ouvir modi­
nhas, como sabem os leitores, sem se lembrar do que ia 
pelo mundo. 

A pobre mulher, depois de muito cansada, foi ter á 
casa de D. Maria. Era já noite fechada. 
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Quando ei Ia entrava, Bahia o mestre de reza que aca­
bava de dar a sua lição ás crias de casa. A comadre ha 
algum tempo que andava desconfiada do mestre de reza; 
Combinando o que por ahi se dizia do seu credito com 
certas cousas que tivera occasião de presenciar, estava 
quasi a concluir que era elle emissário de José Manoel 
junto á corte de D. Maria. Nâo gostou, portanto, do en­
contro, e doeu-lhe o cabello vêl-o sahir aquella hora, 
pois que de ordinário as lições não se demoravam até 
tão tarde ; é para mettel-o á bulha ; disse-lhe: 

— A lição hoje foi comprida, devoto... as raparigas 
parece que gostam maia da cambetice do que da reza. 

—- Não, respondeu o velho com sua voz fanhosa, 
ellas nâo vão mal, empacam em alguns lugares, mas 
sempre vão indo; bem sabe também que sempre trago 
commigo o santo remédio. 

F/afagou o cabo da palmatória com qun sempre an­
dava armado. 

— Ah ! Então esteve o devoto de conversa; gosta 
também do dar á língua... 

— Nâo desgosto; mas também não digo senão aquillo 
que sei, isto é, aquillo que ouço; os outros gastam o 

''seu tempo a ver e a ouvir; eu, como não posso s«nâo 
ouvir, emprego a falar o que os mais empregam a ver; 
falo muito ; mas que quer se me sobra tempo para isso? 
e demais, bem sabe que não é trabalho que cance. Meus 
pães eram Algarves, e eu nâo quero desmentir a minha 
paternidade. 

— Então já eei que hoje desenterraram mortos e en-
teiram-se vivos ; pois eu não posso fazer outro tanto, 
porque vou aqui muito e muito zangada de minha vida. 
Se o devoto, como é homem que muito gyra por toda 
esta cidade, souber por ahi noticias de meu afilhado 
Leonardo,, vir dar-me parte, pois sahiu-nos elle hoje de 
casa là por causa de umas historias, e não sei por onde 
Sndará dando com os ossos. 
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— Ora, isto fica por minha conta; não ha nada mais 
fácil do que dar com elle. 

E aqui terminou esta conversa, que tinha lugar na 
porta da rua, e com a qual não ficara a comadre muito 
contente. D. Maria, que ouvira tudo, veio ao encontro 
da comadre, e foi-lhe logo dizendo antes de lhe dar 
tempo de tirar a mantilha : 

— Então já o rapaz não está em casa ? Senhora, 
aquillo ê gênio, nasceu com elle, e com elle ha de ir a 
sepultura. Bem me diziam o que elle era e, apezar do 
seu ar sonso, nunca lhe fiz f é . X ^ ;í 

— Adeus que me esta a senhora a pôr culpas em 
quem não as tem ; o rapaz desta vez tem toda a razão,| 

— Ora, historias da vida; isso diz você porque o 
estima como se fosse sua mãe ; mas vá com esta que 
eu lhe digo : os rapazes de agora andam de cabeça le­
vantada. . . Mas o defunto padrinho — Deus lhe fale na 
alma, — foi o próprio que teve culpa de tudo isso com 
aquellas fumaças de Coimbra, que lhe metteu na 
cabeça.. . 

— Mas, senhora de Deus, se o bruto do pae até 
chegou a correl-o de espada na mão. 
• ••'.— Que tal não faria elle ! Mas que tinha isso? O 
pae não o havia esquartejar... por certo, que eu bem 
lhe conheço o gênio; aquillo era raiva, e havia de pas­
sar ; devia elle sujeitar-se... sempre é seu pae. 

— Com a Virgem Santa! Pois se tudo isso foi por 
uma cousa de nada, por causa de uma almofada de 
renda... Isto é cousa em que se creia? ! . . . E agora 
para onde é que ha de ir aquelle coitado ? 

,—- Ha de estar por ahi mettido era algum fado de 
ciganos : não se lembra do que elle fez quando o padri­
nho era vivo ? 

— Ora, creançadas... para que falar nisso? 

Este dialogo ia continuando interminável sobre o 
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mesmo assumpto, quando D. Maria, mudando repen 
tinamente de conversa, disse á comadre : 

— Ora, é verdade, sente-se para cá que temos con­
tas que ajustar... 

— Contas !.,. 
— E muito compridas, começo por dizer, accres-

centou D. Maria, que não parecia estar nesta occasião 
de muito bom humor ; começo por dizer-lhe mesmo na 
bochecha que quando fôr á confissão este anno trate de 
4sBobrigar-se de uin^grande peccado que commettou. 

— E eu que já não tenho poucos: mas então o 
que é? 

— E' ura aleive, senhora, um aleive muito grande 
que levantou a pessoa que tal não merecia. 

A comadre não precisou de mais nada para conhecer 
onde é que tudo aquillo ia parar; o aleive mais moderno 
de quo a acusava a sua consciência bem sabia ella qual 
era. Começou a ver tudo claro como o dia ; viu José 
Manoel justificado completamente aos olhos de D. Maria 
a respeito da historia do roubo da moça no Oratório de 
Pedra, e viu também como medianeiro dessa justifi­
cação o cego mestre de reza. Ficou, pois, visivelmente 
incoraraodada; volvia-se de um para outro lado, como 
se estivesse cheia de espinhos a banquinha em que es­
tava sentada, e teve um forte accesso de tosse quando 
D. Maria acabou de pronunciar aquellas ultimas pa­
lavras . 

— Tudo quanto me disse a respeito do José Ma­
noel naquella historia do roubo da moça, continuou 
D. Maria fazendo-se vermelha, o que era nella máo 
signal, é falso, e muito falso. Sei isto de parte muito 
oerta... 

Novo accesso de tosse acommetteua comadre. 
Pois olhe, proseguiu D. Maria, tinha eu dado 

todo o credito, tanto que havia rompido por um ex-
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cesso com o pobre* do homem, mas nâo caio em outra; 
esta me serviu de emenda. 

A comadre viu que o vento se lhe ia tornando abso­
lutamente contrario; comprehendeu que D. Maria es­
tava muito' bem informada, e que inútil seria qualquer 
sustentação que pretendesse fazer de tudo quanto ha­
via avançado; isso só serviria para aggravar-lhe a po­
sição. 

Forjou, pois, repentinamente um novo plano ' e 
disse: 
, — Não me dá nada de novo, senhora; sei muito bem 

de tudo; o homem está neste negócio como Fiiatos no 
Credo. , 

— Mas lembre-se de que me havia dito que tinha 
visto com seus próprios olhos. 

— Ah ! senhora, era o diabo por elle; nunca vi 
cousa assim tão parecida. Outro dia, porém, soube de 
tudo, e agora estou arrependida. 

— Mandei por isso chamar o pobre, homem, contie, 
nuou D. Maria, que de offendido que estava com o 
modo por que eu o tratava custou muito a vir, e abri-
me aqui com elle. E uma cousa lhe. digo, é que a co­
madre não está bem no negecio; elle expoz-me certas 
cousas... a que eu emfjm não quiz dar credito. 

— Pois então a senhora disse-lhe que eu é que... 

— Não fui eu quem lhe disse; elle já o sabia e não 
era possível negar-lh/o, Foi então que elle me quiz 
abrir os oluos sobre outros pontos... 

A comadre, que via todo o caldo entornado naquellesv 
outros pontos, tratava de deBviar a conversação, fa­
zendo que não dera attenção a essas ultimas pa­
lavras. 

— Mas então, perguntou, por quem foi que soube' 
como tinha sido o negocio ? Quero vêr se combina cá5 

com o que sei. 
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— Ainda ha pouco acabou de sair daqui quem me 
W o negocio todo em pratos limpos. 
— Ah ! disse a comadre. 
E mordeu os beiços, fazendo um gesto que queria 

rdizer: Nunca me enganei 1 
D. Maria proseguiu contando á comadre que, tendo 

Talado em semelhante negocio ao mestre de reza, elle 
lhe havia negado tudo quanto esta lhe dissera a respei­
to de José Manoel; que muito tempo luctára com o 
velho para que lhe dissesse o que sabia a respeito e em 
(que fundava a denegaçâo que fazia ; que, finaltnnnte,. 
[depois de grande resistência, tinha-lhe elle trazido á 
casa, mesmo no dia antecedente, o pae da moça, que 
ttudo confessara, declarando até o nome da pessoa com 
'quem ne achava sua filha, que elle já conhecia, e com. 
quem tinha feito as pazes. 

— E' exactamente o que eu sabia, disse a comadre 
ao fim da narração, foi tudo assim mesmo. Veja, se* 
fphora, a que está sujeita a gente nesta vida, a levan­
tar falsos aos mais. 

Agora informemos ao leitor de que tudo que ae aca­
bava de passar tinha sido com effeito obra do mestre de 
reza. Pouco a pouco se tinha instruído do que se passa­
va em casa de D. Maria a respeito do seu cliente JoseV 
Manoel; tinha conseguido saber quem havia armado a 
intriga ; indagou também o que se passava em casa de 
Leonardo-Pataca; e como lá se falava um pouco alto a. 
respeito das prentenções de Leonardo, combinando umas 
cousas com outras, ohegaram á conclusão certíssima da— 
aquillo que com effeito se passara. 

D- Maria pareceu dar credito ao arrependimento da 
bouiadre, e começou-lhe a applacar o humor um pouco 
desabrido em que se achava. 
i, Voltaram á questão da sahida do Leonardo de casa,. 
b desta vez já D. Maria não se mostrou tão inflexível. 
MEMÓRIAS—10 
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para com o rapaz. Eotretanto, á comadre não lhe sabi-
rara da cabeça aquellas palavras de D . Maria: aabriu. 
me os olhos sobre outros pontos; » e depois que viu 
D . Maria mais apaziguada, tentou chamar de novo a 
-conversa para esse ponto, e como que a pedir explica­
ções. Ella previa a significação daquellas palavras, sem 
duvida nenhuma, que se referiam ás suas pretençoes 
ou ás de seu afilhado sobre Luizinha, porém queria 
saber as eôres com que esse negocio tinha sido pintado. 
a D. Maria por José Manoel. 

Isso foi-lhe, porém, fatal, porque soube (o que lhe não 
foi nada agradável) que o negocio estava muito mal pa­
rado a respeito do seu afilhado, o pelo contrario muito 
adiantado a favor do seu adversário. D. Maria depois 
de declarar que José Manoel se tinha queixado da co­
madre, attribuindo-lhe tudo que se havia passado; que 
não era mais do que uma intriga urdida com o fim de 
o apartar de sua casa, porque tinham sobre elle cahido 
suspeitas, que confessava justas, accrescentouf final­
mente, què José Manoel," completamente justificado,^ 
graças á intervenção do mestre de reza, acabara por 
lhe dar a entender alguma cousa a respeito de Luizinha, 
o que D. Maria confessou não lhe ter sido totalmente 
desagradável, porque, emfim, segundo allegava, José, 
Manoel era um homem sisudo e de juizo, tinha corrido ; 
mundo, e não era nenhum creançola (esta palavra doeu . 
á comadre) que não fosse capaz de tratar bem de uma 
moça. A comadre descoroçoou completamente com estas 
ultimas declarações; porém o que fazer na occasião.? 
Ella mesma tinha ha pouco confessado o risco que se 
está a cada momento de ser injusto com o próximo, e 
não podia sem risco aventurar, pelo menos naquella oc­
casião, algama cousa contra José Manoel, tanto mais 
•t|ne tão mal se havia sahido da primeira intriga que ar­
mara. Contentou-se, pois, com repetir uma observação 
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que D, Maria mesma lhe havia feito ha pouco tempo, 
e disse, referindo-se a Luizinha: 

—• Gente, pois aquella creançajá está para essas !. . . 
— Sim, respondeu D. Maria, está ainJa verdezinha, 

mus também isso não é sangria desatada. 
A comadre respirou, pois viu ^ue ainda havia tempo 

a ganhar. 
X 

O AGGREOADO 

Passaram *=e assim algumas semanas ; Leonardo de­
pois do acabadas todas as cerimonias, foi declarado ag-
gregado á casa do Thomaz da Sé, e ahi continuou con­
venientemente arranjado. Ninguém se admire da facili­
dade com que se faziam semelhantes cousas; no tempo 
em que Be passavam os factos que vamos narrando, 
nada havia mais comraum do que ter cada casa um, 
dons, e ás vezes mais aggregados. 

Em certas casas os aggregados eram muito úteis, 
porque a família tirava grande proveito de seus ser­
viços, e ja tivemos occasião de dar exemplo disso 
quando contamos a historia do finado padrinho de 
Leonardo; outras vezes, porém, e estas oram em maior 
numero, o aggregado refinado vadio, era uma verda­
deira parasita que se prendia á arvore familiar, que lhe 
•participava" d a seiva sem ajudal-a a dar os fructos e, o 
\úe ó mais ainda, chegava mesmo a dar cabo delia. E 
o caso é que, apezar de tudo, se na primeira hypothese 
o esmagavam com o peso de mil exigências, se lhe ba­
tiam a cada paso com oe favores na cara, se o filho 
mais velho da casa, por exemplo, o tomava por seu 
divertimento, e a menor e mais justa queixa salta­
vam-lhe OB pães cima tomando o partido de seu filho, 
no segundo, aturavam quanto desconcerto havia com 
paciência de martyr; -o aggregado tornava-se quasi rei 
em casa, punha, dispunha, castigava os escravos, ra-



148 

lha va com os filhos, intervinha emfim nos mais parti­
culares negócios. 

Em qual dos dous casos estava ou viria estar em bre­
ve o nosso amigo Leonardo ? O leitor que o dicida pelo 
que se vae passar. 

Principiemos por declarar que as duas velhas irmãs 
tinham concebido desde o primeiro momento uma deci­
dida sympathia por elle, e era esse o único ponto por 
onde o podemos julgar um pouco feliz: se a cada passo 
encontrava contrarieâades e anthipatias, também não 
lhe faltavam por contrabalanço sympathias e favores. 
Isto Já era meio caminho andado para qualquer pro­
jecto que elle formasse, qualquer intenção que tivesse 
ou desejo que se lhe despertasse. Mas, note-se que para 
nâo falhar a lei das compensações, que pesava, constan­
temente s*obre elle, logo o projecto, a intenção e desejo 
que teve succedeu ser a respeito de uma cousa que já 
tinha despertado igual projecto, intenção e desejo em 
duas outras pessoas, o que eqüivale a dizer-se, como 
já o fizemos que tinha elle que luctar com duas dificul­
dades. 

Vidinha era uma rapariga que tinha tanto de bonita 
como de movediça e leve: um soprozinho, por brando 
que fosse, a fazia voar, e voava e revoava na direcção 
de quantos sopros por ella passassem ; isto quer dizer» 
em linguagem chã e despida dos trejeitos da rethorica 
que ella era uma formidável namoradeira, . como hoje 
se diz, para não dizer lambeta, como se dizia naqueíle. 
tempo, Portanto, não foram de modo algum mal rece­
bidas as primeiras finezas do Leonardo, que desta vez 
se tornou muito mais desembaraçado, quer porque já o 
negocio com Luizinha o tivesse desasnado, quer porque 
agora fosse o paixão mais torte, essa ultima hypothese 
vá de encontro a opinião dos ultraromanticos, que 
põem todos os bofes pela bocca,- pelo tal — primeiro 
a m p ' : — no exemplo que nos dá o Leonardo aprendaay-
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o quanto elle tem de duradouro. Se um dos primos de 
Vidinha, que dissemos ser o attendido naquella occa­
sião, teve motivo para levantar-se contra o Leonardo 
como seu rival, outro primo que dissemos ser o desat-
tendido, teve dobrada razão para isso, porque, além do 
irmão, appresentava-se o Leonardo como segundo con-
currente, e o furor de quem se defende contra ura. 
Declarou se, portanto, desde que começaram a appa-
recer os symptomas do quer que fosse entre Vidinha e 
o nosso hospede, guerra de dous contra um, ou de um 
contra dous. A principio, foi ella surda e muda; era 
guerra de olhares, do gestos, de desfeitas, de más caras, 
de mãos modoa do uns para com os outros; depois, se­
guindo o adiantamento de Leonardo, passou a dicterios, 
a chasques, a romoques. Um dia, finalmente, desan­
dou em descompostura cerrada, em ameaças do tama­
nho da torre do Babel, e foi causa disto ter um dos 
primos pilhado o feliz Leonardo em flagrante gozo de 
uma primicio amorosa, ura abraço que no quintal tro­
cava elle com Vidinha. 

— Ahi está, minha tia, dissera enfurecido o rapaz, 
dirigindo-se á mão do Vidinha, ahi está o lucro que se 
tira de metter se para dentro de casa um par de pernas, 
que nâo pertence á família. 

— Onde é, onde é que está pegando fogo ? disse a 
velha em tora de escarneo, suppondo ser alguma asneira 
do rapaz, quo era em tudo muito exagerado. 

— Fogo, replicou este; se alli pegar fogo não haverá 
água que o apague... e olhe o que lhe digo, se não está 
pegando fogo... está se ajtintando lenha para isso. 

Vidinha que vinha chegando nessa occasião, tomou 
A palavra e falou durante meia hora sem interrupção, 
-soltando oontra os dous primos (pois que o outro já tinha 
também intervindo) uma tremenda catilinaria em que a 

£alavra — qual — foi repetida enorme numero de vezes, 
iconardo teve também de defender-se e falou pelos co-
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tovellos. As duas velhas acompanharam os quatro, se­
guidas das outras duas moças, que mettiam também do 
vez em quando a sua colherada. 

Seria inútil a tentativa de querermos repetir as pa­
lavras textuaes de cada um dos faladores ; isso seria 
cousa pouco mais ou menos semelhante a querer contar-
se, em uma tempestade, os pingos de chuva que cabem: 
Só quem já teve occasião de assistir, pôde bem avaliar 
o que era e talvez ainda ó uma dessas brigas no interior 
de uma familia. Todos falam a um tempo, esforçando^ 
se cada um por falar mais alto do que todos os outros; 
ninguém parece attendet ás desculpas que se apresen­
tam, nem ás recriminações que se fazem, e entretanto 
de minuto em minuto cada qual, tomando mais calor, 
se julga dobradamente offendido ; as juras se cruzam, 
•as ameaças se chosam, ; não fica no diccionario termo-
zinho de escolha que não saia a frente ; umas questões 
trazem outras, estas ainda outras; recorrem ás offensas 
passadas, presentes e futuras para se fazer carga aos 
adversários. Tudo, emfim, se diz, e nada se consegue; 
a briga dura muitas horas, ao termo das quaes os con-
tendores, fatigatis sed non saciatis, abandonam o 
campo, ficando mais encarniçados uns contra os outros 
do que o estavam a principio, E se por acaso, tocando 
já em retirada, algum ousa ainda soltar uma derradei­
ra mprecação, pega de novo a cousa, e dura ainda bom 
pedaço. As mais das vezes fica tudo em tudo em pa­
lavra. 

Desta vez, porém, não succedeu assim : um dos pri­
mos, que era esquentadete, avançou para o Leonardo 
depois de lhe ter mandado, como batedor, uma grande 
injuria, e deu-lhe dous safanões, agarrando-o pela golla 
da camisa. Leonardo, que neste mundo só tinha medo 
do pae, reagiu contra o aggressor; as duas velhas e Vi­
dinha, tentando apartal-os, .não faziam mais do que 
romper-lhes a roupa e augmentar-lbes a raiva; as de-
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mais pessoas occupavam-se em bater nas paredes e 
chamar os visinhos. Luctaram os dous por algum tem­
po «em quo disso resultasse accidente grave para nenhum 
delle», e afinal apartaram-se. Leonardo, apenas se viu 
livro do seu adversário, foi querendo pôr-se no andar 
da rua; pesava sobre o infeliz, desde creançs, uma es­
pécie de sina de Judeu Errante. As velhas, que era 
todo o barulho tinham tomado o partido delle, não con­
sentiram, porém, nis-o; ai legaram que estavam em 
sua casa, e podiam mondar como quisessem. Leonardo 
insistiu apezar disso e apezar dos rogos de, Vidinha^ 
porém, no momento em que tentava abrir a porta da 
ma, entrou por ella a comadre. 

— Ora graças quo o encontro, senhor doido de 
pedras... 

O Leonardo recuou dous passos: naquelle momento 
assim como lhe aconteceu desde que saiu de casa de seu 
pae, nem lhe passava pela idéa que tivesse no irundo 
uma madrinha, um pae, ou qualquer parente que tosse. 
Houve em todos um movimento de admiração e curiosi­
dade, pois ninguém na casa conhecia a comadre. 

Tantas cousas havia feito a boa mulher, que afinal 
soubera do ninho a que se acolhera o afilhado, o imrae-
diatamente para lá se dirigira. Tendo entrado e dito 
aquellas primeiras palavras, queria logo depois seguir 
com uma grande exhortação ao sobrinho, quando, ten­
do visto ae duas velhas, assentou que era melhor diri­
gir-se a ellas era primeiro lugar. Cora effeito dirigiu-se 
e entraram as três em conferência. 

XI 
\ MALSINAÇÃO 

As três velhas conversaram por largo tempo, não 
porque muitas cousas se tivessem a dizer a respeito do 
do que ne acabava de passar, porém porque a comadre, 
remontando ao mais remoto passado, entendera que» 
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gpara dizer que muito se interessava pela volta do ani­
lhado para casa era mister contar desde sua origem a 
-vida inteira deste, de sua mãe, de seu pae e a sua pio-, 
rpria, que fora maia comprida de todas, e porque as 
duas velhas entenderam, que para dizerem que o Leo-

: nardo estava ali bem e que não consentiriam que elle 
sahisse, entenderam ser preciso fazer o que havia feito a 

-comadre — contar a sua vida e de toda a família 
'desde as eras primitivas.— Ora, como todas essas hiV* 
'torias contadas de parte a parte eram cheias de episó­
dios, já sentimentaes, já tocantes., já alegres, aconteceu 
que entre muita gargalhada correram também algu­
mas lagrimas durante a conversação. Não ha nada que 
sirva mais para fazer nascer e firmar a amizade e 
mesmo a intimidade, do que sejam os risos e as lagrii 
suas: áquelles que se riram, e principalmente aquellejr 
que uma vez choraram juntos, têm muita facilidade 

-cm fazerem-se amigos. Com effeito, no fim da conversa, 
as três velhas estimavam-se mutuamente de uma ma -, 
neira incrível. 

Se esta facilidade de expansão não fosse acompa­
nhada de grande diffleuldade de rompimentos e de in­
trigas, seria uma das grandes virtudes daquelle tempo. 
Porém as sympathias que se creavam em uma hora de 
-conversa transformavam-se em ódio em um minuto de 
-desavença. 

Emquanto as velhas conversavam, os contendores. 
acalmaram-se, passou a tormenta, e se tudo não ficou 
pelo menos esquecido por algum tempo. Leonardo 
achava-se já disposto a attender ás supplicas de Vidi­
nha e das outras moças, que o não queriam por modo 
«lgura fora de casa; os dous rivaea derrotados pareciatn 
resignar-se. '"? 

Quando terminou a conferência das três, a comadre 
entendeu que era chegado o momento de começar a pre­
gação ao Leonardo, e começou nestes termos : 
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— Rapaz dos trezentos demos, valh&m-te os será-
phins... tu tons nessa cabeça pedras em vez de miolos ; 
o sol não cobre creatura mais renegada do que tu. E'f: 
um vira mundo; andas feito um valdevinos sem eira 
nem beira nem ramo ramo de figueira, sem officio nem 
beneficio, sendo pesado a todos nesta vida... 

— Se ó cá coranosco que fala, acudiu uma das ve­
lhas, deixo o estar onde está que está muito bem. 

— Qual! senhora, pois se vem levantar poeira na 
casa alheia l é ura gello de brigas. 

— Ora isso é lá cousa entre rapazes e raparigas; 
deixal-OB, que elles so arranjarão, redarguiu a velha. 

Ingenuidade infantil das velhas daquelle tempo ! 
A comadre ia proseguir: porém, sendo a cada passo 

interrompida, tomou por seu barato dar a cousa por 
finda. Retirou-se, ficando convencionado que Leonardo 
permaneceria onde estava. 

Vidinha ficou coutontiasima com sennlhante resulta­
do ; os primos, porém, fizeram má cara, porque tal não 
esperavam. Desde que viram que tudo ia continuar no 
mesmo pó, renasceu-lhes o despeito. Atiraram algumas 
indircctas, com as quaes ia tudo pegando fogo nova­
mente ; mas, contiveram-se ainda; um delles chamou o 
outro em particular, e começaram por seu turno a con-

Ijoonferenciar, porém, em eegredo. Nao havia nada mais 
natural: o inimigo era commura, juntavam-se para ata-
cal-o; depois que elle fosse derrotado, a que Be decidi­
ria entro oa dous. 
* t Depois desta ultima conferência, serenou tudo defini­
tivamente ; cada qual reoolheu-se a seu posto, e passa­
ram-se muitos dias em santa paz. Durante esses dias 
mais se estreitaram os laços entre Leonardo o Vidinha. 
E, sempre assim que succede: que.nos liguemos estrei­
tamente a uma cousa ? Fazei-nos soffrer por ella, Os 
dous tinham soffrido um pelo outro, e era isto uma 
forte razão para se amarem cada vez mais. 
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* A comadre vinha regularmente ver o afilhado e visitar 
suas novas amigas. 

Tudo parecia, emfim, nos seus eixos naturaes; os 
dous primos, porém, tramavam, e tramavam largam*n$ 
te. Ninguém, entretanto, atinava com o que seria. "*** 

Leonardo passava vida completa de vadio, mettido 
em casa todo o santo diarsem lhe dar o menor abalo o 
que se passava lá fora pelo mundo. O seu mundo con­
sistia unicamente nos olhos, nos sorrisos e nos reque­
bros de Vidinha. 

Um dia forjaram uma patuscada semelhante á que 
dera origem oo conhecimento Kão Leonardo com a fa­
mília. Devi m sahir de madrugada da cidade e passai 
rem fora o dia. Preparou se tudo; cestos de comida, es­
teiras e mais arranjos. Vidinha mandou encordoar de 
novo sua viola; avisaram se os convivas do costume. 

A'hora aprazada partiram. 
Quem estivesse menos distrahido pelo prazer da pa­

tuscada do que estava qualquer dos suciantes, notaria 
que os dous primos deixavam-se de vez em quando ficar 
atraz, e cochichovam como se tramassem uma conspira­
ção. Ninguém, porém, dera attenção a semelhante 
cousa. * 

Chegaram ao logar determinado ao romper do dia. 
Apenas começavam a preparar-se para o almoço, viram? 
surdir, ninguém soube bem d'onde, a figura alta, magra-,; 
severa e sarcástica do nosso celebre major Vidigal. 
Correu por todos um signal de pouco contentamento, 
excepto pelos primos, que trocaram entre si um clhar 
de intelligencia e triumpho. 

Os olhos de Vidinha dirigiram-se instinctamentc para 
Leonardo. 

O major Vidigal deixou passar o primeiro momento 
de sorpreza, e depois, sorrindo-se, disse, como costu­
mava, com sua voz descansada: 

— Não tenham medo de mim, que não sou nenhum 
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papa-creanças, nem eu venho desmanchar prazeres de 
ninguém. Quero só saber quem é aqui o amigo Leo­
nardo. 

Vidinha fez logo cara do choro. Leonardo levantou-
te nem saber como, e disse tudo todo tremulo : 

— Sou eu... 
— Ora vejam, respondeu o Vidigal em tora de mofa, 

eu nâo sabia I... Pois, meus amigos, não Be assustem 
que o caso nâo foi para tanto: um sucio de menos em 
|uroa patuscada não faz falta nonhuma. Este amigo vae 

Í
oronosco. Se elle puder, voltará em breve... mas creio 
ue já não chegará a tampo para acabar a patuscada. 
—- Qual, meu Deus ! mas porque é então isto ! que 

mal é que elle fez ! 
— Elle não fez, nem faz nada; mas é mesmo por 

não fazer nada que isso lhe succede. Leva, granadeiro. 
E um dos granadeiros, com que viera o major acom­

panhado, foi tratando de conduzir o Leonardo. 
I- O Vidigal seguiu-'1* tranqnillamente, sem alterar o 
passo, o dizendo polidamente : 

— Adeus, minha gente. 
' Vidinha desatou a horar, exclamando : 

— Foi maUinação ! 
— Foi malsinação! repetiram todos, menos os dous 

primos. 
A súcia levantou-se. 

XII 
TRIOMPHO COMPLETO DE JOSÉ MANOEL 

Era um sabbado de tarde; em casa de D . Maria havia 
uma lufa-lufaimmensa: andavam as crias e mais escra­
vos de dentro para fora; espanava-se a sala. arruma­
vam-se as cadeiras, corria-se, falava-se, gritava-se. 
, A dona da casa trajava, fora do ordinário, um rico 
vestido de casea bordado de prata, de corpinho muito 
purt J e mangas de um volume enorme. Seja dito de pas-
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sagem que a prata do bordado estava já mareada, eo 
do vestido um pouco encardido. Trazia ainda D. Maria 
um penteado de desmedida altura, um formidavejipar 
de rodellas de crysolitas nas orelhas, e dez ou doze an. 
neis de diversos tamanhos e feitios nos dedos. 

Luizinha trajava também um vestido que qualquer 
menos entendido na matéria desconfiaria que era filho 
legitimo do de sua tia; trazia um toucado de plumas 
brancas na cabeça e um rosário de ouro de contas mui 
grossas na cintura. 

Acabavam de sahir as duas, assim preparadas do 
quarto de vestir, quando se sentiu rodar uma carruagem] 
e parar na porta da casa. Luizinha estremeceu; D.­
Maria levou o lenço aos olhos, tirou-o em pouco tempoí 
molhado de lagrimas. 

— Está ahi a carruagem, gritou uma |das crias que 
estava de sentinella á janella. 

A carruagem era um formidável, um monstruoso ma-
chisnismo de couro, balançando-se pesadamente sobrei 
quatro demesuradas rodas. Não parecia cousa muitojj 
nova, e com mais dez annos de vida, poderia muito bem 
entrar no numero dos restos infelizes do terromoto, de 
que fala o poeta. 

Mal tinha este trem parado à porta, sentiu-se o rodar 
outro que veio parar junto delle. O que dissemos a res­
peito dos vestidos de D. Maria e sua sobrinha pôde per­
feitamente applicar-se aos dous trens; o segundo, pa­
recia filho legitimo do primeiro. 

Do ultimo que chegara apeou-se José Manoel, e 
entrou em casa de D. Maria, que o veio receberia 
porta. 

E' inútil observar que a visinhança estava toda á 
janella, e via todo aquelle movimento com os olhos re­
galados pela mais desabrida curiosidade. 

José Manoel trajava casaca da seda preta, calções da 
mesma fazenda a côr ; trazia meias também pretas e 
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ispatos de entrada baixa, ornados com enormes fivellas 
le prata, espadim e chapéu de pasta. 

Acompanhavam no dous amigos vestidos pelo mesmo 
teor. 

José Manoel estava com um ar entre compungido o 
Hmtpphante. c desfazia-se em mesuras á D. Maria. 
* Depois de tudo isto, quer ainda o leitor que lhe decla­

remos quo a sobrinha de D. Maria se casava naquella 
tarde com José Manoel? 

Chegou o momento da partida, Luizinha, condosida 
por D . Maria, que lhe ia servir de madrinha, embarcou 
em um dos destroços da arca de Noò, a que chamamos 
carruagom; José Manoet, acompanhado por quem lhe 
ia servir de padrinho, fez outro tanto, e partiram de-
pressa para a igreja. Fizeram bem em partir depressa, 
porque se se demorassem alguns minutos, corriam o 
risco do ser devorado pelos olhos dos vizinhos. 
- Apenas cessou a bulha das carruagens, começaram 
estes últimos cm conversa renhida, de que damos aqui 
uma pequena amostra. 

— Senhora, dizia uma sujeita que morava junto de 
D. Maria para outra que morava defronte, o tal noivo 

Soderá ser cousa boa, mas não dou nada pela cara 
elle... 

i — E a noiva?... respondia a outra; arrenego, 
lambem da lambisgoia... 
- — E o filho Leonardo ficou vendo estreitas ?... 

— Por força; venceu e9te porque é um finório de 
conta. 
i — Se a velha deixar tudo á sobrinha, não é máo 
arranjo.. . 
.̂ — De certo. Pois não sabe que o seu defunto ma-

tído era um homem que viajava para a índia ? 
Neste tom concinu.iram até á volta das carruagens. 
Agora demos ao leitor algumas explicações a respeito 

J4O triumpho de José Manoel. 
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Depois das boas obras do mestre de reza, de quedos 
leitores já foram .informados, José Manoel rehabilp.-
ra-se completamente junto a D. Maria ; tornara a fre­
qüentar a casa e foi, pouco a pouco, pondo barro á sua 
parede. Um successo inesperado veiu ajudal-o com a 
maior efficacia. O testamenteiro do finado irmão de 
D . Maria, do pae de Luizinha, que já tinha tido com 
D . Maria, como talvez não estejam esquecidos os lei­
tores, uma demanda por causa desta ultima, surdiu de 
repente com uma nova prebenda relativa a uma pontj| 
nha do testamento, e D. Maria teve de entrar de nova 
com elle em uma lucta judiciaria. Isto coincidiu com o 
morte inesperada do procurador de D . Maria, José 
Manoel offereceu-se para cuidar da causa; e com tanto 
geito arranjou «tudo, que em muito pouco tempo, coustí 
que procurador nenhum teria feito, venceu a demanda 
em favor de D. Maria., > 

•MOra, os leitores hão de estar lembrados da mania que 
tinha D. Maria por uma demandazinha; atirava-se a 
ella com vontade, e tal era o empenho que empregaÉB 
na mais insignificante questão juridiciaria, que em taes 
casos parecia ter em jogo &ua vida. Daqui se poderá 
concluir a satisfação que teria ella no dia em que se 
achava vencedora, e como se não julgaria obrigaria 
quem lhe proporcionasse a victoria. '™ i 

José Manoel aproveitou-s3 disto; e, no dia em 
que veio ler a D. Maria a sentença final, que resol«i| 
via a pendência em seu favor, pediu-lhe a mão da 
sobrinha, a qual lhe foi promettida sem grande»-es­
crúpulos. ~* \ 

Luizinha estava nesta occasião em um daquelles pe- • 
riodos de abatimento, que se costumam produzir nos 
moços, e principalmente nas moças que ainda marcham 
por aquella estrada florida, que leva dos 13 aos 25 
annos, quando as opprime o isolamento. \ 

Ora, como sabem todos os que me leêm, o Leonardo 
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tinha abandonado Luizinha; cila acceitou, portanto, 
indifferentcmento a proposta de sua tia. 

XIII 
ESCAPULA 

Deixemos aos noivod o goao tranquillo da sua lua de 
mel; deixemos D. Maria desfazer-se em carinhos e 
conselhos a sua sobrinha, que os recebia indiffrente-
mente, e em attenções para com José Manoel, cuja 
cabeça tinha se tornado repentinamente uma ari th me­
ti ca completa, toda algarismos, toda cálculos, toda 
multiplicações; e voltemos a saber o que foi feito do 
Leonardo, a quem deixamos na occasião em que foi 
arrancado pelo Vidigal dos braços do amor e da folia. 

O Vidigal tinha-o posto diante de si, ao lado de um 
granadeiro, e marchava poucos passos atraz. Emquanto 
caminhavam, o granadeiro pretendeu dar-lhe conversa, 
mas elle a nada respondia, parecendo absorto em grave 
cogitação. 
. Quem estivesse attento havia de notar que algumas 
vezes a Leonardo parecia, ainda que muito ligeiramente 
apressar o passo, que outras vezes o retardava, que seu 
olhar e sua cabeça, se voltavam de vez em quando, 
quasi imperceptivelmente, para .a esquerda ou para a 
direita. O Vidigal, a quem nada disto escapava, achava 
era todas estas occasiões pretextos para dar signaes de 
si; tossia, pisava mais ferte, arrastava no chão o chapéo 
de sol, que Bempre trazia na mão, como quem queria 
diser ao Leonado, respondendo aos seus pensamentos 
íntimos : 

— Cuidadado 1 eu aqui estou.— E Leonardo enten­
dia tudo aquillo ás mil maravilhas; contrahia os lábios 
de raiva e de impaciência. Entretanto nem por isso 

Í
abandonava a sua idèa ; queria fugir. Desconfiava que 
a para a casa da Guarda, e pedia interiormente aos 

seus deuses que alongassem de muitas léguas as ruas 
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que tinha de percorrer. Quando via de longe uma es­
quina dizia comsigo : 

— E ' agora; quebro por alli fora, e bato pernas»^ 
Porém ao chegar perto da esquina, o Vidigal achava 

alguma cousa que dizer ao granadeiro, e passava-se a 
esquina, Se lhe apparecia á direita ou á esquerda um 
corredor aberto, pensava comsigo : 

— Embarafusto por alli a dentro, e sumo-me. 
Mas, no momento em que ia tomar a ultima decisão, 

parecia-lhe sentir a mão do Vidigal que o agarrava pela 
golla da jaqueta, e esfriava. Nâo eram os granadeirol 
que lhe mettiam medo; nunca, em todos os planos de 
fugir que lhe passavam naquella occasião pela cabeça^ 
contou uma sõ vez com elles ; mas o Vidigal, o cruel? 
major^ era a quantidade constante de seus cálculos.-S> 

O pobre rapaz, durante áquelles combates intimosr 

suava mais do que no dia em que fez a primeira decla­
ração de amor a Luizinha, Só havia na sua vida um 
transe a que se assemelhava aquelle em que então se 
achava : era o que se havia passado, quando creança, 
naquelle meio segundo que levara a percorrer o espaço 
nas azas do tremendo pontapé que lhe dera seu pae. j 

Repentinamente, uma circumstanciâ veio favorecel-«| 
Não sabemos porque causa se ouviu um grande alaridoj 
na rua : gritos, assovioa e carreiras. O Leonardo teve 
uma espécie de vertigem, zuniram-lhe os ouvidos, escu­
receram-se lhe os olhos, e... dando um encontrão no 
granadeiro,- que estava perto delle, desatou a correr. O 
Vidigal deu um salto e estendeu o braço para o agar--
rar, mas apenas roçou-lhe com a ponta dos dedos nas 
costas. O rapaz tinha calculado bem : o Vidigal distrai 
hiu-se com o ruido que sé fizera na rua, e aproveitou a 
occasião. O Vidigal e os granadeiros soltaram-se imme-
diatamente em seu alcance: o Leonardo embarafustou 
pelo primeiro corredor que achou aberto; os seus per­
seguidores entraram incontinenti atraz delle e subiram 
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em tropel o primeiro lance da eecada. Apenas o haviam, 
dobrado, e subiam o segundo, abriram-se as cortinas do 
uma cadeirinha que se achava na entrada, e pela qual 
tinham elles passado, sahe delia Leonardo, e de um 
pulo ganha a rua. Ao entrar, tendo dado com aquelle 
refugio, mettera-se dentro ; os granadeiros o o Vidigal 
não haviam reparado em tal com a precipitação com que 
entraram, e isso lhe valeu. 

E' impossível descrever o que sentiu o Leonardo 
quando, por entre as cortinas da cadeirinha, os viu pas­
sar e subir a escada. Foi uma rápida alternativa de frio 
e do calor, de tremor e de immobilidade, de medo e de 
coragem; veio-lhe outra vez á lembrança o pontapé 
paterno: era o termo constante de comparação para 
todos os seus soffrimontOB. 

Emquanto o Vidigal e os granadeiros varejavam a 
casa em que haviam entrado, Leonardo punha-se longe, 
e em quatro pulos achava se era casa de Vidinha, que 
o recebeu com um abraço, exclamando: 

— Qual! ahi está elle ! 
Ura raio de alegria illuminou todos os semblantes,. 

menos o dos dous im ô rivaes, que ficaram horrivel­
mente desapontados. As duas velhas tiraram da cabeça -
as mantilhas que já haviam tomado para dar provi­
dencias sobre o caso. A presença do Leonardo foi uma 
aun. bemfazeja que espalhou as nuvens de uma grossa 
torinenta, que tendo começado a roncar quando Leo-
jnardo foi preso com aquella» palavras—foi maUinação— 
viera desabar de todo em casa, e promettia durar muito 
tampo. 

Vidinha, tendo a principio trocado com os primos 
algumas indirectas, a respeito da prisão de Leonardo, 
julgara conveniente deixar-se de pannos quentes e fora 
direito a elles, como se diz, com quatro pedras na mào,. 
att: íbuindo-lhes o que acava de sueceder. 
MKMORIAS— 1 1 
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Elles denegaram-se e travaram-se com ella de razões 
-A principio as duas velhas estavam ambas da parte de 
Vidinha, porém, tendo esta atirado três ou quatro ditos 

^fortes de mais aos primos, a tia offendou-se e tomou o 
partido dos dous filhos, a outra velha, mãe de Vidinha,^ 
protesta contra a parcialidade de sua irmã e reforçai 
ainda mais, acompanhada dos que restavam, o partidtSj 
de Vidinha. Divididos e extremados assim os dous' 

-campos com terríveis campeões, de lado a lado, fácil é 
; prever se e que teria succedido se o Leonardo não viesse 
tão a tempo para acalmar tudo. 

Tomado pelo prazer de ver-se livre, nem teve elle 
tempo de fazer recriminações aos seus inimigos; já 
sabia com certeza quem fora a causa do que acabava dé' 
soffrer, pois que o tinha percebido pela conversa que 

- com elle tentara travar o granadeiro. 
O major Vidigal fora ás nuvens com e caso : nunca 

um só garoto, a quem uma vez tivesse posto a mão, lhe 
!havia podido escapar; e entretanto aquelle lhe vieraj 
pôr sal na moleira, offendel-o em sua vaidade da bom; 
commandante de policia, e degradal-o diante dos gra­
nadeiros. Quem pregava ao major Vidigal um logro, 
fosse qual fosse a sua natureza, ficava-lhe sob a pro­
teção e tinha-o comsigo em todas as occasiões. Se o 
Leonardo não tivesse fugido, e arranjasse depois a sol­
tura por qualquer meio, o Vidigal, era até capaz, por 
fim de contas de ser seu amigo; mas tendo-o deixado 
mal, tinha-o por seu inimigo irreconciliavel emquanto 

: não lhe desse desforra completa. 

Já se vê, pois, que as fortunas de Leonardo redun­
davam-lhe sempre em mal; era realmente um mal na-
quelle tempo ter por inimigo o major Vidigal principal­
mente quando se tinha, como o Lionardo, uma vida tão 

-regular e tão licita. 
Veremos agora o que se passou na casa em que 
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entrara o Vidigal com os granadeiros em procura do 
Vidigal. 

XIV 

O VIDIGAL DESAPONTADO 

O major Vidigal, vendo-se logrado, deu urros; e como 
já fizemos sentir aos leitores, prometteu a si mesmo 
tomar séria vingança do Leonardo. 

— Ora, dizia elle comsigo, gastar o meu tempo nesta 
vida, gastar os meus miolos a pensar nos meios de dar 
caça a quanto vagabundo gyra por esta cidade, conse­
guir, á custa de muitos dias de fadiga, de muitas noites 
passadas sem pregar olho, de muita carreira, de muito 
trabalho, fazer-me temido, respeitado por áquelles que 
a ninguém temem e respeitam, os vadios peraltas, e 
agora no fim 4e contas vir um melquetrefezinho pôr-me 
sal na moleira, envergonhar-me diante destes soldados1' 
e de toda essa gente! Agora não ha garoto por ahi, que -
sabendo disto, não se esteja a rir de mim, e não con­
tente já com a possibilidade de me pregar um segundo 
mono como este. 

O major tinha razão; riram-se com effeito delle; e 
os primeiros que 0 faziam eram os granadeiros. Apezar 
de que escravos da disciplina, empregavam os mais 
sinceros esforços para coadjuval-o; e apezar também 
de que revertia para elles alguma gloria das façanhas 
do major, nâo puderam entretanto deixar de cachar 
graça no que acabava de succeder, pois conheciam a 
presumpçâo do Vidigal, repararam na cara desapontada 
com que elle havia ficado. Depois, apenas o major poz 
o pé fora da soleira da casa, onde lhe tinha escapado 
Leonardo, uma multidão immensa que tudo havia pre­
senciado desatou a rir estrondosamente. 

— Então, sr. major, dizia-lhe um dos da turba, 
desta vez 
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Passarinho foi-se embora 
Deixou-me as pennas na mão 

— Sr. major, dizia outro, procure nos bolsos. 
— Dentro da barretina, emendava outro. 
—- Atraz da porta, replicava aquelle. 
E um coro de risadas acompanhava cada um destes 

conselhos. 
— Lá está o bicho dentro da cadeirinha 1 gritou um 

repentinamente. 
O Vidigal, como que instinctivamente, correu á ca­

deirinha e abriu-lhe as cortinas. 
Nessa occasião as risadas foram komericas; o major 

comprehendeu então qual fora o meio por que lhe es­
capara o Leonardo, e soltou um — ah ! — prolongai 
dissimo. Emfim retirou-se acabrunhado e ruminando 
projectos para sua rehabilitação. 

— Se áquelles rapazes da Conceição^ dizia comsigo 
o Vidigal, que me foram levar a nota do tal malandro, 
me tivessem avisado que elle era desta laia, eu não te­
ria passado por esta immensa vergonha. 

Por estas palavras vêem os leitores que as imputajj 
ções da Vidinha contra os primos tinham mais que 
muito fundamento. Com effeito o que se acabava de 
passar não era senão o resultado do ajuste que no dia 
da grande briga, por aquelle motivo que o leitor bem 
sabe, haviam feito os dous rivaes: tinham elles malsi-
nado ao Leonardo. Foram ter com o Vidigal e, sem 
precisar mentir, armaram ao Leonardo uma cama mui­
to bem feita: era um homem sem officio nem beneficio, 
vivendo á custa alheia, enchendo de pernas a casa de 
duas mulheres velhas, a quem não tinha aproveitado a 
experiência e, o que é mais, roubando aos primos o 
amor de sua prima. -

O Vidigal regalara os olhos ouvindo a narração,* e 

ficara muito agradecido aos dous rapazes pela nova que 
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lhe levaram; era mais um pendão que ia juntar aos 
louros de suas façanhas policiaes. A primeira tentativa 
custou-lhe, porém, bem caro. 

Eis aqui, pouco mais ou menos, as reflexões em que 
o major ia engolfado: — Nada lhe seria mais agradá­
vel do que dia mais, dia menos, quando ninguém pent­
easse em tal, acompanhado de uma escolta de grana­
deiros, dirigir-se á casa das duas velhas, cercal-a e 
pilhar o Leonardo sem que lhe pudesse escapar. Isto, 
porém, repugnava ao seu orgulho offendido. Muitas ve­
zes se tinha, é verdade, servido deste meio, porém fÔra 
isso para poder pilhar a capadocios de longa data, 
tidos e havidos como taes, e velhos no officio. Não 
queria, pois, servir-se do mesmo meio para agarrar um 
recruta no officio, que ainda agora começava. Nada, 
tal não fazia; nâo havia de fazer cerco, e o que é mais, 
não queria de modo algum o adjutorio dos granadei­
ros; jurava a si mesmo que elle sozinho, sem o apoio 
de ninguém, havia de pôr a mão no Leonardo. 

Ia o Vidigal entrando na Casa da Guarda, para onde 
se dirigia,- depois da derrota, quando se sentiu repen­
tinamente agarrado pelas pernas, e viu o seus pés uma 
mulher de mantilha, que chorava, soluçando muito, com 
o lenço no rosto. 

— Que é isto, senhora ? Deixe-me. Ora isto hoje é 
dia de má sina. 

Continuaram os soluços por única resposta. 
— Senhora, deixa-me ou nâo as pernas ? Eu não gosto 

de carpideira8... entende! 
Soluços ainda. 
— Ora não está má esta... Se lhe morreu alguém, vá 

chorar na cama que é lugar quente. 
Redobrou o pranto. 

Valham-me tresentos diabos 1... Quando é quo 
isto terá fim?... Esta mulher acaba por atirar-me no 
-chão... 
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Estava já muita gente junta na porta. 
Passado finalmente um pouco de tempo em silencio. 

quando já o major estava disposto a empregar alguma 
medida de rigor para ver-se livre da carpideira, esta 
ergeu a cabeça, e tirando o lenço da cara exclamou entre 
lagrimas : 

E os soluços embargaram muito a propósito a voz. 
Era a comadre que, tendo sabido da prisão do afi­

lhado, viera fazer em seu favor aquella choradeira, igno­
rando que elle se tivesse evadido. A scena produziu o-
effeito esperado, Os granadeiros, de cada vez que a co­
madre dizia — solte, solte — desatavam a rir ; tendo por 
bocca pequena explicado tudo aos demaes circumstantes, 
estes os acompanha vem. 

O major tomou tudo aquillo como um escarneo que o 
gênio da vadiação e do garotismo lhe fazia; era mister 
que elle, para verse livre da comadre, que não lhe lar­
gava os joelhos, declarasse por sua própria bocca, diante 
de toda aquella gente, que o Leonardo havia fugido t 
Declarou-o e fugiu, Je todos áquelles olhares, em cada 
um dos quaes via um insulto. 

A comadre, apenas ouviu a declaração, tratou de 
retirar-se, e nâo pôde também deixar de achar graça 
no caso, 

XV 
CALDO ENTORNADO 

A comadre tendo deixado o major entregue á sua 
Vergonha, dirigira-se immediatamente para a casa, 
onde se achava Leonardo, para felicital-o e contar-lhe 
o desespero em que a sua fuga tinha posto o Vidigal. 
O Leonardo contava eom isso, e não se admirou; Vidi­
nha, porém, e as duas velhas, por entre muitas pragas' 
e esconjario deram grandes risadas a custo do major.. 
A comadre, segundo o seu costume, aproveitou o ensejo 
e depois que se aborreceu de falar no major desenrolou 
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um sermão ao Leonardo, no qual, algumas exageraçõeat 
de parte, havia grande fundo de justiça ; e tanto que 
até a própria Vidinha chegou a dar-lhe inteira razão 
quanto a alguns trechos. O thema do sermão foi a ne­
cessidade de buscar o Leonardo uma occupação, de 
abandonar a vida que levava, gostosa sim, porém, su­
jeita a emergências taes como a que acabava de dar-se. 
A sancçSo de todas as leis que aprégadora impunha ao 
seu ouvinte eram as garras de Vidigal. 

— Haveis de afinal cahir-lhe nas unhas, dizia ella 
no fim de cada período; e então o covado e meio te 
oahirá também nas costas. 

Esta idéa do covado e meio fez brecha no espirito do* 
Leonardo: ser eoldado era naquelle tempo, e ainda hoje^ 
talvez, a peior cousa que podia succeder a um homem.. 
Prometteu, pois, sinceramente emendar-se e tratar de 
vor um arranjo em que estivesse ao abrigo de qualquer-
capricho policial do terrível major. Achar, porém, oc­
cupação para quem nunca cuidou nella até certa idade,, 
e assim de pé para mão, nâo era das cousas mais fáceis,. 

Entretanto o zelo da comadre poz-se em actividade, 
e poucos dias depois entrou ella muito contente, e veio» 
participar ao Leonardo que lhe tinha achado um excél­
lente arranjo, que o habilitava, segundo pensava, a um 
grande futuro e o punha perfeitamente a coberto das 
iras do Vidigal; era o arranjo de servidor na ucharia 
real. Deixando de parte o substantivo ucharia, e atten-
dendo só ao adjectivo real^ todos os interessados e o 
próprio Leonardo regularam os olhos com o achado da 
comadre. Empregado da casa real ?! oh ! isso nâo era 
cousa que se recusasse ; e então empregado na ucharia t 
essa mina inexgotavel, tào farta e tão rica !... A pro­
posta da comadre foi aceita sem uma só reflexão contra,, 
da parte de quer que fosse. 

Como a comadre pudera arranjar semelhante cousa 
para o afilhado, é isso que pouco IOS deve importar. 
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Dentro de poucos dias achòu-se o Leonardo installa-
-*do no seu posto cheio e contente de si. 

O major que o não perdia de vista, soube-lhe dos! 
jjassos, e mordeu os beiços de raiva quando o viu tão 
bem aquartellado; só deixando a vida que levava, po-' 

-dia o Leonardo cortar ao major pretextos para pôr-lhe, 
a unha mais dia, menos dia. 

— Se elle se emenda? ! dizia pezaroso o/major; se 
-elle se emenda, perco eu a minha vingança... Mas... (e 
esta esperança o alentava) elle não tem cara de quem 
nasceu para emendas. 

O major tinha razão: o Leonardo não parecia ter nas­
cido para emendas. Durante os primeiros tempos de 
serviço tudo correu ás mil maravilhas; só algum mal 
intencionado poderia notar em casa de Vidinha uma 
-certa fartura desusada na despensa; mas isso não era 
cousa em que alguém fizesse conta. 

O Leonardo, porém, parece que recebera de seu pae 
â fatalidade de lhe provirem sempre os infortúnios dos 

-^devaneios do coração. 
Dentro do páteo da ucharia morava um toma largue 

va em companhia de uma moça que lhe cuidava na 
casa; a moça era bonita e o toma-largurà um raacha-^ 
«caz talhado pelo molde mais grotesco; a moça fazia 
pena a quem a via nas mãos de tal possuidor. 

O Leonardo, cujo coração era compadecido, teve, 
como todos, pena da moça; e, apressemo-nos a dizer, era 
tão sincero esse' sentimento, que não pôde deixar de 
-despertar também a mais sincera gratidão ao objecto 
•delle, Quem pagou o resultado da pena de um e da gra­
tidão da outra tòi o toma'largura. 

Vidinha lá por casa começou a estranhar a assidui -
•dade do novo empregado na sua repartição, e a notar 
-o quer que fosse de esmorecimeuto de sua parte para 
-com ella. 

Um dia, o toma-largura tinha sahido em serviço,' 
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ninguém esperava por elle tão cedo: eram 11 horas da 
manhã. O Leonardo, por um daquelles milhares de es-
caninhos que.existom na ucharia, tinha ido ter á casa 
do toma largura. Ninguém, porém, pense que era 
para máos fins. Pelo contrario, era para.o fim muito 
louvável do levar á pobre moça uma tigela de caldo do 
que ha pouco fora mandado a el-rei... Obséquio de 
empregado da ucharia. Não ha aqui nada de censurá­
vel. Seria, entretanto, muito digno de censura, que 
quem recebia tal obséquio não o procurasse pagar com 
um extremo de civilidade: a moça convidou pois o Leo­
nardo para ajudal-a a tomar o caldo. E que grosseiro 
seria elle se não acceitasse tão bello offeracimento ? 
Acceitou. 

De repente, sente-se abrir uma porta : a moça, que 
tinha na mão a tigela, estremece, e o caldo entorna-se. 

O toma largura, que acabava de chegar inespera­
damente, fora a causa de tudo isto. O Leonardo correu 
precipitadamente pelo caminho mais curto que en­
controu, sem duvida em busca de outro caldo, uma vez 
que o primeiro se tinha entornado, O toma-largura 
Corre-lhe também ao alcance, sem duvida para pedir-lhe 
que trouxesse desta vez quantidade que chegasse para 
um terceiro. 

O caso foi que dahi a pouoo ouviu-se lá por dentro 
barulho de pratos quebrados, de moveis atirados ao 
chão, gritos, alarido; viu-se depois o Leonardo atraves­
sar o pateo da ueharia á carreira, e o toma-largura 
voltar com os galões da farda arrancados e esta com 
uma aba de menos. 

No dia seguinte o Leonardo foi despedido da ucharia. 
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XVI 
C I Ú M E S 

No dia seguinte já o Vidigal sabia de cór e salteado 
tudo quanto havia succedido ao Leonardo, e pôz-se á 
lerta, pois que a occasião era opportuna. 

O Leonardo, entrara para a ucharia com o pé e3-
querdo: a tormenta porque havia passado nada foi em 
comparação da que lhe cahiu nas costas, quando em 
casa se soube da causa verdadeira de sua sahida. 

E* uma grande desgraça não corresponder a mulher 
a quem amamos aos nossos affectoa ; porém, não é 
também pequena desventura o cahirmos nas mãos de 
uma mulher a quem deu na cabeça querer-nos bem de­
veras. O Leonardo podia dar a prova desta ultima ver­
dade. Vidinha era ciumenta até não poder mais: ora, 
as mulheres têm uma infinidade de maneiras de mani­
festar este sentimento. A uma dá-lhes para chorar em 
um canto, e choram ahi em ar de graça dilúvios de la­
grimas : isto é muito commodo para quem as tem de 
eoffrerç, Outras recorrem ás represálias, e nesse caso 
desbancam incontinente a quem quer que seja; esta 
maneira é seguramente muito agradável para ellas pró­
prias. Outras não usam da mais leve represália, nâo 
espremem uma lagrima, mas assim por um espaço de 
oito ou quinze dias, desde que desponta a aurora, até 
que cahe a noite, resmungam um calendário de lamen-
tações, em que entram seu pae, sua mãe, seus parenteÉ 
e amigos, seu compadre, sua comadre, seu dote, seuar 
filhos e filhas, e tudo por ahi além ; isso sem cessar um 
só instante, sem um segundo de descanso, de maneira.a 
deixar na cabeça do misero que a escuta uma assuada 
eterna, capaz de fazer amollecer ura cérebro de pedrSpJ 
Outras entendem que devem affectar desprezo e pOuco 
caso; essas tornam-se divertidas, e faz gosto vêl-as. 
Outras, emfim, deixam-se tomar de um furor desabrido 
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e irreprimível, praguejam, blasphemam, quebram os 
trastes, rompem a roupa, espancam os escravos e filhos, 
descompõem os vizinhos ; esta é a peior de todas as 
roanisfestações, a mais desesperadora, a menos econô­
mica, e também a mais iníructifera. Vidinha era do 
numero destas ultimas. 

Apenas, pois, como ha pouco dizíamos, se verificou 
a verdadeira causa da sahida do Leonardo, desabou um 
temporal que aó terá semelhante no que ha de proce­
der ao aniquilamento do globo. Depois de gritar, cho­
rar, maldizer, blasphemar, ameaçar, rasgar, quebrar, 
destruir, Vidinha parou um instante, concentrou-se, 
meditou, e depoi?, como tomando uma grande reso­
lução: 

— Minha mãe, disae, dirigindo-se a uma dus velhas, 
quero a sua mantilha... 

' — Filha de Deua, acudiu a velha, que desatino é 
esse ? Onde é que ides agora de mantilha?.... 

— Eu cá sei onde vou... quero a sua mantilha... 
tenho dito... quero a sua mantilha... 

Foram todos reunindo-se em roda de Vidinha, sor-
prehendidos por aquella resolução. 

O Leonardo estava sentado, ou antes encolhido a «eu 
canto, quedo e silencioso. 

— Quero a sua mantilha, minha mãe; quero, e 
quero... 

— Mas por onde ides, rapariga?.... Ora, meu 
Deus !... lasso foi cousa que vos fizeram... 

— Quero ir á ucharia... 
— Jesus 1... 
— Quero ir... que me importa que seja casa do 

rei?... Hei deir... hei de procurar o tal toma-lar-
igura... quero fazer-lhe cá duas perguntas... je, ou o 
Menino-Jesus não é filho da Virgem, ou na tal ucharia 
nâo fica hoje cousa Bobre cousa. 

Que loucura, rapariga... que desatino !... 
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Os dous primos riram-se interiormente do que se es­
tava passando. 

Não ha cousa mais eminentemente prosaica do que 
uma mulher quando se enfurece. Tudo quanto em Vi­
dinha havia de requebro, de languidez, de voluptuo-
sidade tinha desapparecido; estava feia, e até repu­
gnante. 

Ninguém houve que a pudess edesviar do seu propó­
sito: ella foi tomando a mantilha e dispondo-se a sair; 
rogos, chorqs, nada a pôde conter. 

O Leonardo viu que o caso estava mal parado, e 
tendo estado até então calado, decidiu-se também a 
pedir a Vidinha que nâo sahisse. Foi, como se costu­
ma dizer, peior a emenda que o soneto. 

— Qual! . . . responde Vidinha... essa agora é que 
havia de ser bonita... Qual ! pois eu não hei de sahir ? 
Tinha que ver... então por pedido do senhor? Ora 
qual,. . 

E foi sahindo. 
Começava a anoitecer. 
A gente de casa ficou toda na maior afncção; nin­

guém sabia o que se havia de fazer. O Leonardo to­
mou a resolução de acompanhar Vidinha a ver se a 
detinha en: caminho. 

Vidinha caminhava tão depressa que a principio 
o Leonardo quasi a perdia de vista; finalmente conse­
guiu alcançal-a e começou a pedir-lhe que voltasse, 
fazendo as maiore3 promessas de comedir-se dali em 
diante, e de lhe não dar mais motivos de desgosto. Vi­
dinha. porém, a nada attendia e caminhava sempre. O 
Leonardo recorreu a ameaças; Vidinha redobrou os 
passos; voltou de novo a rogativae; Vidinha caminhava 
sempre. * 

Ja estavam no largo do Paço: Vidinha quasi a correr 
deixou o Leonardo umas poucas de braças atraz de si, 
entrou muito adiante delle pelo portão da ucharia a den-
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tro, e desappareceu. O Leonardo parou um instante a 
resolver-se, se entraria também ou não. Finalmente 
decidiu Be a entrar. No momento em que ia transpondo 
a soleira do portão, voltou repentinamente, e ia dispa­
rando uma carreira; uma mão magra, mas vigorosa o 
deteve agarrando-o pela golla da jaqueta; era a mão do 
major Vidigal, com quem.elle havia esbarrado ao querer 
entrar, e de quem pretendia fugir. Vendo que lhe seria 
inútil qualquer tentativa, porque alli perto havia guarda 
o Leonardo resignou-se. O major olhou para elle soltando 
uma risadinha maligna, e disse-lhe apenas muito pau­
sada e descansadamente: 

— Ora vamos... 
, O Leonardo entendeu bem a significação daquellas 
duas palavras e caminhou, ao lado do major, na direcção 
que este lhe indicara. 

XVII 
FOGO DE PALHA 

Deixemos o Leonardo seguindo o seu destino, acom­
panhado, do major Vidigal, e vamos ver o que se passou 
na ucharia depois da sua prisão. Vidinha indagou aqui 
e alli, e lá entrou como um raio pela casa do toma-lar­
gura. A moça do caldo, achando-se nessa occasião des­
cuidada, suffreu um grande susto com a chegada de 
Vidinha que, conhecendo por instincto ser aquella a 
causa do sous males, 'oi largando a mantilha sobre uma 
cadeira e investindo para ella. 

—- Venho aqui, disse, para lhe dizer mesmo na cara 
,qu Vm. ó uma oreatura mesmo sem sentimentos. 

A moça nâo podendo atinar com a significação da-
quillo, ficou pasma o sem saber o que havia de res­
ponder. 

Vidinha proseguiu : 
NAo t ra sentimento;, digo lh'o e ninguém me 

ha de desdizer. 
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— Vamos ver que diabo de historia é esta bradou 
uma voz de estrondo. 

Era o toma-largura que, achando-se nessa occa­
sião e tendo ouvido as duas primeiras apostrophes de 
Vidinha, chegava para dar fé do que se passava, ^ j * 

Por mais arrogante que fosse a voz do toma-largutfjl 
por mais ameaçadora que fosse a sua figura quasi her­
cúlea, Vidinha não recuou um passo, não desfez uma 
ruga da testa, antes pareceu mostrar que a sua presença 
alli favorecia as suas intenções; tanto que dirigindo-se a 
elle, o foi logo apostrophaudo também pela seguinte 
maneira: 

— E ' Vm. um homem que eu não sei para que usa 
barbas nessa cara.., 

A sorpreza, e mesmo também a figura de Vidinha, 
decomposta pela raiva, desarmaram-o um pouco; e res­
pondeu mais mansamente: , 

— Então, menina, veio aqui só para dizer causas 
assim tão bonitas ? Quem a trouxe cá ? 

— Ora, quem me havia de trazer ? respondeu Vidi­
nha em tom de mofa, lançando para a terceisa persoá 
nagem desta scena um olhar significativo; ora, quem! 
me havia de trazer?... Qual!.. . eu vim só ver se podia 
tomar um caldo l... 

A moça do toma-largura empallideceu, este regalou 
os olhos, e -abanou com a cabeça como quem dizia — 
entendo, — e quiz ficar immediatamente muito zanga­
do com a recordação daquelle facto, que a humildade^ 
de sua companheira, e talvez mesmo o seu humor, ti­
nham feito esquecer. Vidinha, porém, para dizer aquel-
Ias ultimas palavras tinha serenado um pouco seu sem­
blante e ganhara muito em seus encantos desfigurados 
até então pela raiva; além disso, ao pronunciado — 
qual—do costume, descerrara um ligeiro sorriso, dei­
xando ver seus magníficos dentes. 

O toma-largura parecia pertencer talvez á família 
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dos LoonardoB; enterneceu-se immediatamente, e não 
teve animo senão de sorrir-se e responder em tom des­
concertado : 

— Ora!... 
— Ora, replicou Vidinha: e então, elle nâo diz— 

ora? — Qual 1 é preciso nâo ter pinga de vergonha: 
estas duas creaturas nasceram uma para a outra : Deus 
os fez e o diabo os ajuntou; uma toma caldo e o outro 
diz — ora... 

E foi tomando a mantilha e tratando de sahir. 
Dera tudo em fogo de palha. Ella tinha esperado 

achar respostas enérgicas ás suas invectivas e neste pre-
supposto concertara mil planos de ataques, de defesa, 
de gritaria, de pancadas, de prisões, etc. Nada disto, 
porém, tinha Buccedido e sem saber porque, ella mesma 
se sentia um pouco alliviada, quasi até mesmo satisfei­
ta. Deu mais rajadas aos dous; explicou quem era, mas 
não disse o que queria. Atinai, sem nada ter feito, 
sahiu dizendo: 

— Ah! pensavam que a cousa havia de ficar assim ? 
Disse-lhes poucas, porém boas... 
t O coração da mulher é assim; parece feito de palha, 
Bjocendeia-se com facilidade, produz muita fumaça, mas 
em cinco minutos é tudo cinza que o mais leve sopro es-
pallHre desvanece. 

O toma-largura, apenas a viu sahir, em vez de 
proromper em uma matinada contra sua companheira, 
como ella o esperava, pallida e tremula, mostrou-se até 
tranquillo, pretextou um afazer e sahiu também imme­
diatamente. Andava-lhe na cabeça um plano, cuja 
ifealísação faria, como se costuma dizer, cahir a sopa no 
mel. Vidinha tinha-o encantado ; o Leonardo o havia 
fOflèndido; conquistar, ainda que fosse uma diminuta 
parcella do amor de Vidinha, seria ao mesmo tempo 
iringar-se do Leonardo e alcançar o triumpho de um de-



176 

sejo. Por mais impossível que lhe parecesse o negocio! 
nem por isso esmoreceu : era tenaz e paciente : i* 

Chegando ao portão da ucharia indagou da sentinéna 
a direcção que Vidinha tinha tomado, seguiu por ella 
e em breve alcançou-a ; acompanhou-a de longe para 
saber-lhe da morada e viu-a entrar em casa. 

. XVIII 

ÍREPRESALIAS 

Quando Vidinha chegou á casa achou ainda toda a 
família no maior susto e confusão pelo desatino que ella 
acabava de praticar; as duas velhas, ao vêl a entrar^ 
lançaram-se-lhe ao pescoço, e Cubriram-a de abraçou 
de beijos e de lagrimas. Ella estava ainda, porém, sob 
a influencia das emoções violentas por que acabava, de 
passar, e não pôde corresponder áquellas provas de 
amizade; atirou-se sobre uma banquinha e 'levou ali 
gum tempo calada, sem dar a menor resposta ás per-j 
guntas que lhe eram dirigidas. Esse silencio mais, 
augmentava a anciedade da família; finalmente resol-j 
veu-se ella a rompel-o, exclamando: <^, 

— Pensavam que o caso havia de ficar assim ? en« 
ganaram-se... Qual !... eu quero que fiquem sabendÉ 
para quanto presto... 

— Então, rapariga, foBte fazer alguma asneira... -
— Asneira... qual... fiz o que faz qualquer ntlílhèV 

que tem sangue na guelra... E agora venha elle paira 
cá, que temos ainda contas a ajustar... * 

— E' verdade, e elle que ainda não veio... já ti-l 
nha tempo de chegar, pois partiu logo no vosso al-j 
cance... 

— E ' verdade... accrescentou Vidinha com certo 
susto; na tal cova da ucharia não entrou elle; e quando 
de lá sahi nâo o vi mais... 

— Não lheva ter succedido alguma cousa... O ma­
jor o jurou !.. . 
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^ — O major ! . . . repetiram todos com signaes do mais> 
visivel susto. 

E levantou-se de novo em casa a confusão, porque, 
como os leitores terão visto, apezar dos dissabores que 
o Leonardo causara aquella família, todos alli, excepto* 
os dous primos rivaes, queriam-lhe muito e muito bem. 
Falar a qualquer dos dous primos para que o fossem 
procurar, era cousa de que ninguém ee lembrava, tâo-
certos estavam que elles se haviam de recusar. Tive­
ram, pois, de esperar que chegassem da rua o antigo 
sacristão da Só para darem as providencias precisas. 

Os leitores terão talvez estranhado que em tudo quan­
to se tem passado em casa da família de Vidinha nâo,, 
tenhamos falado nesta ultima personagem; temol-o fei­
to de propósito, para dar assim a entender que em nada 
disso tem elle tomado parte alguma. 

Cousa remota e primordial de todos estes aconteci-
mentos, pois foi em conseqüência de sua amizade que o-
Leonardo yse juntou a família; por muito feliz se tem 
dado envque não tenham cahido sobre elle inculpações-
de que com dificuldade se poderia defender; homem 
de tacto, conservara urna posição absolutamente neutral 
em todas aquellas lutas. Eis aqui, pois, qual a causa 
do nosso silencio sobre elle. 
> Infelizmente, naquella noite recolheu-Be mais tarde 
íue de costume, e quando chegou já nâo era tempo de-
fazer cousa alguma. Toda a família passou a noite na 
maior anciedade, desvanecidas de certa hora em dian­
te as esperanças de ver chegar o Leonardo a oada mo-
jnento. Ninguém duvidava mais que alguma cousa. 
tivesse suecedido ao Leonardo, e nos quadros medo-
Ihos quo cada qual imaginava, a figura do major VI-
ligal apparecia sempre era primeiro plano; ninguém 
fambem duvidava que, no quer que fosse que houvesse» 

pBMORUS—12 
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«uccedido ao Leonardo, o major teria por força parte 
activa e importante, senão principal. 

Assim, ao amanhecer, do dia seguinte, o primeiro 
logar o mandaram saber delle foi na Casa da Guarda^ 
3das, com sorpreza geral, elle não se achava nella, nem 
sabiam noticias suas; procurou-se em diversos outrüá 
ppntos, e nada de novo, nem novas, nem mandados? 
Por lembrança de Vidinha foram procurara comadre, 
e informaram-a de todo o occorrido: a pobre mulher, 
-que tudo ignorava, poz as mãos na cabeça: 

— Aquelle rapaz nasceu em máu dia, disse ella ou 
então aquillo é cousa que lhe fizeram; do contrario 
não pôde ser. 

E poz-se logo a caminho a procurar o afilhado. 
Na comadre estavam fundadas todas as esperanças ; 

ninguém duvidava que apenas ella se puzesse na rua, 
prompiamente se saberia o destino do Leonardo. Enga­
naram-se todos, porque nem a própria1 comadre foi 

-capaz de dar com elle, por tão bom caminho o tinha le­
vado o major. Passaram muitos dias na mais completa 
ignorância a respeito do seu fim; e começaram desde 
então a apparecer suspeitas de que elle próprio teria 
talvez interesse em oceultar-se, e de que era essa a 
causa porque ainda o não haviam descoberto. Estas 
suspeitas tomaram vulto e uma certa indignação comei 
«çou a apparecer em toda a família contra semelhante 
proceder. A indignação cresceu e tomou repentinamente 
proporções de ódio intenso, até da parte das próprias 
•duas velhas. 

Realmente, a ser verdade o que pensavam, não ha­
veria ingratidão mais negra do que.a de Leonardo para 
-com aquella que tão benignamente o acolhera. Nas in-
"vectivas a cada momento dirigidas contra elle, Vidinha 
tomava sempre o primeiro lugar, e tinha lazão para 
isso: além de ter contra elle as razões que tinham todos 
os outros, tinha ainda o despeito do amor offendido. Em 
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certos corações o amor é assim, tudo quanto tem de 
terno, de delicado, de fiel, desapparece depois de certas 
provas, e transforma-se em um incurável ódio. 

Uma cousa singular notara Vidinha desde que fora 
á ucharia, e é que não se passava depois dÍBto um só dia 
em que ella não visse pelo menos duus vozes o toma 
largura. Tinha-o ella mostrado á famiiia, e já todos o 
conheciam. A principio isso incommodou-a, e tanto mais 
que elle não passava uma só vez que lhe não tirasse o 
ohapéu com ar risonho : parecia-lhe semelhante cousa 
uma prova de des.brida falta de vergonha. Mais tarde 
começou a suspeitar que aquella passagem constante e 
áquelles comprimentos deviam por força ter alguma 
explicação. 

Aconteceu que uma das velhas, a mãe de Vidinha, 
confessasse não ter achado o toma-largura mal apes-
Boado, e esta idéa passou a toda a família. 

Um dia uma das velhas, achando-se na janella com 
Vidinha, na occasião em que passava o toma-largura, 
disse entre dentes e como que indiferentemente : 

— Se tosse commigo, bem sabia eu cá o que havia 
de fazer... 

Vidinha, se bem que não pedisse explicação daquelle 
dito, nâo deixou, comtudo, de dar-lho attenção e de 
•cismar nelle por algum tempo. 

No dia seguinte a mesma velha chamou-a para a ja­
nella á hora do dia antecedente, e o toma-largura 
passou, como sempre, e fez o seu comprimento. A 
velha disse nessa occasião, como completando o seu 
Bèhsamento da véspera : 

Ora, eu pregava um mono ao tal Leonardo... e 
então este que era bem pregado, por ser ao mesmo 
tempo aos dous, a elle e a ella. 

Lendo na intimidade do pensamento da velha, com 
a nossa liberdade de contandor de historias, diremos 
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ao leitor, que o não tiver adivinhado, que aquelle— 
ella—se referia á moça do caldo. 

Dada esta explicação, os menos perpicazes enten­
derão sem duvida em que consistia o mono que a velha 
pregaria ao Leonardo. 

Vidinha, que nada tinha de pouco intelligente, com-
prehendeu tudo ás mil maravilhas, e com tanto mais fa­
cilidade, digamol-o aos leitores, quanto talvez que o 
pensamento da velha correspondesse a seus próprios 
pensamentos. Repetiram se depois disto mais algumas 
indirectas da parte da velha, e Vidinha chegou final­
mente a explicações. 

Pouparemos aos leitores certos detalhes e diremos 
que o resultado de tudo aquillo foi ver-se, poucos dias 
depois, o toma-largura em casa de Vidinha fazendo 
uma visita á família !... 

As visitas continuaram, e pela visinhança começou a 
ouvir-se um rumor que tinha tanto de malévolo como 
de verdadeiro. 

Estavam as cousas neste pé. A paz tinha sido resti-
tuida á familia. Não sei quem propoz que se solemni-
saese o restabelecimento do socego e as novas ventu­
ras com uma súcia para fora da cidade. Effectuou-se 
semelhante pensamento. Por uma singularidade esco­
lheram para logar da patuscada os — Cajueiros, — onde 
a familia tipha feito conhecimento com o Leonardo. 

O toma-largura fora convidado, nem podia deixar 
de sel-o, porque era elle um dos motivos da festa. Infe­
lizmente, porém, tinha elle um defeito: no estado ordi-, 
nario costumava beber soffrivelmente; quando tinha 
algum motivo de alegria costumava dobrar a dose, e 
quando isto succedia dava-lhe para valentão e desordei­
ro. Disto resultou que no meio da súcia, na occasião de 
jantar, deu-se por offendido, não sabemos porque, e co­
meçou por agarrar nas pontas da esteira que servia de 
mesa e fazer voar sobre a cabeça dos eonvivas pratos, 
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garrafas, copos e tudo o mais. Os dous primos quizeram 
contel-o, mas não o conseguiram : Vidinha chorava, as 
velhas se maldiziam ; uns tentavam restabelecer a paz, 
e outros augmentavam a desordem. Reinava, por con­
seqüência, uma algazarra infernal. 

Quando menos o esperavam, viu-se surdir dentre as 
moitas o major Vidigal, fechando um circulo de grana­
deiros, que partiam de sua esquerda e de sua direita e 
que encerrava toda a sueis. 

— Segura aquelle homem, granadeiro, disse o major 
a um dos seus soldados1, apontando para o toma-largu­
ra, que se achava em pé, cambaleando, tendo em uma 
mão um balaio em que viera a farinha, e na outra uma 
garrafa, cora que ameaçava os circumstantes. 

A' ordem do major o granadeiro hesitou : toda a fa­
milia, reunindo-se era ura grupo, toltou um grito de es­
panto apontando para o soldado. 

— Então! replicou o major vendo aquella hesitação. 
O granadeiro deu ura passo para o toma-largura. 
— Devagar com a louça, camarada, bradou este; 

lembre-se que ainda nâo ajustamos contas a respeito 
daquelle caldo... 

O toma largura acabava de reconhecer no grana­
deiro o nosso amigo Leonardo, como toda a familia o 
tinha reconhecido apenas elle appareceu. 

Era com effeito elle. 
XIX 

f 
O GRANADEIRO 

Estavam, pois as contas ajustadas completamente 
entre o Leonardo e o toma largura ; haviam-se vin­
gado um do outro; o ultimo golpe na lueta competira 
ao Leonardo: elle abençoou e acaso e mesmo o major 
Vidigal por lhe ter fornecido occasião de ir arrancar dos 
lábios de seu rival a taça da ventura. Até quasi que 
estimou que lhe tivessem sentado praça; e bem dissemos 
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nós que para elle não havia fortuna que não se transfor­
masse em desdita de que lhe não resultasse fortuna. 

O toma-largura, como dissemos, fora levado pelo 
Leonardo; e os leitores, familiarisados com o destino 
que tinham todos os prisioneiros do major Vidigal, adi­
vinham já que lhe indicaram o caminho da Casa da 
Guarda no Largo da Sé, O estado em que elle se achava 
não permittiu, porém, que o levassem até lá. Os vapo­
res que do estômago lhe tinham subido á cabeça foram-se 
pouco a pouco condensando, e em meio do caminho pe­
savam-lhe sobre o cérebro vinte arrobas ; a cabeça nâo 
se podendo manter, abandonou-se ao tronco, que, 
achando o peso excessivo, quiz apellar para as pernas ; 
estas, porém, não eram mais fortes, e, curvando-se 
tremulas e bambas, deram cora o valentão de ainda 
a pouco estirado na calçada. Os soldados nâo o puderam 
levantar, porque era, como dissemos a principio, de 
uma corpulencia colossal. Foi mister, pois, abandonara 
preza : o major não teve grande dificuldade UÍÕSO, pri­
meiro pelo trabalho que daria qualquer outra resolução, 
segundo porque sendo da ultima classe, sempre era o 
toma largura, gente da casa real, e nesse tempo tal 
qualidade trazia comsigo não pequenas immunidades. 

O Leonardo tentou ainda alguns meios para que lhe 
não escapasse assim sem resultado mais estrondoso a 
mais bella preza que fazia, pois era de máu agouro para 
o seu futuro militar; mas também a sua mais bella 
vingança estava tomada. 

Ficou, pois, o toma largura abandonado na calçada^ 
Satisfaçamos agora, em poucas palavras, a curiosi%' 

dade que tem sem duvida os leitores de saber como 
chegara o Leonardo á posição em que se achava. Agar­
rado pelo major a porta da ucharia, como se sabe, fora 
por elle em pessoa conduzido a lugar seguro, donde só 
sahira para sentar praça no regimento Novo. Todos os 
batalhões, que havia na cidade, tinha uma companhia 



" '183 

do Regimento Novo ; fora o Leonardo escolhido para 
prehenchel-a. Sabendo dMo o msjor, reclamou o para» 
seu serviço ( porque era dessa* companhias de grana­
deiros que se tiravam soldados para o serviço policia!) 
pois como homem experimentado naquellas cousas, pre-
sentira quo elle seria xxiv valioso auxiliar. Até um certo 
ponto o major não se enganou. Com effeito o Leonardo, 
sendo naturalmente astuto, o tendo alli vivido em uma 
rica escola de vadíaeào o peraltismo, deveria conhecer 
todas as manhas do oflicio. Havia, porém, uma cir­
cumstanciâ que o impedia de prestar bons serviços, e 
era que com elto próprio, cora suas próprias façanhas 
tinha muitas vezes o major de gastar o tempo que lha 
era preciso para o demais. O poder dos hábitos adqui­
ridos era nelle tal, que nem mesmo o rigof da disciplina, 
lhe servia de barreira. 

Contemos a primeira diabrura que lhe lembrou pra­
ticar depois que vestiu farda, e que foi tanta mais sen­
sível quanto a principio se mostrara ura soldado por 
tal maneira sisudo, quo ia quasi adquirindo reputação-
de rígido. 

Os gaiatos o suciantes da cidade, a quem o major 
Vidigal dava constantemente caça, lembraram-se de 
immortalisar as suas façanhas por qualquer meio, e 
inventaram um fado com o seguinte estribilho nas 
cantigas : 

«Papae lelè, seculorum.* 
Nesse lado a personagem principal representava o 

major, que, (igurado morto, vinha entender-se amor-
talhado no meio da sala; as demais personagens canta­
vam-lhe em roda cantigas allusivas, que terminavam 
todas pelo estribilho que acima indicamos. 

O major, que disto soubera, andava em busca de» 
uma occasião opportuna para tirar desforra de seme­
lhante gracejo, que dava a entender qual era, a se» 
respeito, o desejo dos que o tinham inventado. Teve» 
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•sum dia deauncia de que em uma casa do morro da Con­
ceição se preparava para essa noite um rigoroso—Pa-
3pae Ulê,— e dispoz as cousas para pilhar os da roda 
-em flagrante. . 

A' hora opportuna, mandou dous ou três granadei­
ros adiante, cada um por sua vez, para examinarem o 

--que havia, tendo combinado primeiramente um signal 
jpositivo e outro negativo para indicarem uns aos ou­
tros se havia ou não occasião e motivo de dar o assal­
to: a estes signaeso granadeiro que devia approximar-
se mais da casa communicaria ao que lhe ficasse 
immediato, este passaria adiante, o outro faria o 
mesmo até chegar ao lugar em que estava o major; era 
um verdadeiro systema de sentinellas avançadas, como 
so se tratasse de uma grande c i «apanha. No caso de ser 
dado o signal positivo, marchariam todos vagarosa­
mente e se reuniriam para o assalto; dado o signal ne-
jgativo, dispersar-se-iam em silencio, porque ura dos 
maiores caprichos do major era nunca mostrar que ha­
via sido logrado. Ao Laonardo coube a incumbência 
de ser a vedeta mais próxima ao inimigo, e de dar o 
primeirosigual. Marchou, pois, adiante a os cornpa-
-nheiros postaram-se á espera. Esperaram por longo 
-^empo e cansaram de esperar; finalmente, quando já 
:se iam dispondo a contra rir ás ordens e abandonar o 
posto para procurar o Leonardo, ouviram três vezes se­
guidas um longo assovio, que o signal negativo conven­
cionado. Em virtude disto dispersaram-se exasperados 
e foram- depois reunir-se ao major embaixo da ladeira, 
no lugar que dá para a entrada do Aljube. Ahi reu­
nidos, esperaram muito temp) pelo Leonardo sem que 
elle apparecesse. O major principou a scismar com o 
-caso ; de novo e repentinamente deu ordem de subir o 
morro. Subiram com effeito, e marchando desta vez o 
major adiante, foram ter á casa indicada. Com sorpre-
sza de todos, apenas se foram approxi mando, viram 
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luzes o ouviram o zum-zum daa violas e a toada das 
cantigas. Fervia dentro o fado rigoroso. Sam neces­
sitar grandes precauções, porque tudos pareciam en­
tregues á maior segurança,, cercou o major a casa e 
apanhou tudo, como se costuras dizer, com a bocca na 
botija. Estavam exatamente no ponto solemne da ce-
remonia. 

Achava-se a personagem que representava o Papae 
amortalhada em ura lençol, cora a cabeça coberta, dei­
tado no chão, e a chusma em roda a cantar e a dansar. 

Quando o major bateu e foi entrando, acompanhado 
de sua gente, ficou tudo gelado de medo; o sujeito que 
Be achava araortalhado teve um grande estaemeçâo, e 
ficou dep tis immovel, como se fosse uma pedra, repre­
sentando com mais propriedade do que talvez dese­
jasse o papel de morto. Segundo seu costume, o major 
foz oontinuar por um pouco a brincadeira em sua pre­
sença. Depois, começou a indagação das oecupações 
de cada um, o, conformo o colhia, os foi mandando 
embora, ou pondo de parte, para lhes dar melhor des­
tino. Durante toda esta acena, que levou seu tempo, o 
amortalhado deixou-se ficar immovel, na mesma posi­
ção co.u a cabeça coberta. Corrida a roda, disse lhe o 
major: 

— Olá, camarada da mortalha, então deveras você 
iquer que o levem dahi para a cova ? 

Nem um movimente em resposta. 
— Ah ! está morto, perdeu a fala, é natural. 
Silencio profundo. 
O major fez signal a um dos granadeiros, que tocou 

no sujeito com a ponta do camarão; nem assim, porém, 
elle sequer raoveu-se. A novo signal do major o grana­
deiro desandou-lhe uma tremenda lambada. Resuscitou 
com isso o morto, e poz-se de um salto em pé. Procu­
rou* porém, evadir-se por uma janella, conservando 
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sempre a cabeça coberta: os granadeiros seguraram-o, 
e o major disse-lhe : 

— Homem, você por estar morto nâo tenha tanta 
pressa de ir para o inferno: fale primeiro com a gente. 

E tirando-lhe o panno da cara accrescentou : 
— Ora vamos ver a cara do defunto... 
Um grito de espanto, acompanhado de uma garga- -

lhada estrondosa dos granadeiros, interrompeu o major. 
Descoberta a cara do morto, reconheceu-se ser elle o 
nosso amigo Leonardo!... 

XX 
NOVAS DIABRURAS 

Não sabemos se valeu ao Leonardo ser aquella a pri­
meira occasião em que incorria em castigo, tendo até 
então guardado a mais rigorosa observância de todos os 
seus deveres, ou se a mesma audácia do facto lhe gran,#J 
geára mais as sympathias do major; o caso foi quoj 
além das risadas, dos remoques dos camaradas e dos' 
transes da meia hora que estivera amortalhado, nada-' 
mais lhe succedeu, comespanto de todos, e principal^ 
mente delle mesmo: o major dera daquelle modo uma 
grande prova de desusada benevolência. Andou pois'oi 
Leonardo por alguns dias cabisbaixo e pensativo, como;] 
esmagado ao peso de grandes remorsos; os camaraÉÉ[ 
tiravam daquillo um partido immenso para metter$pl--P 
á bulha, e não o deixavam parar um só instautejBoce- •• 
gado na companhia. * 

— Elle ainda não está hera resuscitado, dizia um 
passando-lhe por perto. 

— Qual! dizia outro, elle já não é deste mundo. * 
— Papae lelé seculorum, entoavam ^outros ent^ 

coro. 
A nenhuma destas cousas dava elle a menor respota, 

e tinha nisso bom aviso, porque desse modo- poupava 
aos desapiedados camaradas thema para novos remo-
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quês. Passados áquelles transes, tudo foi esquecido e as 
cousas entraram de novo em seus eixos ordinários. 

Um dia o major annunciou que tinha uma grande e 
importante diligencia a fazer. 

Havia um ondiabrado patusco que era o typo per­
feito dos capadocios daquelle tempo, sobre quem ha 
muitos mezes anuava o major de olhos abertos, sem que 
entretanto tivesse achado occasião de pilhal-o: sujei-
tinho cuja oceupaçâo era uma indecifrável adivinhação 
para muita gente, sempre andava, entretanto, mais ou 
menoB apatacado : tudo quanto elle possuía de maior 
valor era um capote em que andava constantemente 
embuçado e uma viola que jamais deixava. Gozava 
reputação de homem muito divertido, e não havia festa 
de qualquer gênero para a qual não fosse convidado. Em 
satisfazer a e^ses convites gastava todo o seu tempo. 
Ordinariamente amanhecia em uma súcia que começara 
na véspera, uns annos, por exemplo: ao sahir dahi ia 
para um jantar do baptisado ; á noite tinha uma ceia de 
casamento. A fama que tinha de homem divertido « que 
lhe proporcionava tão bellos meios de passar o tempo, 

Èvia-a a certas habilidades, e principalmente a uma, 
qual não tinha rival. Tocava viola e cantava muito 

an. modinhas, dansava o fado com grande perfeição, 
lava lingua de negro o nella cantava admirável-

ite, fingia-se aleijado de qualquer parte do corpo 
muita naturalidade, arremedava perfeitamente a 

dof meninos da r ça, sabia milhares de adivinha­
is, finalmente,-reis aqui o seu mais raro talento,-— 
bia com rara perfeição fazer uma variedade infinita 
caretas que ninguém era capaz de imitar. Era por 
isequenoia as delicias das eepirituosas sociedades em 

bue se achava. Quem dava uma súcia em sua casa, c 
gueria ter grande roda e boa companhia, bastava só-
tttente annunciar aos convidados que o Theotonio (era 
Bfte o seu nome) se acharia presente. 
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Agora, quanto á sua occupação ou meio de vida, qui 
para muitos era, como dissemos, impenetrável segredó/jj 
o major Vidigal tanto fez que a descubriu: em dias de­
signados da semana reunia-se no sotão, onde elle mora­
va, certo numero de pessoas que levavam até alta noite 
ahi mettidas: Theotonio era o banqueiro de uma roda 
de "jogo. . 

Nesta conformidade andava o major a querer pilhal-o 
em flagrante; e como tentava isso desde muito, sem que 
o pudesse conseguir, por ser sempre illudida a sua vigi-

'lança pela troca constante que faziam os da roda dos 
seus dias de reunião, resolveu pôr a mão no Theotonio 
na primeira ocoa^ião e servir-se depois delle para a ca­
ptura dos outros companheiros. .« 

Como os leitores estarão lembrados, o Lwuarâjj 
velho, isto é, o Leonardo-Pataca, vivia com a filha da 
comadre; delia tinha um descendente, a cujo nasci­
mento nós os fizemos assistir. Pois apezar de haver já 
passado algum tempo, a creança ainda não estava ba-
ptisada. O Leonardo-Pataca, a instâncias da comad#j| 
que muito se affligia com aquella demora, determuij|u, 
finalmente, o dia em que ella se devia fazer ehristã. 
Segundo os hábitos immutaveis, havia súcia por essa 
occasião; e, segundo a moda, foi o Theotonio convidado. 
O major soubera de tudo e era exactamente ahi que o 
esperava. Tinha determinado pilhal-o. Para isso dera 
aos seus soldados o aviso de que acima falamos. 

Era má sina do major ter sempre.de andar desman­
chando prazeres alheio» ; e infelicidade para nós,'que es­
crevemos estas linhas, estarmos cahiudo na monotonia 
de repetir quasi sempre as mesmas scenas com ligeira! 
variantes : a fidelidade, porém, com que acompanhamos' 
a época, da qual pretendemos esboçar uma parte doa 
costumes, a isso nos obriga. 

A' hora ajustada, chegou o major á casa do Leonar­
do-Pataca ; como nâo havia o menor motivo para vio-

http://sempre.de
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lencias, porque tudo corria na mais perfeita pas, o major 
entrou sozinho, com prévia permissão do Leonardo-Pa­
taca, e assistiu ao divertimento. Quando elle chegou 
estava exactamente Theotonio em scena com as suas ha­
bilidades. Tendo esgotado já todas ellas, ia recorrer á 
ultima, que era a das caretas. E' preciso notar que elle 
nâo sabia só fazer caretas a capricho, sabia-as também 
fazer imitando, pouco mais ou menos, e»ta ou aquella 
cara conhecida: era isso o que fazia morrer de riso aos 
oircumstantes. 

Estavam todos sentados, e o Theotonio em pé no 
meio da sala olhava parn um, e apresentava uma cara 
de volho ; virava se repentinamente para outro, e apre-
tentava uma cara de todo a rir-se asnaticamente; e 
assim por muito tempo, mostrando década vez umtypo 
novo. Finalmente, tendo já esgotado toda a sua arte, 
correu a um canto, collocou se em posição em que pu­
desse ser visto por todos ao mesmo tempo, e apresentou 
a sua ultima careta. Todos desataram a rir estrondosa­
mente apontando para o major. 

Acabava de imitar com muita semelhança a cara com­
prida e chupada do Vidigal. 

O major mordeu os beiços, percebendo a caçgada do 
jTbeotonio; e se já tinha boas intenções a seu respeito, 
ainda as formou melhor naquella occasião. 

Art risadas continuaram por muito tempo; e elle, não 
'podendo affrontal-as impassível, e não havendo, como já 
fizemos sentir, motivo/justo para um rompimento, achou 
mais conveniente, esperar que a súcia se debandasse, 
para então convidar o Theotonio a ir fazer algumas ca­
retas aos granadeiros na Casa da Guarda. 

Sahiu, pois, completamente corrido. 
Encontrando os seus granadeiros, que tinham ficado 

pouca distancia, dirigiu-se ao Leonardo e fez-lhe sentir 
que querendo a todo o custo naquella noite segurar o 
Theotonio, temia que os de casa desconfiassem disso a 
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lhe dessem escapula por qualquer meio: era-lhe^pois,' 
mister uma pessoa que o fosse vigiar de perto sem que 
-despertasse • suspeitas: essa pessoa devia ser o Leo-
nardo. . * 

— Sou mal visto em casa de meu pae, replieoui este 
á proposta do major. 

— E ' hoje um bom dia de conciliação... 
— Talvez não queiram receber-me. 
— E sua madrinha que lá se acha?. . . 
— Mas a filha que é uma víbora contra mim ?... 
— Vibora ou não, ha de i r ; que quando manda a 

disciplina... Não quero qde aquelle valdeyinos andeto-
mando impunemente a minha cara para original de ca­
retas. 

Os granadeiros, que conheciam o Theotonio e lhe sa­
biam da habilidade, cotnprehenderam logo o que tinha' 
succedido por aquelle dito do major e desataram por 
seu turno a rir. O Leonardo, por aquelle appello á dis­
ciplina, com a qual não se achava em muito bom pé de 
relações desde a noite do papae-lelê, venceu todas as 
difficuldades e repugnância que manifestara no* desem­
penhe da missão de que o encarregara o major, e poz-se 
a caminho para a casa de seu pae. ^ 

Chegou e bateu: assim que de dentro lhe perceberam 
as cores da farda e barretina houve um, grito de medo 
e, por um movimento que parecia combinado (o ma­
jor tinha razão !) foram repentinamente apagadas? todas 
as velas da sala, e começou a reinor uma confusão tal, 
que parecia haver-se travado uma lucta entre t o d o s . ^ 

O Leonardo viu nisso uma primeira contrariedai$| 
porém nâo deixou de achar graça no susto que causara. 
Resolveu então falar da parte de fora para tranquillisar 
os medrosos. 

—' Bom modo de ser recebido um filho em casa de 
séu pae 1 Para quarta-feira de trevas só lhe faltam as 
matracas... 
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. A comadre, que ouvira e reconhecera a voz do afi­
lhado, desatou a rir, exclamando : 

— Vejam que logro 1 ó oL3onardo^ragam as velas 
gente, não ha novidade que o cabo da guarda ó nosso 
compadre. 

— Aquelle brejeiro, resmonoou o Leonardo velho, 
sempre ha de andar a fazer das suas ! vejam que susto 
causou a toda essa gente... O' amigo Theotonio, desça, 
que não ha novidade... 

A' luz da primeira vela que traziam, viu-se descer 
por uma porta o Theotonio, do forro do quarto da sala, 
onde se havia escondido. 

Apenas poz o pé em terra fez logo uma careta de modo 
por tal fôrma expressiva, que houve em todos uma tre­
menda explosão de hilaridade. Começou a surdir gente 
de diversos cantos da casa, e em presença do Leonardo 
recomeçou a folia. 

Algumas pessoas não deixaram de estranhar e receiar 
a presença do Leonardo naquella occasião e naquelles 
trajes, logo depois da sabida do major ; porém a coma­
dre a todos tranquilisou, dizendo que, tendo elle obtido 
licença no quartel, por não estar de serviço naquelle dia 
viera assistir ao batisado da irmã. 

—- Elle ó meio doudp, repetia ella a todos, mais ó 
muito amoroso e nunca se esquece da familia. 

Leonardo confirmava esses protestos da comadre,e ia 
entretanto, tomando parte na brincadeira, uma vez que 
contra as suas esperanças todos o haviam recebido bem 
em casa. A proporção que se ia esquentando no prazer 
do fado e das cantigas, começou o Leonardo a sentir a 
remorços pelo papel de judas que alli estava represen­
tando : quando olhava para o Theotonio, que desde que 
entrara lhe havia feito dar tão boas risadas, pungia-fhe 
o coração lembrando se que elle próprio o havia de 
entregar áo major. Nâo poucas vezes lhe passou pela 
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cabeça dar-lhe escapula, avisando-o; porém, a disci­
plina, o papae le U,, vinham-lhe a idéa e hesitava. t" 

Emquanto era, assaltado por estes pensamentos,olhava 
repetidas vezes para o Theotonio. 

Este que nada tinha de tolo, desconfiou da cousa; não 
sabemos porque instincto leu o que pensava o Leonardo 
e poz-se em guarda. 

O Leonardo tomou repentinamente sua resolução. 
— Ora, adeus disciplina, disse comsigo; hei de dar 

escapula ao homem, seja lá como for. 
E do logar em que estava accrescentou alto: 
— Ah ! senhor Theotonio, quer saher uma cousa ? 

pois se puzer o pé daquellá porta para fora, o major põe-
lhe a unha, que para isso está elle a sua espera e para 
aqui me mandou... 

— O' diabo ! exclamaram todos. 
— Mas nada de sustos tudo se ha de arranjar, que 

tenho eu boa vontade disto, 
— Mas não te compromettas, rapaz, accrescéptoua 

comadre ao ouvido do Leonardo; olha que o major não 
é de graças, e dahi te pode vir mal. 

Ora tenho pena delle só' por aquellas caretas. 
Juntaram-se então os dous, e Leonardo e Theotonio] 

concertaram o seu planode modo que este escapasse ao 
major e que aquelle não ficasse compromettido. 

Estava já a noite muito adiantada, ordenaram os dous 
que sahissem ao mesmo tempo muitos convidados, e o 
Leonardo, partindo adiante delles, íoi correndo ter com 
o major. 

— Ahi vem o bicho, sr. major. 
— Cerca, cerca! disse o major. * 
E cada um se dividiu para o seu lado. 
O major collocou-se á porta de um corredor, e poz-se 

de olho alerta. 
Veio-.se approximando ao major um vulto assobiando 

tranqüilamente o estribilho de uma modinha. Quando 
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se achou em pequena distancia o major deu um salto don­
de estava e segurou-o. 

Um ai franzino se fez ouvir,acompanhado de um: 
— Me largue! Que é isto? 
O major prestou attenção, não tendo reconhecido a-

voz do Theotonio, e viu que tinha segurado em um 
pobre corcunds, aleijado, ainda em cima, da perna di­
reita e do braço esqlerdo. 

— Ora vá-se para o inferno, disse o major; suma-ser 
daqui. Também não sei o que andam fazendo a estas-
horas pelas ruas estas figuras. 

O aleijado safou-se apressadamente livre do susto e lá. 
foi,, continuando a assobiar o seu estribilho. 

Fez-se depois disto o mais profundo silencio,© o major 
nâo viu mais passar senão os convidados da patuscada 
nâo vendo 'entre elles o Theotonio. 

Então ardeu com o caso; e, reunindo os granadeiros-
disse para o Leonardo: 

— Elle não sahiu... 
— Sahiu, replicou este; até de jaqueta branca e 

.chapéu de palha : eu o vi tomar alli para a porta onde 
••tava o sr. major. 

— De jaqueta branca e chapéu de palha? perguntou. 
o major. 

— Sim, senhor, e de calça preta; não o peguei 
porque logo vi quo nâo havia de escapar ao sr. major^ 

— Ah! patife, patife,resraungou:destas nunoa levei... 
Era o corcunda,o aleijado... 

— Elle sabe fazer muito bem de corcunda e de alei-
fido, disse um dos granadeiros ; já o vi uma vez fazer 
isso, que era mesmo tal e qual... 
-.Era com effeito o Theotonio o aleijado que o major-
tinha segurado. 
Ê" O Leonardo ria-se ás furtadellas do logro que levara. 
o major. 
lOpORUS—13 
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Não tardou, porém, muito tempo que lhe não amar­
gasse aquelle prazer, vindo o major a saber que tudo 
aquillo se fizera de combinação com elle. 

XXI 
DESCOBERTA 

E ' muito antigo dizer-se que ha uma cousa ainda 
peior do que um inimigo, e é um máu amigo. Ura dós 
convidados do Leonardo-Pataca dizia-se muito amigo 
do Theotonio, e pelo empenho que o Leonardo mos­
trara em livral-o das garras do major, protestara desde 
logo repartir com elle parte dessa amizade, sem que 
nenhum dos dous ficasse prejudicado. Poucos instantes 
depois desse protesto deu logo a primeira prova de que 

«estava disposto a cumpri! o. 
Emquanto se passavam as scenas que acabamos de 

descrever, tinha amanhecido: o major e sua gente pu­
nham-se em retirada; ainda se achavam, porém, nas 

, immediações do lugar onde se havia feito a tentativa ; 
para prender o Theotonio, quando o tal amigo, á quo 
nos referimos, que fora um dos últimos a retirar se, 

-encontrando a patrulha e vendo que o Theotonio não 
ia no meio delia, concluiu que os planos haviam sortido 
bem, e que o major ficara desta vez logrado. Teve por 
isso um accesso de alegria: esquecendo a presença do 
major, correu ao Leonardo,abraçou-o, exclamando com 
arrebatado impeto: 

— Bravo 1 Como estas nâo fazes duas em toda a tua 
-vida ; foi limpa; elle ha de ficar-te obrigado para 
sempre e eu com elle, porque sou seu amigo e teu 
também! 

O Leonardo ficou estático diante de semelhante im­
prudência. O major, que ia cabisbaixo, pensando no 
logro que acabara de levar, voltou-se repentinamente,;.« 
-a palavra elle, proferida pelo terrível amigo, abriu a 
iuz dos olhos. O Leonardo foi tirado do torpor em que 
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se achava pelo voz do major a dizer-lhe compassa-
damecte : 

— Recolha-se preso ao quartel. 
A esta sentença, o Leonardo ergueu do fundo da 

alma tudo quanto havia ahi de despeito, de rancor e 
lançou um olhar sobre o imprudente que a havia pro­
vocado e que, ainda muito senhor de si, lhe apertava 
desapiedadamente a mâo, que parecia não estar dis­
posto a largar tão cedo. 

Deixemos agora o Leonardo, victima de sua dedi­
cação, caminhar preso para o quartel, o passemos a 
outras cousas. Ha muito tempo que não falamos em D. 
Maria e na sua gente. Saibam os leitores que, passada 
a lua de mel, em que tudo toram rosas, o nosso José 
Manoel puzera, como se costuma dizer, as mangas de 
fora, e taes cousas fez, que em poucos mezes estava 
tudo em guerra aberta : tinha-se elle com sua mulher 
Luizinha mudado de casa de D. Maria, e por causa de 
dote vae, dote vera, herança daqui, herança dalli, ha­
via-lhe D. Maria proposto uma acçâo por tal sorte cora-
plioada, que era de desconfiar que não bastassem para 
ver-lhe o fim os dias que restavam de vida á pobre 
velha. 

Tinha-se José Manoel tornado para Luizinha um ver­
dadeiro marido-dragão, desses que só aquelle tempo os 
conta tão perfeitos, quo eram um supplicio constante 
para as mulheres. Depois que se havia mudado de 
casa de D. Maria, nunca mais Luizinha vira o ar da 
rua senão às furtadellas, pelas frestas da rotula : então 
chorava ella aquella liberdade de que gozava outr'ora ; 
áquelles passeios e aquellas palestras á porta e noite do 
luar; áquelles domingos de missa na Sé, ao lado de sua 
tia com o seu rancho de creoulinhas atras, as visitas 
que recebiam, e o Leonardo de quem tinha saudades, 
e tudo aquillo,- emfim, a que nSo dava nesse tempo 
muito apreço, mas que agora lhe parecia tão bello e tão 
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agradável. Tendo-se casado com José Manoel, para 
seguir a vontade de D. Maria, votava a seu marido 
uma enorme indifferença, que é talvez o peior de todos 
os ódios. 

Pois a vida de Luizinha, depois de casada, repre­
sentava com fidelidade a vida do maior numero das" 
moças que então se casavam : era por isso que as Vi-
dinhas não eram raras e que poucas familias havia que 
nâo tivessem a lamentar um desgostozinho no gênero 
do que soffreu aquella pobre familia, que indo ao Ora­
tório de Pedra viera dizimada para casa, e cuja historia 
serviu de thema ás intrigas da comadre, quando quiz 
pôr a José Manoel fora do lance.' 

Ora, é claro que tendo D. Maria ficado um pouco 
seria com a comadre por causa de toda aquella intriga 
que precedera o casamento de José Manoel com sua 
sobrinha, agora, que estava com este de candêas ás 
avessas, se reatasse o laço da amizade que por um 
pouco afrouxara : succedia assim com effeito. 

Ura dia as duas enconti aram-se na missa, tornaram-
se falar; as desgraças do Leonardo, que fizeram thema 
a essa conversação, enterneceram D. Maria, que por 
seu'turno também referiu á comadre tudo quanto suc­
cedia á pobre Luizinha. 

— Ai, senhora ! dizia a comadre referindo-se a 
José Manoel, parece que me roncava cá o quer que 
seja quando via aquelle maldito; arrenego do homem 
que é um valdevinos ás direitas. Aquillo ha de levar a 
pobre menina á sepultura. Coitada 1 bem criada e mal 
fadada ! 

— Nunca pensei, creatura, nunca pensei que succe-
dessetal... Mas aquillo como era finório ! que pala­
vrinhas doces ! que santidade aquella ! Agora, senho­
ra, agora sou eu capaz de acreditar na historia da moça 
furtada no Oratório da Pedra; elle tem bojes para tal... 
Mas hei de me ver vingada, oh ! se hei de ! tão certo 
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como estar eu aqui; os desembargadores lá estão, que 
me hão de dar esse gosto; espero isso em Deus. 

Desta conversa e do mais que se seguiu, nasceu a 
conciliação das duas. 

Quando certas amizades são uma vez interrompidas, 
tendo mesmo soffrido ura leve estremecimento, é difficil 
que voltem depois do estado primitivo; com outras ami­
zades acontece, porém, o inverso; os estremecimentos 
aproveitam, porque é fácil a volta da paz, e parece 
que depois disto se tornam mais estreitas. A amizade 
que existia entre D. Maria e a comadre era deste ul­
timo gênero. Portanto, depois daquellá conversa na 
missa, não só voltaram as relações eutre as duas ao seu 
primitivo estado, como se tornaram mais que nunca 
sólidas. Dahi era diante nâo houve um só segredo en­
tre as duas que nâo fosse mutuamente communicado, e 
elle fizeram pacto de se ajudarem reciprocamente para 
dar remédio, uma aos males da sobrinha, outra ás dia­
bruras do afilhado. 

O^Leonardo, como dissemos, achava-se preso; fizera 
disso sciente á madrinha, que ae pôz logo em alvoroto, 
não só pelo facto em si, como pelo generoso motivo 
que o havia oceasionado. O primeiro passo que tive­
ram a dar as duas, D. Maria e a comadre, em virtude 
do seu pacto, foi tratar de alcançar a soltura do Leo­
nardo, e livral-o do mais que (sabe Deus) lhe estaria 
preparado. 

xxn 
EMPENHOS 

O primeiro passo que deu a comadre foi dirigir-se á 
casa do major a enterceder pelo Leonardo; o major, 
porém, mostrou-se inflexível: o caso era grave, já não 
era o primeiro; a disciplina nao podia ser impunemen­
te offendida mais de uma vez; o castigo devia ser infal-
livel e grande. A comadre, que fora cheia de boas 
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esperanças, soube pelo major o que ;'o ignorava, o' que 
nem mesmo suppunha: o Leonardo não só ficaria por 
mais tempo preso, como teria de ser chibatado... A 
-pobre mulher, apenas declarou isto o major, cahiu de 
joelhos, chorou, lamentou-ae; tudo, porém, debalde. 
Sahiu desesperada e com a mantilha cahida, toda em 
desalinho, correu, voou á casa de D. Maria. Ao vel-a 
entrar na quelle estado, D. Maria ergueu-se da sua ban­
quinha e largou a almofada da renda. 

— Que tendes, creatura ? que tendes ? exclamou 
Santo Christo 1 o que é ? Falae! 

— Air8ra. D. Maria do meu coração ! Que desgra­
ça ! respondeu a comadre; que má sina do rapaz... Ora 
veja o que lhe suecede por ter feito uma boa acção'*!... 
E eu que soffro e que sinto como se fosse meu filho... 

E os soluços a suffocaram. 
— Fale, senhora, replicou D. Maria ; fale, que me 

põe em uma affltcção... 
— Vae apanhar, D. Maria... vae apanhar de chi­

bata... elle... o Leonardo... 
— Meu Deus, pobre rapaz : ora vejam tudo em que 

deu ; é sina, coitado 1 Aquelle rapaz não nasceu em 
bom dia, não, comadre; isso sou eu capaz de jurar 
pela salvação da minha alma... Mas não falou com o 
major ? Que lhe dis&e elle ? 

—- Duro como uma pedra, senhora; a nada se 
moveu: pedi-lhe pslas Cinco Chagas, pela Senhora 
Santissima... tudo embalde, tudo em vão. 

— Está bom, não se aflija, comadre ; ainda ha um 
meio que eu penso que nâo ha de falhar ; vamos á casa 
delia, que por lá é caminho certo ; ella dá-se muito 
coromigo, ha de pedir pelo moço. 

— Já me tinha lembrado disso; mas, na tribulaçâo 
em que vinha, tornou-me a esquecer ; se com ella não 
se arranjar alguma cousa... está tudo perdido. . 

Os leitores estão já curiosos por saber quem é ella». 
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e têm razão ; vamos já satisfazei os. O maior era pes­
cador antigo e, no seu tempo, fora daquelles de quen» 
se diz quo não deram o eeu quinhão ao vigário: resta­
va-lhe ainda hoje alguma cousa que ás vezes lhe re­
cordava o passado: essa alguma cousa era a Maria 
Regalada que morava na Prainha. Maria-Regalada fora 
no seu tempo uma mocetona de truz, como vulgar­
mente se diz ; era do um gênio sobremaneira folgazâo, 
vivia em continua alegria, ria-se de tudo, e de cada ves 
que se ria, fazia o por muito tempo e com muito gosto: 
dahi é que vinha o appellido—regalada—que haviam 
juntado ao seu nome. 

Isto de appellidos, era no tempo desta historia uma 
cousa muito commura ; não estranhem, pois, os leitores-
que muitas das personagens que aqui figuram tenham 
esse apêndice ao seu nome. 

Dizem todos, e os poetas juram e tresjurara, que o-
verdadeiro amor é o primeiro ; temos estudado a ma­
téria e acreditamos hoje que não ha que fiar em poetas : 
chegamos, por nossas investigações, á conclusão de que 
o verdadeiro amor, ou são todos ou é um só, e neste 
caso não é o primeiro, é o ultimo. O ultimo é que é o 
verdadeiro, porque é o único que nâo muda. As leitoras-
que não concordarem cora esta doutrina, convençam-me 
do contrario, se são dis-so capazes. 

Isto tudo vora para dizermos que Maria-Regalada 
tinha um verdadeiro amor ao major Vidigal ; o major 
pagava-lh'o na mesma moeda. Ora, D . Maria era lima­
das camaradas mais do coração de Maria-Regalada. Eia 
ahi porque, falando delia, D . Maria e a comadre se 
mostraram tão esperançadas a respeito da sorte do 
Leonardo. 

já naquelle tempo (o dizem que é defeito do nosso) 
o empenho e o compadresco eram uma mola real de» 
todo o movimento social. 
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— Vae mandar apromptar a cadeirinha, disse D. 
ZMaria a uma das suas escravas. 

— Vamoa, senhora, vamos; que isto são os meus 
^peccados velhos. 

D. Maria apromptou-se, metteu-se na sua cadeiri­
nha; a comadre tomou a mantilha e partiram para a 

;Prainha. 
Maria-Regalada recebeu-as com uma boa risada. 
— Que milagre de Santa Engracia! que fortuna! 

-que alegãro ! O que a traz por aqui ? Isto é grande 
.novidade! 

— E* verdade, sim, respondeu D. Maria, porém' 
triste novidade. 

Com as honras do estylo, que não eram muitas na-
«quelle tempo, foi a comadre apresentada, porque não 
-era conhecida de Maria-Regalada. Primeiro, D . Maria, 
--depois a comadre, contaram, cada uma por sua parte, 
a historia do Leonardo com todos os detalhes e depois 

-de innumeros rodeios, que puzeram á arder a paciência 
da ouvinte, e quasi a fazeram morrer de curiosidade, 
-chegaram finaimente ao ponto importante, ao motivo 
que alli levara: queriam nada menos do que a soltura 
e perdão o Leonardo, e contavam, para alcançar seme­
lhante cousa, com a influencia da Maria-Regalada 1 
-obre o major. 

— Ora, disse esta, tomando um ar de modéstia, eu 
já nâo presto para nada... isso era bom em outro tem­
p o . . . agora... o major... as cousas estão mudadas, 
:D. Maria... depois que elle se metteu na policia, nem 
mais, nem hontem... quem sabe o que por lávae !.,. 
IMas, emfim, D. Maria, eu não sei dizer que não, 
tenho o coração assim, e sempre tive... no meu muita 
gente se aproveitou disto... Eu farei o que puder; vou 
iàlar lhe... talvez que elle me queira attender... 

— Ha de attender, ha de, respondeu a comadre; 
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elle já não está tão velho que se [tenha esquecido de 
todo do tempo de dantes. 

— Veremos, veremos. A sra. comadre sabe lá o que 
s&o homens ? ! 

— Diga-me a mim... se sei f... acudiu esta prom-
ptamente. 

— Mas então, atalhou D. Maria, o negocio requer 
toda a pressa, porque de um instante para outro podem 
chegar a farda ao corpo do pobre rapaz e depois nem 
S. Antônio a tira. %.e•... 

— Nâo ha de haver novidade; ainda havemos de 
chegar a tempo, cora a graça de Deus. Para maior se­
gurança, vamos todas três daqui á casa do major e 
cada uma por seu lado fará tudo para livrar o moço. 

Maria-Regalada vestiu-se á pressa, tomou a sua man­
tilha e, ao lado da cadeirinha em que ia D. Maria, 
partiram para a casa do major. , 

xxni 
AS TRÊS EM COMMISSÃO 

Partiram, pois, as três para a casa do major, que 
morava então na rua da Misericórdia, uma das mais 
antigas da cidade. O major recebeu as de rodaque de 
chita e tamancos, não tendo a principio supposto o qui­
late da visita; apenas, porém, reconheceu as três, 
correu apressado á camarinha vizinha, e envergou o 
mais depressa que pode a farda; como o tempo urgia 
e era uma incivilidade deixar sós as senhoras, não com­
pletou o uniforme, e voltou de novo á sala de farda, 
calças de enfiar, tamancos, e um lenço de Alcobaça 
sobre o hombro, segundo seu uso. A comadre, ao vel-o 
assim, apezar da afflcção em que se achava, mal pode 
conter uma risada que lhe veiuaoa ltbios. Os cumpri­
mentos da recepção passaram sem novidade. Na 
atropellaçâo em que entrara o major, a comadre 
enxergou logo um bom agouro para o resultado 
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do seu negocio. Accrescia ainda em seu favor que o 
major guardava ^na sua velhice doces recordações da 
mocidade, e apenas se via cercado por mulheres 
£e era em um lugar publico e em circumstan-
cias em que a disciplina pudesse ficar lesada, tornava-
se um babão, como se poderia encontrar segundo no 
velho L9onardo. Se estas lhe davam então no fraco, 
se lhe faziam um elogio, se lhe faziam uma caricia, por 
mais estupidamente fingida que fosse, arrancavam delle 
tudo quanto queriam; elle próprio espontaneamente se 
offerecia para o que podiam desejar, e ainda em cima fi­
cava muito obrigado. Comtudo, posto que a comadre 
soubesse já desta circumstanciâ com antecipação, ou o 
presentisse pelas apparencias a gravidade do negocio'de 
que se tratava era tal, que nem isso bastou para tran-
quillisal-a. Dispoz-ae para o ataque, ajudada por suas 
companheiras que, apezar de mais estranhas á sorte do 
Leonardo; nem por isso se ligavam menos á sua causa. 
Houve um momento de perplexidade para decidir-se 
quem seria o orador da commissão, O major percebeu 
isto e teve um lampejo de orgulho por ver assim três 
mulheres confundidas e atrapalhadas diante de sua alta 
pessoa; fez um movimento como para animal-as, arras­
tando, sem querer, os tamancos. 

— Oh ! de tamancos e farda ! não está má.. . 

— Senhoras donas, cousas de velho; no meu tempo 
não fazia eu destas. 

— D. Maria que o diga, acudiu logo a comadre re­
ferindo-se a Maria-Regalada, e querendo fazer brecha 
fosse por onde fosse; mas não importa, o negocio é 
ontro... 

— E ' verdade, sr, major, o bom tempo já lá foi. 

— E Deus perdoe a quem delle tem saudades, retor-
quiu o major rindo-se com um riso rugoso de velha sen­
sualidade... 
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— Sim, sim, tornou a Maria-Regalada; mas deixe 
essas cousas todas para logo. 

— Ai, creatura ! acudiu D. Maria, que até então es-
tivera calada, cansada talvez do numero prodigioco de 
mesuras que fizera ao entrar; deixae cada um lembrar-
se do seu tempo, isto consola; eu cá por mim gosto 
bem quando acho... 

— E' como eu, respondeu o major; em se me tocan­
do cá nas feridas antigas... 

— Pois é mesmo por me lembrar destas feridas an­
tigas, atalhou a Maria-Regalada, que venho aqui com 
estas senhoras donas, que o sr. major bem conhece; e 
se não foram ellas cá não viera, pois o negocio é serio... 

A comadre achou occasião bem apanhada, e fez com 
a cabeça um signal de approvação. 

— Vamos lá ver o que é d tal negocio serio, respon­
deu o major atinando, presença da comadre, pouco mais 
ou menos com o que era, e pelo que fez um signal duvi­
doso com a cabeça, ou para fazer-se de bom, ou porque 
realmente não quizesse abrir largas esperanças. 

A interlocutora proseguiu: 
— O seu granadeiro Leonardo é um bom rapaz. 
O major arqueou franzindo as eobracelbas, e repuzou 

os beiços, como quem nâo ooncordava in totum com 
aquillo... 

— Nâo me comece já com cousas, sr. major. Pois é, 
sim, senhor; muito bom rapaz, e nâo ha razão para ser 
castigado por causa de um. cousa nenhuma que fez... 
Isso nâo é razão, nâo senhor, para se mandar tocar de 
chibata um moço que nâo é nenhum valdevinos ; pois o 

' sr. major bem sabe que o padrinho, quando morreu, 
ideixou-lhe alguma cousa, que bem lhe podia estar já 
nas mãos e elle, por isso, livre da nialdisa farda a quem 
Bempre tive zanga (menos de uma que bem se sabe), se 
o pae que tem... mas deixemos o pae que não vem nada 
ao caso... 
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— Já sei de tudo, já sei de tudo, atalhou o major.. 
— Ainda não sr. major, observou a comadre, ainda 

nâo sabe do melhor, eé que o que elle praticou naquella 
occasião quasi que nâo estava nas suas mãos. Bem sabe 
que um filho na casa de seu pae... 

— Mas um filho quando é soldado, retorquiu o major 
com toda gravidade disciplinar... 

—- Nem por isso deixa de ser filho, tornou D . Maria. 
— Bem sei, mas a lei ? 
— Ora, a lei. o que ó a lei, se o sr. major 

quiser?. . . 
O major sorriu-se com cândida modéstia. A discussão 

foi-se assim animando; porém, o major nada de ceder 
até pelo contrario parecia mais inflexível do que nunca; 
chegou mesmo a pôr se em pé e a falar muito exaltada-
mente contra o attentado do Leonardo e a necessidade 
de um severo castigo, Era engraçado vel-o no bonito 
uniforme que indicamos, de pé, fazendo um sermão 
sobre a disciplina, diante daquellas três ouvintes tão 
incrédulas.que resistiam aos mais fortes argumentos^ 

Ainda, p >rém, nâo tinham as três esgotado contra 
elle o seu ultimo recurso ; puzeram-no pois em acção. 

Quando mais influido estava o major, as três, a um 
só tempo e como de combinação, desataram a chorar... 
O major parou... encarou-as um instante : seu sem­
blante foi-se visivelmente enternecendo, enrugándo:-e, 
por fim, desatou também a chorar de enternecido. 
Apenas as três se aperceberam deste triumpho carre­
garam sobre o inimigo. 

O major, de enternecido, foi passando a atordoado, 
e como qüe ficou envergonhado das lagrimas que lhe 
Corriam pelas faces; enxugou-as e procurou reassumir 
toda a sua antiga gravidade. 

— Nada, disse, desembaraçando-se das três e pas-
seiando a passos largos pela sala, nada: que haviam 
dizer de mim se me vissem aqui nestas choramingas de 
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criança ? Eu, o major, o Vidigal, a chorar no meio de 
três mulheres 1... Senhoras donas, o caso é gravs e não 
lhe vejo remédio ; o exemplo, a disciplina, as leis mi­
litares... nada, não pode ser... 

E deu as costas ás três, continuando a passeiar e a 
fazer resoar cora força os tamancos no assoalho. 

Maria-Regalada disse baixo ás duas, em cujos sem­
blantes já nem transluzia o mais pequeno vislumbre de 
esperança : 

"— Ainda nâo eatá tudo perdido... 
E, dirigindo-se ao major, acrescentou: 
— Bem, sr. major, águas passadas não moem moi­

nho... 
— Qual passadas, senhora dona 1 mas bem vê que o 

caso é grave... 
— Seja lá o que fôr, sinto ter perdido meus passos, 

e nâo servir a quem desejava ; verdade seja que eu já 
contava cora isso, e também não prometti... Mas em 
ultimo lugar quero sempre dizer-lhe uma cousa mas ha 
de ser em particular... 

— Vamos lá, estou pronto. 
Quem tivesse alguma perspicácia conheceria, nâo 

com grande facilidade, que o major estava a muito 
tempo disposto » ceder, porém, queria faser-se rogado. 

Maria-Regalada levou então o major para um canto 
da sala e disse lhe ao ouvido algumas palavras. O ma­
jor desanuviou o rosto, remexeu-se todo, cocou a ca-
bt-ça, balançou com as pernas, mordeu os beiços. 

— Ora esta ! disse em voz baixa á sua interlocutora; 
pois era preciso falar nisto? Emfim... 
< — Ora graças que so lhe acabaram os sestros, res­
pondeu Maria-Regalada em voz alta. 

gira ?! exclamaram as duas sorrindo de es-
p branca. 
* — Eu nunca duvidei, apezar de tudo... mas agora o 
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passado passado; o caso era grave, como elle dizia, e foi: 
um favor!... 

— Então, D. Maria ? Quem foi rei sempre teve 
magestade... 

— Magestade... qual 1 isso já nâo é para mim... 
O major atalhou esta explosão de gratidão que levava 

visos-de ir longe. 
— Hão de fiear ainda mais contentes commigo„*| 

nâo lhes digo porque, mas verão !... . 'i 
— Esta agora é que é grande; veremos o que será... 
— Já sei: é.. . 
— Ha de ser por força... j 
— Estou' quasi advinhando. " 
— Sabem que mais ? atalhou o major ; são horas de 

uma diligencia a que não posso faltar... O rapaz está 
livre de tudo ; comtanto que, accrescentou dirigindo-se 
a Maria-Regalada, o dito, dito... 

— Eu nunca faltei a minha palavra, replicou esta. 
Retiraram-se as três cheias de contentamento, e o 

major sahiu depois ta*mbem para cumprir a sua pro­
messa. 

XXIV 
A MORTE E' JUIZ 

D. Maria dirigiu-se immediatamente para casa na 
sua cadeirinha. Ao chegar notou um grande rumor e 
alvoroço, e tratou logo de indagar a causa. Um escravo 
de sua sobrinha a esperava com uma carta. Apenas a 
leu, D. Maria, não diremos que se entristeceu, porém^ 
mostrou-se muito atrapalhada. 

— Não entrem com a cadeirinha; esperem lá que 
torno a sahir. 

E cora effeito metteu-se de novo nella e mandou que 
seguissem para a casa da sobrinha. 

O caso era o seguinte: José Manoel entrara para 
casa em braços, tendo sido acommettido na rua de um 
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violento ataque apopletico ao voltar do cartório, onde 
tivera uma grave contestação com o procurador de D. 
Maria por causa da demanda que entretrinham, Luizinha 
a coitada, vendo-se naquelles apuros, sem saber o que 
fizesse, despachara logo portador para casa de sua tia. 

D. Maria apenas entrou mandou chamar o licenciado 
que, depois de examinar o doente, declarou que era 
caso perdido. Fizeram-se, entretanto, algumas appli-
cações, que não tiveram lesultado algum. 

— Estás viuva, menina, disse D. Maria alguma 
cousa compungida com a declaração do medico. 

Luizinha pôz-se a chorar, mas como choraria por 
qualquer vivente, porque tinha o coração terno. 

Estavam presentes algumas pessoas da vizinhança e 
uma dellas disse baixinho á outra, vendo o pranto de 
Luizinha: 

— Nâo são lagrimas de viuva... 
E nâo eram, nós já o dissemos : o mundo faz disso as 

mais das vezes um crime. E os antecedentes ? Porven­
tura, /ante seu coração fora José Manoel marido de 
Luizinha ? Nunca o fora senão ante as conveniências e 

Sara as conveniências aquellaa lagrimas bastavam, 
íem o medico, nem D. Maria se haviam enganado : á 

noitinha José Manoel expirou. 
No dia seguinte fizeram-se os preparativos para o en­

terro. A comadre, informada de tudo, compareceu pe-
zarosa a prestar seus bons officios, suas consolações. 

O enterro sahiu acompanhado pela gente da amizade: 
os escravos da casa fizeram uma algazarra tremenda. 
A visinhança poz-se toda á janella e tudo foi analysado, 
desde as argolas e galões do caixão até o numero e 
qualidades dos' convidados, e sobre cada um desses 
pontos appareceram três ou quatro opiniões diversas. 
... Naquelles tempos ainda se não usavam os discursos 

fúnebres, nom os necrológios que hoje andam tanto em 
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voga; escapamos, pois, de mais essa. José Manoel 
dorme em paz no seu derradeiro jazigo. 

Como haviam promettido á comadre', alguém chegou 
quasi ao anoitecer. Era o Leonardo. Quando"elle entrou 
na sala, D . Maria não pôde conter um grito de sor-
preza. 

Vinha em completo uniforme de sargento da compa­
nhia de granadeiros! 

— Como ! olhem o major. E então ? ! ,v 
—- E' verdade, senhora dona, respondeu o Leonardo; 

a elle tudo devo. 
Foi aquillo objecto de geral espanto. Ficariam todos 

muito contentes com a simples soltura do Leonardo; e 
nâo só elle apparecia solto e livre, como até elevado ao 
posto de sargento, o que já nâo é no exercito pouca 
cousa. 

O Leonardo começou a procurar, com os olhos al­
guma cousa ou alguém que tinha curiosidade de ver ; 
deu com o que procurava: era Luizinha. Ha muito- que 
os dous se não viam, nâo puderam, pois, occultàr o 
embaraço de que se acharam tomados. E foi tanto 
maior essa emoção, que ambos ficaram sorprendidos um 
do outro. Luizinha achou Leonardo um guapo rapagâo, 
de bigodes e suissa, elegante até onde pôde sel-o, um 
soldado de granadeiros com o seu uniforme de sargento 
bem assento. Leonardo achou Luizinha uma moça espi­
gada, airosa mesmo, olheis e cabellos pretos, tendo per­
dido todo aquelle acanhamento pbysico de oufrora. 

^tAlém disso, seus olhos avermelhados pelas lagrimas, 
seu rosto empallidecido, se nâo verdadeiramente pelos 

' desgostos daquelle dia, seguramente pelos antecedentes, 
tinham nessa occasião um toque de belleza melancó­
lica, que em regra geral não devia prender muito a 
attenção de um sargento de granadeiros, mas que enter­
neceu ao sargento Leonardo que, apezar de tudo, nao 
era um sargento como qualquer. E tanto assim que du-
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deram com os olhos um no outro, passaram rapida­
mente pelei pensamento do Leonardo os lances de sua 
vida de outrora e, remontando de facto em facto, che­
gou aquella ridioula, mas ingênua; scena da sua decla­
ração de amor a Luizinha. Pareseu-lhe que tinha então 
escolhido mal a occasião e que agora isso teria um 
logar muito mais acertado. 

A comadre; que dava uma perspicaz attenção a tudo 
o que se passava, como que leu na. alma do afilhado 
áquelles pensamentos todos; füz gesto quasi imperce­
ptível de alegria : raiava-lhe na mente alguma idèa lu­
minosa. Começou então a retraçar um antigo plano, em 
cuja execução por muito tempo trabalhava e cujas 
possibilidades de êxito lhe haviam reapparecido no que 
Be acabava de passar. 

Passada a primeira emoção, Luizinha, ergueu-se e 
fez ao Leonardo um acanhado cumprimento; este cor-
faepondeu-lhe com alguma cousa entre cumprimento 
paisano e oontinencia militar. 

A comadre rompeu depois disto a conversa, pro­
curando entreter D . Maria e deixar os dous entregues 
a si. 

— Diga-me, disse elle dirigindo-se a D . Maria e 
aquella sua demanda com o defunto ? 

— A morte foi desta vez juiz. Elle não tem herdei­
ros, era só no mundo. . Eu não levei a minha avante, 
é verdade, porque emfim não dizer que venoi; mas 
também não perdi. Agora, sim, tenho muito gosto de 
entregar tudo á menina, mas náo queria que me le­
vassem as cousas senão por minha muito livre von­
tade. 

— Está bem; o passado j á lá vae: Deus é assim es-
oreve direito por (linhas tortas. 

E por ahi adiante empenharam-se na sua conversa, 
MJÍMORPAÍJ— 14 • 
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Os dous, depois de algum tempo de silencio, como já 
se tinham retirado todas, as visitas, foram pouco e 
pouco, de palavra em palavra, travando dialogo, e 
conversavam no fim de algum tempo tão empenhada-
mente como a comadre e D. Maria, com a differença 
que a conversa daquellá duas era alta e desembaraçada 
aNdelles baixa e reservada. 
- Não ha nada que, interrompida mais- depressa, se 
trate do que seja a familiarídade, em que o coração é 
interessado. Nâo se estranhe, pois, que Luizinha e 
Leonardo a ella se entregassem. 

E querem vér uma sipgularidade que. ás .vezes se 
repete ? Depois que se fizera moça e que tomara estado, 
nunca Luizinha tinha tidos momentos de tão verda­
deiro prazer como os que alli estava gozando naquella 
conversa, em um dia de-luto, quando acabava de sahir 
o caixão que levara à sepultura aquelle que devia ter 
feito a sua felicidade.O Leonardo também por sua vez, 
nunca, no meio de todas as vicissitudes de sua vida 
eetrávagante, tinha tido instantes que tão rápidos 
lhe'eorressem- do que áquelles em que vira o objecto de 
seus primeiros amores sob o peso do infortúnio em um 
'dia de pranto. 

Pois parece que estas mesmas circumstancias reavi­
varam o passedo: a comadre folgava lá no seu lugar 
com tudo aquillo e, parecendo prestar toda a attençâo 
a D. Maria, não perdia uma só circumstanciâ. Final­
mente chegou a hora da retirada, não da comadre que 
se offereceu para fazer companhia á viúva, porém, de 
Leonardo, a quem esperava o major porque era dia de 
serviço, e apenas tinha elle obtido licença para cumprir 
o duplo dever de dar os pezames a D.' Maria e agrade­
cer o interesse que por elle havia tomado, fazendo por 
intermédio de D. Maria-Regalada^tjue o major não só 
Jhe alcançasse perdão do castigo que lhe era destinado 
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como também o accesso do posto que repentinamente 
tivera. 

Luizinha involuntariamente estendeu, á despedida, 
a mão ao Leonardo, que lh'a apertou com força. 

Ora, isto naquelle tempo era bastante para dar que 
falar ao mundo inteiro 1 

XXV 

CONCLUSÃO F,ELIZ 

A comadre passou com a viuva e sua tia quasi todo o 
tempo do nojo, e acompanhou-as á missa do sétimo dia. 
O Leonardo compareceu também nessa occasião e levou 
a familia á casa, depois de acabado o sacrifício. 

Aquelle aperto de mão, que no dia do enterro de seu 
marido Luizinha dera um ao Leonardo, não cahira no 
chão a D. Maria, assim como também lhe não escapa­
ram muitos outros factos consecutivos a esse. 

O caso é que não lhe parecia estravagante certa idéa 
que lhe andava na mente. 

Muitas vezes, ao cahir da Ave-Maria, quando a boa 
da velha se sentava a rezar na sua banquinha em um 
canto da sala, entre um Padre-Nosso e uma Ave-Maria 
do seu bemdito rosário vinha-lhe á. idéa casar de novo 
a fresca viuvinha, qüe corria o risco de ficar de um mo­
mento para outro desamparada em um mundo em que 
maridos, como José Manoel, nâo são difBceis de appa­
recer, especialmente a uma viuvinha apatacada. 

Ao mesmo tempo quo lhe vinha esta idéa, lembrava-
se dó Leonardo, que amara a sua sobrinha no tempo da 
creançada e que era, apezar de estravagante, um bom 
moço, não de todo desarranjado, graças á benevolência 
do padrinho barbeiro. 

Verdade é que se não sabiam bem as contas que seu 
pae havia teito a esso respeito ; mas como era cousa que 
Constava de verba testamentana, D. Maria nada via 
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de mais fácil do que propor uma demanda, cujo resul­
tado não seria duvidoso. 

Havia, porém, no meio de tudo uma circumstanciâ 
que lhe desconcertava os planos. O Leonardo era sol­
dado. Ora, soldado, naquelle tempo, era cousa de met-
ter medo. 

Quando D, Maria chegava a este ponto de suas me­
ditações, abandonava-a, e continuava o seu rosário. 

A comadre fazia quasi exactamente os mesmos cálcu­
los por sua parte, e também só esta única dificuldade 
Be antolhava á realisaçâo de seus planos. 

Emquanto estas duas pensavam, os outros dous 
obravam. 

Luizinha e Leonardo haviam reatado o antigo namo­
ro ; e quem quizer ver cousa de andar depressa é ver 
namoro de viuva, 

Na primeira occasião, Leonardo quiz recorrer a uma 
nova declaração; Luizinha, porém, fez o processo sum-
marío, aceitando a declaração de ha tantos annos. 

Sem que os vissem, viam-se os dous muitas vezes e 
dispunham seus negócios. 

Infelizmente occorria-lhes a mesma difficuldade: um 
sargento de linha não podia casar. Havia talvez um 
meio muito simples de tudo remediar. Antes de tudo,,? 
porém, os dous amavam-se sinceramente, e a idéa de 
de uma união illegitima lhes repUgnava. 

O amor os inspirava bem. 
Esse meio de que falamos, essa caricatura da familia, 

então muito em moda, é seguramente uma das causa» 
que produziu o triste estado moral da nossa sociedade. 

Só essa difficuldade demorava os dous. Entretanto o 
Leonardo achou um dia o salvaterio, e veio communicar 
a Luizinha o meio que tudo remediava: podia ficar elle 
sendo soldado e casar, dando baixa na tropa de linha . 
e passando-se no mesmo posto para as milícias. \ 

A difficuldade, porém, estava ainda em arranjar-se ' 
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essa baixa e essa passagem: Luitynha encarregou-se 
de vencer esse embaraço. 

Um dia em que estava sua tia a rezar no seu rosário, 
justamente em um daquelles intervallos de Padre-Nosso 
a Ave-Maria, de que acima falamos, Luizinha chegou a 
ella e communicou-lhe com confiança tudo que havia, 
fazendo preceder sua narração da seguinte declaração, 
que cortava a questão pela raiz: 

— Para lhe obedecer e fazer-lhe o gosto casei-me 
uma vez, e não fui feliz; quero ver agora se acerto me-
||lor, fazendo por mim mesma nova escolha. 
| , Em breve, porém, conheceu que fora inútil sua pre-
jpuçâo, porque D. Maria confessou que de ha muito ru-
minava aquelle mesmo plano. 
^Combinaram-se, pois, as duas. 

A bondade do maior inspirava-lhes muita confiança, 
e lembraram-se por isso de recorrer a elle de novo. 
„ Foram ter com Maria Regalada, que mesmo na ves-
bera lhes tinha mandado dar parte que se mudara da 
Prainha e lhes offerecia sua nova morada. 

A comadre, de tudo inteirada, fez parte da com­
missào. 

Quando entraram em casa de Maria-Regalada, a pri­
meira pessoa que lhes appareceu foi o major Vidigal, e, 
Sque ó mais, o major Vidigal em hábitos menores, de 

daquee tamancos. 
.,'-*- Ah! disse a comadre em tom malicioso, apenas 

appareceu a Maria-Regalada, pelo que vejo isto por 
aqui vae bem.... 

— Não se lembre, respondeu Maria-Regalada, da­
quelle segredo, com que obtive o perdão do moço ? Pois 
era isto!... 

A Maria-Regalada tinha por muito tempo resistido 
aos desejos ardentes que nutria o major de que ella 
viesse definitivamente morar em sua companhia. Nâo 
attribuimoa esta resistência senão a capricho, para nâo 
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fazermos máu juizo de ninguém ; o caso é que o major 
punha naquíllo o maior empenhoj teria lá suas razões. 

O segredo que a Maria-Regalaoa dissera ao ouvido 
do major, no dia em que fora acompanhada por D. Ma­
ria e a comadre pedir pelo Leonardo, foi a promessa de 
que, se fosse servida, cumpriria o gosto do major. 

Estas, pois, explicada a benevolência deste para com 
o Leonardo, que fora ao ponto de, não só disfarçar é 
obter o perdão de todas as suas faltas, como de alcan­
çar-lhe aquelle rápido accesso de posto. 

Fica também explicada a presença do major em casa 
da Maria-Regalada. 

Depois cllsto entram todos em conferência. O major 
déstá vez achou o pedido muito justo em conseqüência 
do fim que se tinha em vista. Com a sua influencia tudo 
alcançou e, em uma semana, entregou ao Leonardo 
dous papeis:— um era a sua baixa de tropa de linha"', 
outro, a sua nomeação de sargento de milícias. 

Além disto recebeu o Leonardo ao mesmo tempo carta 
de seu pae, na qual o chamaVa para fázer-lhe entrega 
do que lhe deixara seu padrinho, e que se achava rçti-v, 
giosamènte intacto. 
. . . . . . * 

Passado o tempo indispensável do luto, o Leonardjjy 
em uniforme de sargento de milícias, recebeu se na Sé 
com Luizinha, assistindo ã ceremonia a familia em peso, 

Daqui em diante apparece o roverso da medalha.. Se-
guiu-èe a morte de D. Maria, a do Leonardo-Pataca;e 
uma enfiada de acontecimentos tristes,que jâ narremos 
aos leitores, fazendo aqui ponto final. 
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